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SHOW ACROBÁTICO EM AUTOMÓVEL _:__
No próximo domingo, às 16 horas, na Av.
Rubens de Arruda Ramos, será apresentado
o "show' de acrobacia' com automóveis
Dodge, com a Equipe Steves, de São Paulo.
Na oportunidade serão feitas demonstrações

/
de derrapagens contraladas, equilíbrio, velo-;
cidade e resistência 40s veículos.

'

,

'

I

Cotesc fica
surpresa com

.
,

embargo/de
��'s'uas obras

Comeca a
construção
doacesso
à ponte

I

A redenção
do .porto de
S.lfrancisco

-do Sul
, I

•

vacinas
corara a
meningite

-Vêm aí as

. \

" ,

-:...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

.
o ESTADO - 09 de agosto de 1974 - Página 2

.

< '

,

Tudo começou
nod,ia17
dé·junho
de 1972

Nesse, dia, éinco indivtduos foram presos pelá policia quando
'. , .

'tentavam ins talar aparelhos eletrônicos de espionagem na

sede .do Partido Democrata, 'no eâificio watergate: Carl
Bernstein e Bob Woodward,. modestos repórteres do

The Washington Post, foram encarregados da cobertura do

caso e um deles 'descobriu que nas cadernetas dosinvasores

aparecia um tal de HowardHunt, W:H. As iniciais eram ria

Casa Branca, e foram a pista 'que conduziu-ao maior
escândalo da his tórict politica recen te.

/' /

Internncioria!I---'---�:--:-·-,---:�--------�---_-..:..._-.....-..:__

Nixon abraça sua filháJulie:

Richard Milhous Nixon admitida nas Nações Uni
nasceu em' Yorba Linda, das.
Califórnia, no dia ,9 de ja- Durante sua permanên-;
neiro de 1913 filho de cia na Casa Branca-Nixon ,

Francis "Frank" Nixon e assinou diverso: tratados e

de HannahMilhous Nixon. acordos com lideres sovié
Estudou no Colégio Whit- ticos em Moscou no ano'
tier e na Faculdade de.Di- � 1972, en tre os quais o

'

reito ,da Universidade de da limitação das armas nu

Duke. Casou-se com- Thel- cleares por parte dasgran
ma "Pat" Ryan em.Zl de des potências, além 'de
junho de 194a Na Segun- outros acordos comerciais,
'da Guerra Mundial lutou culturais e ecológicos.
no' Padfico como oficial' Richard Mllhous Nixon

'

diJ Marinha. foi presidente quando mais
Iniciou sua' carreira po- "de 600 prisioneiros de,

-lttica em 1946, com uma
, guerra voltcram para suas

vitória sobre o. deputado casas.urecedentes do Viet
da Califórnia Jerry Voor- "nã. e também quando cen-
his. Cumpriu dois 'manda- tenas de milhares de pes
tos como deputado federal 'soas participaram nas' ruas
e foi ele.itq p,(!r", o fJ.enado' =de movimentos deprotes
em 1930 e"z"u.írúi acirrada S-lo é@htrêtsüã'pdi{tiêâ 6eli�:- ��

i.._-v
� disputa com Helen Gaha-o:_ cu." TámlfériiLiéstava ria -

..

'gan Douglas. Foi escolhido presidéncia quando seu co

por Pwight Eisen�ower ,,?:borador Henry Kissinger'
como s�u comp'anhel1'o d(j! conseguiu, juntamente
chapa e eleito vice-presi- Com ô delegado norte-viet
dente _em 1952 ,e reeleito namUa Le Duc Tho, o

em 1956. acordo de paz para o Viet-
Em 1�60, John Fitzge-

'

nif, assinado em 27 de ja
rald Kennedy der.rotou. neiro de 1973.
Nixón ria luta pelo presi- Como ponto alto de sua
cJ4ncia por uma estreita, carreira polz'tica Nixon

_margem de votos. Dois. 'consegúiu eleger-se para
,anos apó� foi derrot,!4.o um segUndo 'mandato'com
quando dlSpu_tO,u,� gover- úma esmagadora vitória so

ro da_ �ahr.0rnla, por bre o senador pelo Estadó
Edmund 'Pat. Brow.. E�ta de Dak()ta do Sul, George
derrota parecIa' que encer- McGovern em novembro
rava su�, c'an:eira, poUtica �- de' 1972.

'

Recebeu quase \
'

a partir daI NlXon dem- 61 por cento da votação é '

cou-Se q escrever, sendo os votos eleitorais de todos
su� pr�ncipal obra o livro oS Estados, a exceçã(iJ -de
SeIS Cnses, e voltou a exer-, Massachusets e de Colúm-
cer suas funõe� de adpQ- bia.

I
'

gado de empresas. .

'

Nixon, 'sua esposa (. f Contudo, poucos meses
suas filhas, Trícia e Julie, depois de' sua espetacular
deixaram a Califómia e se, reeleição, muitas vazes fo
transferiram para N_ová ram ouvidas pedindo sua

Iorque em prindpios dos renúnci!I ou o seu julga-.

anos 60. Participou ativq- menta polz'tico pelo Con
mente na eleição dos can� gresso. Em fins de 1973,
didatos republicanos em )11a Câmara dos Represen-
1966, disputou e venceu tantes, fQram apresentadas
(la conv.enção de seu [Xlrti-' mais de 20 propostas pelo
do em 1968. julgamento de Nixon. Des-

E, '�numq eleições que' de a presidência de An
apresentou 'três amdidá-' drewJohnson, em 1860, o
tos, com Hubert Hum- Congrfsso não se ocupava '

phrey e George U(a!loce" formalmente de julgamen�
Nixon foi eleito presidente' ias [!ol(ticos. Foi em maio
pela maioria' do', colégio deste anp que a Comi$são

'

eleitoral. Em 20 de janeiro, de, Jus.tiça da Câmara co-
'

de 1968" sucedeu Lyndon meçou. com as aud'iências
Johns(m, tr.ansformando-se fOf711l!is para à apresenta
no trigésimo-sétirfl.O pres( ção de provas que determi
dente dos Estados, Unidos. nassem untjulgamento pô-
NA CASA BRANCA [(tico.
A sobressaltada trajetó- 'ElJI princípios de 1973,

ria polftica de Nixon à quarido Nixon jniciava seu
frente da Presidência, em- segundo período' de gover.
lJ'ora tenha sidó mar�ada nO e a guerra 'do Vietnã es- •

por uma época de prospe- tava prestes a terminar, sua
ridade nacionaÇ foi tam- popularidade girava em

'bém de inoportuna infla- tomo de 69 por cento se
,

' -

'

,,,
-

, Apesar de SUil repentina ascensão no cenário político dos Estados
çãoe 'de graves crisespolí- gundo pesquisa feita pelo ,Unifios, Gerald RudblphForg conserva 9s, hábitos_ dohomem da
tico-sociais.

' .

Instituto GaOup. H/ em classe média. Devoto da religião episcopal, tem comparecido
, Dos feitos de Nixor. áutubro de 1973 o (ndice regularmente à igreja durante toda a sua vida. Ele se auto-qualifica
corrzo presidente dos Esta-' de popularidade caíra à como "um canseryador em assuntos fiscais, um moderado em A,ASCENSÃO
dos Unidos destacam-se metade, e, a, partir de en- -/ questões inteY1ía� e um liberal em polftica externa"," ,Em 1972" Ford ocupou' a primeira página dos jornais, q'uando
principalmen te aqueles tão, seu desprestígio junto ,Homem sim/iles e trabalm:.dor� �e .tala objeti�a, .Ford reúne uma lider.iJu uma campanha destinada a processar o juiz da Suprema
realizados na q.rea da pol!'- ao povo deixou de ser série, de qualidades. que sal) pc:tltlcament� ute,:, rmma época Corte William Douglas, liberal: Fundamentou, seu movimento na

tic.a internacional Foi o tema predominan te ocu- domma�a' �lo escandalo .pol{�ICf1: sua simpatia pes��al� uma vinculação de Douglas com 'uma furuJação cuios fundos eram

primeiro presidente norte- 'd 1
'

'reputaçao ülbada, SUil' boa disposlçao. e S/./11 ampla receptiVidade em prOlAenientes do jogo' e na publicação de contos do juiz na reviste.
_ americano que visitou a

pan t d u._gar os assun: �odos os setores, �pesar de t�r dedicado mais de um qUilrto de ·sécúlo Playboy, A comissão, dejustiÇXl da Câmara, entretanto, não levou,em
to,.s .Iga OS _a sua perma as causas do Partido Republlçano. ' 'consideraçao tais a.cusações,

China, depois de 25 anos n�ncla ou nao na chefia do Ford IUlsceu no Estado de Nebraska, a 14 de julfzo de 19,13, com Durante toda a sua carreira -no Congresso, Ford 'manteve
de distanciamento entre o Estado. o nome'de Leslic King. Seus pa(s se divorciaram quando tinha menos amistosas relaões com outro l(der republicano, Richard Nixon, e,
gigante comuniSta asiático' Nixon passou a traba-, de um ano e SUil mãe voltou para a rosa de sUil.fam(lia, em Michigan, quando este sé dispqs a nomear um noro vice, em outubro último,
e'os Estados ,Unidos. A via- llar no sentido de eliminar' O1sando-se posteriormente com' Gemld R, Ford, que adotou o para substituir ,Spiro Agnew, os partidários influ(ram para que o

gem ocorreu em 1972. Foi toda e qualqu�r dúvida so- menino e lhe deu seI{ nome. escolhido fosse Ford, ao inv�s da, pessoa que o presidente tinha

também o primeiro presi-' bre sua: inoCência, alegan.! ,BOMJOGAI'!0R DE FUTEBOL
, '". \. in,dicado al')teriorTl/ente, o ex-secretário do Te�o'uro John Connally.

dent�, depois de Frankl(n do não ser culpado no es-
O novo preSidente formou-se peki 'Universidade de Mlchegan, na De in (cio, os democratas apoiaram-no' 'considerando não ser

Delano Roosevelt, que es- cândalo Watetgate' porém qual destacou-�e também por �UilS qUillidades como !o�add; de provável. que concorresse às eleições presidenciais de 76, Ford

S.,
. cf'.' "

t I.b· fU,tebol (amerzrono), Em segUIda, graduou-se ,em 411"elto, pela reafil'mou isso 'e foi confirmado, tanto mi Câmara como no Senado,teve na União OVletlCa. seus e�Jorços SO, çon n UI- universi,dade ,de Yale. Após prestar serviço na Marinha, durante a por ampla margem.Ainda durante ó seu man- ram para envo/vf-lo ainda '"
dato a China comunista foi mais em toda a ,a111ll., -------�--�-----�-�----��';."�''''�'IIIIÍIII..... ��__... .;. ...;;.;.--------------..,.'
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I Richard 'MiJho'us

Nixon: a

'obsessão' pelo
poder

·

· -_

.'
>

·
.

o início; WateFgát€ foi uma simples Em 23 de março de 1973, numa audiência marcada p
,

mancha na, presidência de Richard pronunciar r as sentenças dos condenados' de Watergate
ara

Milhous Níxon é em sua campanha juiz federal John' Sirica revelou ter recebido uma' carta
' de

reêleitoral, Embora os fragmentos do Jam�s_
M�Ccrd

. (:x-funcionário . da Cia e integrante d�
escândalo fossem saindo pouco a comitê de reeleição), .em que falava de pressõ�s ',�obre os

pouco à luz, a partícipação plena dos presos para, que ,se declarassem 'culpados,' de, fáls'
homens do presidente na invasão da ,testernu�as e da p�rticip�ção, de, outros indivíduos na açã:�
sede do Partido Democrata e' seu,

'

O presidente fOI tambem informado sobre as exigênci
subsequente encobrimento' não, se fizeram do domínio

\
monetárias de Howard Hunt e, segundo alguns, ordenou

as

público até novemeses depois. Foi então que, nos meses de Deari o, atendimento. Conforme as gravações, NiXon deu
, março e abril. de 1973, o silêncio se rompeu' e a lama do ordens a Dean para que redigisse um comunicado de c'arát

,

'l'd d
,er

"affaíre" começou a cobrir as figu-ras rnaís representativas 'gera para o presi ente - um ocumento para "consumo
do governo, até chegar a atingir o próprio Níxon, 4' público". Em lugar disso, Dean contou sua versão 'dos fatês

,
' O presidente poderia ter escapado de suas consequências aos promotores federais, e o mesmo fez Magruder. ,

se não fosse por uma deci�o fatídíca, tomada em 1971: As RENÚNCIAS '

'

. mandou, colocar nos gabinetes presidenciais um sistema Dià 30' de abril Nixon anunciou as renúnciá�,' de, "R.
'o,culto de gravações destinado' a registrar _

tudo que se, H,àldemann e .John Ehrlichman, seus assessores diretos, e do ,

pronunciasse nQS locais. procurador-geral Richard KIeindient. Acrescentou q�e Dean
A obstinada negativa de Nixon,' em entregar essas flavia sido demitido, Deu .ordens ao sucessor de Kleindient

gravações provocou os primeiros clam6l'es em favor de um para nomear um promotor especial encarregado das
julgamento pohtíco. E, definitivamente, foram as próprias investigações sobre o "affaire". Y

�, '

-'

.fítas, com suas revelações sobre os conhecimentos e o, Poucos dias depois, agentes- da Casa Branca entraram
subterfúgios do presidente, as provas mais condenatórias e ilegalmente no consultório do I?si<J;üiatra Daniel, 'Ellsberg
conclusivas contra ele e seus homens. �atergate se (divulgador dos "papéis do Pentágono"), No dia 22,de
transf'orrnara num sinônimo .de toda uma série de maio, Nixon emitiu sua declaração mais' detalhada: até
escândalos que coloca;va dúvidas quanto' à integridade do então, confirmando o -que já havia revelado ã 'imprensa:
'governo. Depois de numerosos trâmites legais; um júri a interceptação de chamadas telefônicas em 1969, a criação
investigador autorizou a abertura de processos contra vários .de um plano de inteligência que incluía intrusões ilegais em

.colaboradores do presidente e encontrou "causas prováveis" nome da segurança nacional e o estabelecimento de uma

para considerar que �le estava envolvido numa conspiração unidade especial .de investigação. conhecida COmo "lhe
para obstruir a investigação do .caso.. Plumbers" (os Encanadores).

-

NÍx.on havia prometido colaborar, mas em sua luta para Sobre Watergate, .d isse que não tinha nenhum
conservar alguns materiais,

/

esgotou todos os meios a seu conhecimento prévio de semelhantes planos e que nunca
alcance; desde passar ..por cima de importantes ordens do" autorizou a oferta de clemência executiva nem sabia de tàis
Congresso até 'levai seu' caso ao Supremo Tribunal. Até esse .oferecimentos aos acusados. Dia 16 de julho: -, PO\lC0'
momento, .tarnbém havia reiterado continuamente sua tempo depois de iniciadas as audiências fio Senado::'. o
'inocência e procurado manter o apoio do povo ex-assessor da Casa Branca Alexander Butterfield revelou a

norte-americano. Sua popularidade, entretanto, caiu '�xistência do sistemade gravações no Capitólio. ",
'

assustadoramente.
,.

,

,

Em agosto de 73, Níxon falou da "obsessão do caso'
AS GRAVAÇÕES

"

Watergate", e em novembro o país assistiu ao espetáculo de
,

Imediatamente começou a luta pela posse de referidas
um presidente obrigado a sair da defensiva e declarar: "Não fitas, tanto por parte do Senado como do promotor especial
sou nenhum marginal". Em janeiro de 74, Nixon aproveitou

Archibald Coxo Este obteve urna decisão' favorãvelúum

W tribunal de primeira entrância e em outro de recursos,
para declarar que "um ano de atergate é suficiente",' E,
nos meses seguintes, 20 de seus celaboraderes na Casa Ordenou-se-lhe, então, que desistisse de seus esforços, mas o

J:l "

t
'

'd t t d n",
" " " prorno,tQi',e.�peci� reéu�(jU'-�' a';a,catar,.t!lis i!:ls�ruçÕes: ." "

nrarroa, .em ou ros. nepar amen os/ o governo 'ou na" Numa noite I 'de 'ol.llúbro'; 'fatitÓ :Richàrdson '�orlió"'s&u
camparrha"rde' teeleição confessaram" sua culpa, foram '

,
' ,.'n � (';\\;," '., '"

\ eonsiderados culpados, condenados" ou esperam aínda
sucessor renunciaram antes de serem fOJ;'çados a exonerar

julgamento ,por delitos penais. ,

Coxo Finalmente, O terceiro procura�or-geraJ. do país
A INVASÃO desligou o promotor de suas funções. O Copgresso Se viu

rapidamente invadido pôr uma (mda de telegramas de
Sob â direção de d.9is ex-assistentes da Casa Branca, G.

Gordon. Liddy e Howard H'urtt, éinco' ,mdivíduos protesto. NiXon nomeou, então, Um novo promotor
, previamente vinculados com a CIA, penetraram ilegalmente especial, Leen Jaworski, que iniciQu suas investig�ções a

,duas vezes nas dependências do comitê nácional do Partilto partir das de Coxo Tanto Jawr;>rski como os investigado'tes
Democrata. A primeira invasão, em fins de maio de 1972,

da Câmara de Representantes emitiram, ordens" de
- teve como objetivo coloca,r microfones ocultos e fotografar apresentação das gravações.

arquivos. A se,gunda, em '17 de junho de 1971, foi ,para Em, fms de abril deste ano, Nixon respondeu às

consertar, um transmissor defeituoso e copiar mais solicitações de entrega ,das fitas com uma transcrição de 46

dôcumentos. Segundo algumas testemunhas, a mis�ão foi gravaçõ�s.' O impacto foi grande, mas não no sentido que

aprovada pelo ex-procurador-geral John Mitchel1, diretor da esperava à Casa Branca, mim erro de cálculo. O presidente
campanha de reeleição 'e antigo sócio

I

de Nixon.' Os falava nelas em "desviar" certas investigações ou' seguir .a
resultadQs da interceptação das chamadas telefônicas\foram tática das declarações modificadas, limitadas". Nas

recebidos pelo comitê reeleitoral e também pela' Casa transcrições foram descobert\ls também as deliberações
, ,sobre a busca de fundos para comprar o silêncio de Hunt.Branca.

, NA CÂMARA'A gravação -,de. 23 �e _junho demonstra que Nix.on
'

.
, .... ;, A " <u '

ordenou a suspensão das investigações do' FBI em tornÓ de '. E� julhoj a _comIs�ao de. justiça. da .C!pIlara, torne
Watergate E ao'" 'ser desc b t '�d t t'

.'

d
. publIcas suas versoes de determInadas fItas, juntamente com

". ,o er o o mel en e, o secre ano e' ,

' ,,'

, Imprensa Rorialcl Ziegler afirmou que se trajava de tiro, surpreendente quantidade de outros materiais obtid@s

"ro�b? d�, terceira categoria". Por sua vez, os membro� do , durante suás audiências de investigação; Nas suas últimas
comIte de reeleição se reuniram em Washington para "sessões, o comitê aprovou três artigos de' recomendação �e
estudar slla� �róximas providênci�s. "Acredito que não há jutgamento. ,político .para apresentá-lQs' ao 'plenàrio da

n��uma dUVIda de que o e_ncobnrnento começou naquele 'Câmara, no dia 19 destemês., ,
'

sabado, quan.do ,n?s deI_fl�s conta da invasã�': 'afirmou; o Pri�eiramente, Ziegler menosprezou a
I à�Úade� do'

segundo funcIonan� mrus unportante do cOnlJte, Jeb Stuart, comitê, dizendo que -era um "tribunal vendido:�1o Mas
Magruder. "" ' quando supôs o resultado das votações, nas Iiluais.' tanto

O ENCOBRIMENTO democratas como republicanos se pronuncIaram em favor

,

Desde
_

o �omeçu, � ?res�dente insistiu' e� ,�ue a: ::Casa de
.
_uma recomendação de processo, o próprio' NiXon

Branca, n�o tm:ha partlcIpaçao alguma neste InCIdente ,. Em considerou seu julgamento como inevitável.
"

�gost�, d:s�e qu� referida versão ha�ia se fITmado _nu�a
.

E sua revelação de que havia,suspensp as investig�ções domvestIgaçao realIzada pelo conselheIro John, Dean.' MaIS FBI acerca de Watergate porque toina,varri um cllr�o
tarde, no curso das audiências acerca de Watergáte, Dean demasiado direto para o pessoal da Casa Branca, c,olocqll;'O
declaFOu que não havia levado a cabo nenhuma investigação n�ma situação muito difícil pru:a o julgat:)J.ento sen�tod�,
e que - pelo contrário - havia trabalhado maís qúe de que havia 'se seguir ,lt. decisão de processo por, parte ,da
costume para obstruir a �nvesti.gação.'

1

Câmara. ,
'

- I
#

•

Segunda Guerra, regressou a Michigan e, 110 pr'ãzo, de três anos,
elegeu08& .[xz;a a Câmarà de Representantet com o apoio de seu

padrasto, Uder local do Partido'Republicano.
'

Foi acumulando fáceis,vit6riizs eleitorais em �eu distrito, a cada'
'dois anos, e, (!m 65, conseguIu derrubar,' por pequena margem de
'l/atas. o lider do par:fl.o Republicano na Câmara, Charles Halleck.

,

Nesse posto" �nvolveu-se numa disputa com o presidente-
, odJmocrático Lyndon Johnson, a quem acusou de lewr o pa(s a uma

altadura. Johnson,-.por sua vez, disse: "Niio há lnada de errado ,om,
Jerry Ford, exceto· que jogou futebol sen:z o ropacete durante muito
tempo", Ford apoiou os grandes orçamentos de defesa e também o

papel desempenhado pelos EUA no Vietnã, mas' censprou Johnson
p,or não recorrer, com maior frequência, ao poderio aéreo
no.rte-americano.

�Gerald Ford: moder_ado
, " em ,questões intetnas

,e liberal em
.'�, I

-política externa
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Nixon:.O país

"

acima das

cansideracões
, ." '

Excertós do discurso no qual o presiden
.

te Richard Nixon anunciou ao povo dos

Estados Unidos que havia apresentado sua

miúncia:
'

,

"Boa noite. Esta será a trigésima sétima
ocasião em que me dirijo a vocês deste ga
binete onde foram tomadas tantas decisões

.'que afetaram a história d�ste paí�. '

,

, Cada vez que o fiz, fOI para discutir com
vocês alguns assuntos que julguei afetarem
as interesses nacionais. Em todas as deci

sÕes que tomei na minha vida pública, sem
pre procurei fazer o que era melhor para o

pais.
'd I 'd;F' '[ ,

A traves o ongo e IJIGI penado do

caso Watergate, acreditei que era meu dever
c:«Ó. ".' ,

perseverar, fazer todos os esforços possíveis, na�Ia na �stona do nossoyals e do m�ndo,.
para 'completar a tarefa para a qual vocês FOI uma epoca de conquistar das ,qUaIS to

mi elegeram "

dos podemos nos orgulha�, progresos que

Nos últimos dias entretanto tomou-se representam o esforç6 conjugado do gover-

iridente que já r/ão 'p�ssuo um; bàse poli- n�, do Congresso e ,do I?o�o, 01,
'

fica sufientemente sohda no Congresso que -, Algumas vezes tive eXItos.' o�\Íras fracas

'possa justificar o prosseguimento desse es-: sei, mas sempre me consolidei com o que

forço,
r

'

,Theodore Rooseve},t d�sse uma ve� sobre o

Enquanto existia essa base, acreditei fir- hom�m na arena: CUJo rosto esta coberto

mement� qU,e era nl;cessário levaro_proce�- dey po, suor e sangue, que lu!a valentemen

so constitutional ate a sua conclusao; faze- t�, que erra e; uma vez, nao :�be, o que

-lo de outra forma seria ser desleal ao espiri- dizer �ma vez � o�tr�._porqu� nao ha esfor-

-to desse processo deliberadamente dificil, e �o sem erro e lrmttaçao; porem 9-u� na rea-.

um-precedente muito perigoso para a esta, lidade luta para cumpnr',seu objetivo, que
bilidade futura. conhe�e os grandes entusiasmos, as gr�ndes

Mas creio agora que com o desapareci- devoçoes, que s� entrega a uma causa Justa"
menta dessa base, foi servido o propósito q�e se tu�o vai bem no �nal �onhece. o
constitucional, e já não existea necessidade tnunfo das grandes conquistas e, no pior

i de que o processo seja ,continuado. dos caso�" se fracassa, pelo menos fracassa

Teria preferido levá-lo até o final, não tendo arnscado tudo.
.

; importando a agonia pessoal. que isso signi- :'
Prometo-lhes ne�ta noite que enquanto

fiauia. E minha familia pediu-me unani tiver u� sopro de �I.da em m:u cor�o, con
memente que o fizesse. Porém o interesse unuarei nesse espírito, cont!-fluare� tra?a
do país deve sempre estar acima de toda ,lh�:rlo pelas grandes causas as quais estive

consideração pessoal Mas cheguei a conclu- dedicado durante meus anos co�o repr�
'são, nas discussões mantidas com dirigentes sentante, cO,mo senador, como vlc�-presI·
do Congresso, e outros mais, que em conse-

dente e presidente; alc�usa da paz nao ape

ouência do caso Watergate, já não poderia nas pa�a QS Estad�s Umd.os �as para tod�s
contar com o apoio do Congresso que con- .as naç.oes,. prospendade, JUStlÇ! e oportum
sideraria necessário-para apoiar as difíceis dades _para toda nossa, populaçao.
-decisões e cumprir com os deveres deste

. AClm� de todas ha .uma caus� ã qual es

cargo na forma exigida pelos interesses da ,tt,ve dedicado e semp:e. o estarei enquant?
nação. Nu�pa fui um dosque $e,;{et;!;�l!.tqej� . vlv�r�_Qu�n�o pr�st�1,J\lrªm.�n!9"pela pn

mente Delxar,o cargo a.ntes quer seja cum-, me�ra �e�_como p}{esl��n\y<õ,p,�.ÇtpC;9"�anos,e
prido meu mandato 'e algo que repugna to- melO, fiz esta s.ag�ada pro�oe�sa: Consagrar
dos os meus instintos.

. meu ,cargo, minha energIa, e �odos os co
,

Continuar a luta nos próximos meses nheclmehtos q�e p�desse reumr a causa da

buseando minha reivindicação pe$soal signi- , paz �rttre os palses_ _

ficaria alisorver quase totalmente o tempo FIZ. tudo o que pude desde entao para

e a atençãà, minha e do Congresso, num cumpnr essa promessa. Como resuJtadq
per(odQ onde todo nosso enfoque deveria' destes �s,forç�s, tenho co�fianç_a de que o

estar dirigido às grandes questões da paz no m�ndo e maIS seguro hOJe,. nao somente.

exterior e da prosperidade sem inflação no p�ra o povo dos Estados Umdos, �as tam·

pa(s. 'bem para o povo de todos os palses, e de

'Port
' \, .• '. A. que todos .os nossos fIlhos terao uma: me-

.,' t;znto, ren1.fncmrel q pr�slde;tcm, qu! ih t idade de viver em paz em lu--
.se efetivai a partir do melO dia de amanhã. .

or opor un
_

.'

O Vice-Presidente, Ford prestará jura- gar de �or:er na guerra,
menta como Presidén'te a essa hora neste Isto, .aclma de tudo, era. o que e.sp_e�a�a
ga"l' tA' 'd ' d

'

conseguu quando procureI a preslderrcla.
li ne e. o recor, ar as gran es esperanças ,.

,

. fi
pa'nu os E t d' U'd

. . .., Isto, aCIma de tudo, e o que con 10 ser a

.' s a os m os com as quais Inlcm- ,
-

" "

mos st d d 't ,.

t -
minha herança a voces, ao posso paIS, ao

e e segun o man a o sm o uma gran- b d 'de- CI'a
de tri

. -
"

b' a an onar a presI n .

steza pOIS nao estarei neste g� mete
Ter servido neste cargo é ter sentido um

��balhando em, seu n�m.e para r�alzzar es- 'laço muito pessoal com. todos e cada um

..
esperanças nos pro,xlmos dOIS anos e

dos riorte-americanos. Ao abandoná-lo, o
mela. '- " ,

b
- -

d,.

'R'
. faço com esta oraçao: que a ençao e

!
• P�erJ?, ao en.tregar o comant!0 do go�er- D os acompanhe no futuro".

no ao V,ce-Pres,den te Ford, sei; como disse eus

i 1l';zação, quando o designei para esse cargo
hrj dez meses, que a Presidência dos Esta-

. (los Unidos estará em-boas mãos. Ao entre

'�r este cargo ao Vic6-l'residente, também'
(J faço com () profundo sentido do peso da

�esponsabilidizde que cairá sobre seus

ombros amanhã, e, portanto, compreendo,
a paciência, a cooperação que. necessitará
d�todos. "

Ao assumir essa responsabilidade, mere
cerá a ajuda e.o apoio de todos nós. Ao
olha_, [XIra o futuro, ó essenéial é q.trar as
feridas desta nação; 'superar as amarguras e

as divisões do recente passado e redescobrir

a9Ueles ideais compartilhados que se cons

t(tuem no núcleo de nossa força e unidade
Como um povo grande e livre.. Ao tomar

e�ta decisão, espeto ter acelerado o in(cio
ao processo de cUra que'está sendo necessi

.tad? tãq deses[J!!radamente pelos Estados
Umdos.
, ,Lamento. profundamente qualquer pre
ftl(zo que possa ter sido ocasionado no cur
So dos acontecimentos que conduziram a

�sta decisão. Diria somen te que se algumas
das:;rí1i1Jhas decisões foram equivocadas, e

:al�ilJás"'()'foram, estas foram tomada$ por
que. acreditei que er.a o melhor para o in te-

,�&.s.(!- ao paz'sl'esse momento. "

,

,';i��OS 'que me acompanharam durante es

_;!t�'flltimos e di{(ceis mesesm à minha famí�
}!!' aps meus�amigos, a muitos outros QJle
se uniram em apoio à'minha causa pdr.que
ac!e�itard,rn 'ser'justa, fico-lhes eternamente
fgradecidQ Pelo seu apoio.

,

, F:;. aos que não se sentiram capazes de

'i,da��rrze ó seu apoio, permita-me dizer-lhes
s<qq_� parto sém 'rancor para com aqueles que
I'r)e/oram contrários, porque to..dos nqs, em
ulti/11q análise, estivemos preocupados pelo
bem estar ao pa(s, quaisquer que fossem as

, 'cflver�ncias no modo de vê-lo.

,� !)e forma que deyemos estai todos uni
<

Os para reafirmar esse c0!llpromisso co

/,r�m � para ajudar; o nosso novo presidente
, ter exito em ,benefício de todos os norte

i �nlericanos.
t' "Abandonarei o cargo com pesar por não,

der ;completa�o o meu mandato, mas agra-
,

.' eCI�O, pelo privilêgio de- ter servido como

preSIdente nos últimos cinco anos e meio.
'

Estes anos' fqram uina ,época extraordi-

r
, ,

pessoaiS·
Segundo algumas fontes,

o secretário Henry
Kissinger desempenhou
um papel fundamental

na decisão tomada:
pelo presidente
Richard 'Nixon

Nixon anunCia a Pord sua renúncia.

, ,

.Um dia de reuniões

apressadas em Washington

anteéedeu o desfecho
,

"

exterior estava sendo prejudicada pela situação. Na noite

anterior, ambos estiveram reunidos até meia-noite, nos

aposentos particulares de Níxon, na' Casa Branca. Como
secretário de Estado, Kissinger é O' funcionário
governamental incumbido de aceitar a carta de renúncia.

Num comunicado divulgado logo após o' encontro com

Ford, o presidente disse que renunciar é algo que "repudia
cada fibra de meu organismo", mas.que o fazia atendendo
ao interesse nacional. "A América do' Norte precisa de um

presidente de tempo integral e de um congresso de tempo
integral. Os escândalos de Watergate me impedem de
cumprir eS,sa missão e distanciam o. Congresso de' assuntos
vitais". Nixon admitiu, também,' ter "cometido erros e

equívocos", mas ressaltou que deixaria a presidência sem

ressentimentos contra seus oponentes.' ,j ,

AUVIO E OTIMISMO
Se u s últimos atos como chefe do governo'

norte-americano .foram vetar o projeto 'anual de verbas'para
o departamento de agricultura e agência do meio-ambiente;
por, causa da "necessidade premente de contralar a

inflação", e designar a delegação dos Estados Unidos à
.tercetra posse do presidente Joaquin Balaguer; da República
-Dominicana. '

,

'

'

,

" Hoje, Nixon e sua família parte para a sua residência em
San Clemente, na 'Califórnia, onde, segundo informações de
assessores da Casa Branca, deverão ficar durante alguns dias.

Por outro lado, o líder dos republicanos' na Câmara dos
Representantes, John Rhodes, ao. informar sobre a

renúncia, disse que sentia "alívio. . . preocupação. . .

gratidão, mas também otimismo". '
'

Aq mesmo tempo, enquanto o .governo de Níxon, que'
provocou um dos casos mais extraordinários da história dos transição
Estad?s' U?idos" dava seu último expiro, 'o senador , tranóuíla e calma"

r��I;l��c��o Edwa_:d, Brooke apres�n�ava"ao,,�f:nflgo·).Vm,- '",." " '�d ,.'�'" _

p �
,

resohtça<:> em que se"maqlfe�.ta Q,sentuuento,do. "':' .,i".,n��,a ,�J$traçao.
,
Congresso de que o presidente deve ser dedaradoàmarg�m, ' " ,

'

de qualquer incriminação por delitos federais ou estaduais.

De � maneira \'geral, os

"líderes ao Congresso. e dos
Partidos' Republicano e

Demoq_rata, demonstraram
alívio com a declaração de

r,enúl1cia do presidente
Nixon, dizendo que espe
ram uma' era, de reconcilia-

,

ção nacional com ,a presi
dência de GeF,ald Ford.

Mesm<f antes, de anun

ciada a renúncia, parecia
-

existir no Congresso um

virtual cOQsenso de que o

pbvo norte-americano acei
tará a renúncia com � ati

tude correta para restabe
lecer a confiança no gover
no e fiualmente terminar
com os escândalos.

Os republicanos opina
ram que a derrota de seu

Parti�o, que estava sendo

esperada, ,para as eleições
do outono próximo, pode.:
rá agora evitada. O líder

rel),Ubli��o no Senado

Hugh Scott disse ter "a
aior simpatia pelo i presi

dente e pela suà família,
plas nenhuma pela lamen
tável conduta daqueles

.

seus allaCl,os que ajudáram
a conduzi-lo nesta encruzi'

lhada". O senador Robert
,

• - Dole, também republica-contInuarao no gov��no no, afirmou que a ocupa-'

. ,

Gerald R. F�rd dever� manter intâctó o �tual gílbinete, e çao da presidência por
'mclusive pedirá à maioria,dos principais assessores da Casa Ford "nos auxiliará a desa
Branca que permaneça -em séus cargos, pelo menos durante nuviar a tensão dos últi

o,s priJ.?-eiros meses, s,egundo fontes ligadas' ao' mosmeses embora algumas
vIce-preSIdente.

'

"

_

Qu t t' t
.' 'd', • pessoas permanecerao paraan o aos u uros VIce-presl entes, e pouco provável "

que �ord. ch:gue a uma conclusão nos próximos dias. Entre sempre amargur�das .

_
os �rtuaIS VI�es se encontram o ex-secretário. da defesa, Por fim, o hder demo-.
MelVIn R. Laud; 'o ex-governador de Nova York I Nelson ,crata na Câmara Thomas
Rockefeller; b °ex-Gov,erriadQr da Califórnia,' Ronald O'Neil Jr. decl�rou queReagan; o ex-procurador geral, �lliot P. Richardson' 'o ,,', ,',' .

ei1ador Edward W. Brooke de massachusefs' ale' d t" eXlste tnsteza eem todo o
, , ,m e ou ros ,-

d
'"

al dsenadores e representantes republicanos. orgao e que go essa na-

As mesmas fontes acrescentaram que da lista somente tureza tenha acontecido
uns poucos serão realmente considerados 'e estudados nos noss Estados Unidos".
próximos dias, (> que será feito com 'o maior cufdado uma
vez que "depois de tudo o que aconteceu, qualqu;r Jlm
pode facilmente chegar à presidência"., Um dos mais
cotados parece ser Rockefeller, que teria' sido muito

menci�nado por pessoas ligadas a Ford. Mas por çra nada
é certo.

'

.,:- Nixon: um discurso de 17 minutos para consumar a renúncia:
I, ,

'

Política dos' t:UA com, ,

relação. à Cuba
.

pode sofrer revisão
"

I
• .

I', .\Em círculos polÍticos norte-americanos. a asçensão, de
I GeraldFord à presidência é considérada como um presságio
de rápida' revisão da política dos ESjados Unidos com

,I relação à Cuba. A imprensa geral emWashington é de que a

"detente" com a regime do primeiro-miiiistro cubano FideI'
Castro era bloqueada pela.obstinada oposição'do presidente
Ric�rd Nixon. "

"

.

As relações com Havana foram cortadas em 1961. NQ
ano seguinte, os Estados U�dos .deterJDin?lram um emoargQ
c<,>mercial à ilha e, em 1964, um bloqueio continental à ilha
foi decretado pela Organização dos Estados Americanos -

OEA.
'

,

'

O secretário de Estado Henry Kissinger é tido como'

partidário da reconsideração da posição referente a HavílIla.
Sabe-se qU({ Nixon encarava a questão cubana de um ponto
de vista pessoal! E parece que Kissinget teria manifestado
ser esse o único dimpo da política externa em ,que não

tinha liberdade de ação. ,

"
"

'

Segundo a versão mais generalizada, '1 oposição de Nixon
a qualquer abertura em direção à Cuba era alimentàda por
seu amigo íntimo, o milionário Charles '''Bebe'' Rebozo,
vinculado' aos grupos cubanos anti-castristas -de Miarnt

Outra versão mais ampla, sustenta que Nixon via em Castro

'a personificação dos manifestantes que, durante sua viagem
de 1958 por países latinó-americanos, õ hostilizaram,'
cuspndo-Ihe em cima, além de outras humilhações.

'

Presumivelmente, Ford não daria uma guinada abrupta,
na política norte-americana com relação à Cuba. Antes,
procederia a uma liberalização das normas' que regulam os

contatos entre os dois países. Tal pn)�sso alcançaria outra

diminsão, caso seja aceita a participação do chanceler Raul
Roa na Conferência de chanceleres dos países membros da

OEA, a ser realizada no próximo mês de março em 'Buenos
AireS_.. 1 (

,

Kissinger e o.s demais'

membros do gabinete

Ford promete
seguir

a política
de Nixon

dramático da renúncia

o presidente. Richard Milhous Nixon, dos Estados
Unidos, em discurso pronunciado para todo o país às 22"

horas de ontem, através'd€ uma cadeia de rádio e televisão,
anunciou sua renúncia, pondo fim a. uma longa luta para
preservar uma presidência esfacelada pelo escândalo de
Watergate. Foi o primeiro chefe de Estado norte-americano
a fazê-lo. '-,-

Até terça-feira, ele havia insistido que não renunciaria e

que enfrentaria o processo constitucional de julgamento
político, já um assunto definitivo na' Câmara. dos

. Representantes. Mas as pressões geradas pelo seu

reconhecimento, um dia antes, de que havia ocultado as

provas sobre o caso Watergate aos investigadores da Câmra,
ao público e mesmo a seus advogados, foram demasiado
fortes para que persistisse. .

, Ao meio-dia, Nixon disse ao vice-presidente Gerald Ford
que havia decidido renunciar, informando logo em seguida
aos líderes do Congresso. O primeiro mandatário e seu vice
estiveram reunidos, no gabinete presidencial, durante máis
de uma hora. } .

RECOMENDAÇÕES DE KISSINGER_
",l_: ,Begurtdo .. Jemtes·da. Casu_ Branca, o secretário de Estado
-

Henry KissingetF-desempenhou um papel fundamental na
decisão do presidente, explicando·lhe' que a política

Ford: tt:umão com Kissinger

/ .

Em sua primeira
declaração depois do
discurso de renúncia

, do presidente
RichardNixon,
o novo presidente

.

Gerald Ford disse que
Níxon "fez um dos

grandes sacrifícios

pessoais" ao renunciar
hoje à presidência.
O novopresilJente

prestará
juramento haje ao meio
I dia e prometeu que
continuará a "campanha e

", política (de Níxon)
pela paz mundial". D�

,

também que "lião
-: creio ter

um inimigo
';lo'Congresso" e concluiu:

':."prometo-lhe que

trabalharei

, pelo -bem dos Estados

Unidos e pelo bem
do mundo".

I Gerald Ford confirmou

,

também a permanência
do secretário de Estado

.Henry Kissinger:
"sinto-me '

satisfeitoem c omunicar

que Kjssinger continuará
como secretário de

Estado e trabalhará

comigoem rol da paz".
Ontem à tarde, o novo

presidente manteve uma

reunião com

os principais
membros de sua equipe

e prometeu: "uma

.

� Renúncja
\

repercute
no Congresso

\ .

Ziegler: o porta-voz da Casa Branca..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I.___C_G_n_C!s_.1
TELEVISÃO
p.,. observação feita pelo lei

tor Ricardo A. Silva, através
da coluna carta desse concei
tuado' jornal, a respeito, do no

ticiário da televisão, é correta
e merece atenção por parte da

direção das duas ,empresas
-existentes no Estado. O noti
ciário levado ao ar toda a n�ite
é simplesmente ridículo, 'não
apresentando notícias que cha
mem 'a atenção do telespecta
dor. Quando não é noticiário
doGoverno é o flash de um

acontecimento social, inclusive
casamento de filhos de autori
dades, Ora, creio que o lpitor
ca tarinense tem capacidade
para avaliar um programa
dessa natureza e distinguir o

bom e o ruim, ainda mais que

dispomos . de um excelente
, telejornal apresentado pela TV
Globo, como frisou o Sr. Ri
cardo A. Silva.

Desconheço o sistema de

funcionamento do serviço -de

notícias dos canais �e televi

são, mas acredito que há con

dições de ser aprimorado, com
a seleção de notÍcías. Os tópi
cos apresentados em forma Jie
manchetes são simplesmente
ridículos, porque, bem sabe

mos, que manchete é algo de •

novidade que mobiliza a opi
nião pública. Outra coisa diz

respeito à apresentação do-no
ticiário. Creio que há necessi-

'

dade - e já está em tempo -

de a 'tel evisão catarinense

adquirir profissionais gabari ta-
dos para o vídeo, pois, obvia-
men te, o apresen tador tam-

bém é responsável pelo sucesso

do programa. Rogéria B.Muq
Ines" Florianópolis

ELEIÇÃO
Apraz-me comunicar a V.

'

k que em datá de 31 de julho
do corrente ano foi empossada
a 'nova diretoria dà'SocÍeqaôe'. "i

.Recreativa e Esportiva Ipíran-
\ ga, gestão 74/75, que ficou

assim constituída: Presidente,
Valmir Rosa Silva; 10. Vice
Presiden te, N iralci Severo da

Cos ta; 2 o. Vice-Presidente,
Ney Casimiro dos Santos; Se

cretário-Geral, Osni José Gar
cez Filho; 10., Secretário, Se;.
bastião NjJo Cardoso; 20. Se

cretário, Luiz Carlos Gonçal
ves; Tesoureiro Geral, Adilson
José Espírito Santo;' l o, Te
soureiro, Hélio Jaci Cunha; 20.
Tesoureiro, Mauro César dos

Santos; Diretor de Patrimônio,
Arilton Góes; Sub-Diretor de

Patrimônia, Ademir Souza

Botelho; Diretor de Publicida

de, Ireno S. dos Santos; Sub
Diretor de Publicidade, Amil
ton Schmidt; Diretor de Rela

ções Públicas, Carlos César
Ma t tos; .Assessoria/ Jurídica,
Sebastião da silva Porto; Dire
tor de Esporte, . Antônio Alves
da Silva.

Valho-me do enseio para
apresentar protestos de eleva
da estima e distinta considera

ção, Osni Garcez Filho, Secre
tário Geral.

REMO
O Governo do Estado está

há três anos prometendo uma

área 'de terra para a' construção'
das se des das agremiações
aquáticas e até hoje 'não se nía
nifestou a respeito, É preciso
soerguer o esporte aquático de
Santa Catarina e a solução está
nas mãos do Governo. Pedro

P; K now, Florianôpolis;

'Esplendor na desgraça
Para aqueles que ainda se inda- mesmo na estrutura de cada indi

gam das razões que levaram a na- vidualidade, o homem é subjuga
ção fundada a partir do momen- do a 'um materialismo opressivo,
to em que o Mayflower' aportou do. qual a falta d� liberdade é o

ao Plymouth Rock, na Nova In- segmento emergente.
'

glaterra, a exercer, 300 anos de- Se o Estado foi imaginado co

pois, uma legítima e poderosa li- mo forma .de eonqreqar; emhar
derança sobre toda a civilização, monia e justiça, vastas parcelas
o episódio menos heróico de Wa- determinadas da grande família
tergate possui quase todas as res- humana, é natural que esta preva
postas. leça sobre aquele. A exceção a

O instante, pol ítico atravessado esta regra de ouro se dá exata
pelos Estados Unidos é, na sua mente quando um dos seus repre
história, único.' E talvez o seja sentantes torna-se servidor de si,
também, na história de todas as ou de outros, em defesa de inte-
nações. A diferença fundamental resses subalternos, no desempe-'
residirá na circunstância de que, nho da funcão do Estado. Nessa, .

desnudada a crise, as, instituições oportunidade, 'o Estado avulta
a ela se sobrepõem, restando. sobre o cidadão, porque ele é pe
atingidas apenas as entidades rene, e o homem passageiro.
humanas que.' eventualmente as Esta digressão vem a propósito
ocupem -

\ enquanto que, na
_

do que está subjacente em cada
esmagadora maioria dos casos, consciência politizada pois, na

são elas próprias; �s instituições, verdade, o que -hã de sórdido no

que naufragam Junto aos seus quadro americano é a figura do
episódicos representantes., homem que conduziu o Estado a

Embora criado para servir ao- essa encruzilhada moral,obrigan
homem, o Estado deve ser enten- do-lhe a eleger a opção deaniqui- ,

dido como algo eterno e intangf- lar-se ou aniquilá-lo.
'

vel no que tem de substancial, do A grandeza 'das instituicões
ponto de vista ético, para assegu- não pode jamais residir na suá fa-
rar e garantir a vida em socieda- chada material, ou no seu poder
de. A antítese desta proposição' , de' decisão ou retaliação.' Quem
pode ser flagrada nos Estados to-, f,ªz a sua grandeza é ,o' homem
talitários onde, a pretexto de um que a exerce, assim como o seu_

igualitarismo que .se desmente aviltamento também pode por

ele ser promovido.
A nacão americana mostrou,

todavia, 'que está aparelhada para
repelir esta última hipótese. O ,I'

fluxo da liberdade, que irriga ge
nerosamente todos os seus canais
institucionais, encontrara, séria
obstrução no Gabinete mais im
portante - pois a está removen-

do"
'

De tudo," resta a penosa im-'
pressão de que a falibilidade hu
mana não é imune, sequer, ao

cargo mais poderoso, mais dota
do, tnais assessorado do mundo,
ainda que no níve.l estritamente
moral. E também de que a mais'
hem informada co.letividade
pode, às vezes, incorrer ,�m erros

tão formidáveis quanto o eleger
estrondosamente aquele a quem
bavéria de escorraçar, ano e meio
depois.

'

\ Mas ao lado destas constata

ções, felizmente, resta uma certe
za - a de que, vivendo' perante a

_

humanidade estupefata um dra-
'ma de tão profunda torpeza"
possa a sociedade americana, no
mesmo instante, exibir uma'mag
nífica floração de vigor, férrea
determinação e esplendorosa li
berdade. A semente desta flora
ção chama-se, sem dúvida, 'demo
cracia.

.

,

, Watergate ,derruba Nixon
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Beivindicaçiies Catarineftses
dos para esse apelo ao Presidente
Geisel, em favor de mais uma causa de
Santa Catarina, não poderá ficar sem o

bom resultado .com 'que contam os
seüs promotores e que passa à expecta�
tiva geral dos catarinenses. Como as

demais reivindicações que integram Ó
memorial confiado ao Presidente; to
dQs fundadas em razões de elevado
sentido público, a da cria,ção de um

Tribunal Regional do Trabalho tem
sido repetidamente sugerida na im
prensa e mesmo na tribuna do Legisla
tivo Estadual, hem como amparada
pelo Governador Colombo Sa1les de
quem MO são desconhecidos os r:zoti-
,

. ,

vos que sustentam a legitimidade da-
quela pretensão.

Devemos esperar que não tardem as

providências com que o honrado Gene
rol Ernesto Geisel, atento aos proble
�1114S de Santa Catarina que lhe foram
expostos pelos nossos parlamentares,
acolha o apelo que lhe foi assim dirigi
do e que inegavelmente estiío vin'cula
dos a grandes necessidades do' cresci- ,

menta aItarinense, nesta hora tão bem
consubstanciadas nas linhas 'da Ação
Catarinense de Desenvolvimento.

,

O encontro realizado na última quarta-feira em Brasilia pode significar um novo

tipo de diálogo a ser travado entre Santá Catarina 'é o Governo dar União.
Acostumamo-nos 'aqui a carpir as mágoas do esquecimento a que o Estado teria sido '

relegado na Região, Sul, quando certas decisões do poder central fazem incidir seus
benefícios mais imediatos para as unidades vizinhas do Rio Grande e do Paraná. Na
realidade, a regra geral tem sido esta e não hâ , como negar. Mas será este um .

sortilégio ao qual estamos condenados a viver permanentemente? Recusamo-nos a
:

acreditar que sim. E preciso que também reconheçamos a omissão da nossa
. representação política e dos poderes estaduais diante das soluções de Brasüia sobre
problemas que diretamente nos atingem. A participação catarinense no,
encaminhamento de questões que dizem respeito à Rêgião Sul dá-se através de um
efeito retardado, geralmente após as decisões terem sido tomadas. A timidez que se

arraigou na nossa vida pública diante da discussão de problemas regionais a nível
nacional nos tem deixado na maioria das Vezes a reboque dos acontecimentos,
fazendo com que, de uma desejável posição de vanguarda "O centro dos debates;
ocupemos um ttmido lugar à, margem dos fatos. Depois que estes se consumam,
para perplexidade nossa, é que'despertam. as tardias inspirações para reclamar
remédios de emergência que nos permitam desfrutar de' benefícios cuja parcela
maior se divide fota das divisas estaduais. Não podemos colocar o problema sob
paixões unilaterais que levem q atribuir à União, intuitos persecutórios para com
Santa Catarina. E preciso, sim, um' pouco de coragem. e humildade para que se

reconheça que muitas vezes a omissão da representação politica catarinense e do,
próprio poder público estadual contribuiu para que as' coisas não corressem
'melhores para o nosso lado. Faltou aos nossos homens públicos aquela
agressividade, da qual de certa feita falou o Arcebispo Dom Afonso Niehues, para'
mediar juntp ao poder central as, reivindicações e as g�pectatiyas do Estado com a

'firmez,a'e iii 'iékú'fança-'q'áe'as'rute,essidades estaduais éXigem:,-: �,.,�", ,,1'_ ' ",,' �i. "fi.,,_
in'� +':'!Ji. "'. . '_ I fr '.

.

' - ilt":{ ,?!S.,�� ,

É .postivel, assim, que'a partir da iniciativa desta quarta�feirá .avive-se a

compreensão de, que a presença da União em Santa Catarina dar-se-á na proporção
em que os interesses do Estado trafegarem nas proximidades do poder' central, o
que só acontecerá se pára lá eles forem levados pelo empenho conjugudo da
representação política e do poder público estadual, numa integração permanente e

<solidária. Como, provavelmente; já estão fazendo há tempos os nossos vizinhos do
Paraná e do Rio Grande do Sul.

.•.
.

o Estadó
e a.União

A, representação catarinense no Congresso teve" um gesto de maturidade e de
consciência política ao, comparecer incorporada ao Palácio do Planalto a fim de
apresentar ao Presidente Geisel as principais reivindicações do Estado fiO plano
administrativo. Indistintamente da coloração partiddria dos seus membros, a

bancada' de Santa Catarina soube se unir no encaminhamento de questões da mais
alta relevância para o interesse estadual, numa atitude significativa de que a polz'tica
é um aliado poderoso da administração, quando bem exercida, não merecendo ser

sumariamente encarada como um obstáculo incômodo aos interesses do Governo.
Dispondo-se a conversar com os congressistas catarinenses sobre os problemas
administrativos do Estado, o General Geisel demonstrou não só'a 'que nível coloca
as relações do seu GOverno com a área política, mas também i:z disposição/para o

diálogo com deputados e senadores que se dispõem a colaborar oom os interesses
comuns das unidades que representam no Congresso. De parte a parte foi um gesto
politico da mais alta expressão. Caso, porventura, não modifique os planos que o

Governo Federal tem para o nosso Estado, sem dúvida alguma hã de ter servido para
aproximar Santa Catarina do convívio com o centro das decisões nacionais»
estreitando uma aproximação que se é boa para O Estado não deixa de ser útil para
o País.

"
.

,

Marctlto Medeiros". fUbo

Informação Geral

12 ANOS DEPOIS

Quando foi derrotado nas eleiões para
-Governador da Califórnia, em 1962, Richard
Nixon reuniu a imprensa e declarou, entre
amargurado e sarcástico: "Pois bem, agora
você; não terão mais um 'l\Jixon a quem
malhar. Estão satisfeitos?" A afirmativa,
afinal, acabaria se concretízando 12 anos

.depois, em circunstâncias bem mais dramáti-
cas, '"

\:: A ASSESSORIA DE NIXON
As ,coisas que começam mal, acabam mal. Se
no plano externo Nixon contava com a as

sessoria deste mago da diplomacia que é
Henry Kissinger, no plano doméstico con-

, tentou-se com dois' provincíanos, a quem en

tregou todo o poder. Haldemann, um ex-pu
blicitário de Los Angeles e Hedichmann, um
advogado da roça (Seattle)' coastitufram du
rante 6 anos, o famoso "Muro de Berlim",
que tolhia o acesso à Casa Branca das gran
des personalidades americanas'. Envolto em

torno de si mesmo.ede tão curtos assesso

res, o que ainda espanta é que Níxon tivesse
tido ânimo para a grande aventura interna
cional que empreendeu 1- mas é aqui 'lue,a
personalidade de Kissinger ganha o seu

maior ponto.
'

OS ENCANADORES
A dupla H & H, por sinal, deixará na história
americana uma de suas maiores preciosida
,deSl a de terem criado a turma dos "p,lum
beIS" - os 'encanadores" -, entidade secre

ta e paralela de que os dois se utilizavam
para os "servicinhos sujos". Em matéri:l de
"moralidade e cinismo, 00 mesmo de"dois
provincianos.

LÁECÁ
O senador An tôpio Carlos K;onder Reis já
percorreu ZO% dos municípios do Estado,
ouviu delegações 'oficiais de Cerca de 50%
deles, produziu 12 discursos públicos e uma

conferência, estudou e ofereceu sugestões ao
orçamen to de 19,75, entrevis tou-se com

quase 3do pessoas na sede da Arepa, mànte
�'e duas audiências com o Presidente Geisel,
avistou-se com os Ministros do Interior, Fa-
,zenda, Aeronáutica, Justiça e Indústria e

Comércio, esboçou o seu projeto administra
tivo, deu duas entrevistas coletivas à impren
sa ti o seu Corcel, cOmprado há pouco mais
de um mês, já está com dez mil quilômetros
rodados. Enquanto isso, o sr. Tarciso Maia,
por exemplo, ,futuro Governador do R,io
Grande do Norte, ainda não se mudou para
Natal, o que pretende fazer, segundo deda

J8ÇÕesà imprensa, "até o fil1al do mês". :l;'or
mquanto, 'habita um apartamento na rua

Barata Ribeiro, em Copacabana. Mas o nor-

'deste sempre foi "diferente".
,

ESCUSAS
O dr. Julio Cesar Mesquita, chefe do Serviço
de Diagnóstico Precoce do Câncer atendeu
ontem a reportagem çle Q ESTADO com

-

uma paciência pouco co'mum, subjugado
apenas ao interesse de difundir a necessidade

Entre as diversas reivindicações ca- tende é facilitar às partes o trato das

tarinenses formuladas no documento soluções, pondo-as ao alcancê mais rà-

entregue ao Presidente Ernesto Geisel pido e menos custoso daqueles que fi-
pelas bancadas catarinenses 'do Senado cam dependendo delas. \<

,e da Câmara, uma particularmente Santa Catarina cresc_eu muito, nestes
atende a lícita aspiração dos benefiCiá- últimos anos e, correspondentemente,
rios da legislação trabalhista, quando se expandiram as áreas de trabalho em

tenham de 'reco"er a decisões do _T.ri- que proporcionalmente \ não póderiam
I:,inpresa EdiJora o ESTADO Lida, bUnal Reoional do Trabalho, que até deixar de avolumar-se também os can-

Almlilistração, Redação 'e Oficinas: roa O·

Felipe Scllmidt, 116' - Florianópolis' -
i

agora fUnciona com sede fora do Esta- flitos de direito trabalhista. Dal' a sen-
Caixa Postal /39 - Telefones: 3022 (Ad- .

.

d dmifiistraçiio) e 4139(Redação) _ Enitere, 1 do. A criação do TribunalRegional do s(vél pressão dp necessi a e de insta�
ço Telegrrifico" ESTADO - SUCURSAIS: Trabalho em Santa Catarina, sedian- lar-se, no âmbito do território do Esta-,Rlumenau: ma 15 de NOllet;lbro,' 504 -

30, 'andar - conjunlo J03; t.ages: Rua do-o na Capital catarinense, responde- do, um Tribunal Regional do Traba- ,

Nereu Ramos, Ediriêio Cententirio - can- -

junto I - 60, andar: C,iciúma: Avenida' rá às gerais conveniências da justiça lho, que acolha as razões de litíiio tra-
Getúlio v,argas, 312; Joinville: roa J5 de

b INovembro, 799; Tubarão: ma São Ma" social, não apenas com abreviar o cur- a hista.
no,iI, Edificio Solar: Iraja!: Rua Brusque i

s.o dos processos,' senão tam"bém com A inclusão desse assun to entre as
68; Rio cto Sul: Rua Tuiuti, Edi[(cio Oh
..aldo Gaudino, sala 5Q5, 50, andar, RE, i

as fadlidades que permite ao acesso. reivindicações agora formuladas pelos
PRE�ENTANTES: Rio�de :Janeiro: Repre- �

senlaçõesA,S, LaroLida, -AvenidaAI-) dos interessados àquela instância, representantes Ciltarinenses no Con-
,iútante Bõn-oso; 63 - coniunto 1910; - Ar' I I d P'd tSão Paulo: Represenlações A, S, Lam I quando a ela hajam de reco"er. gresso lVaClOna e eva as ao reSI en e

, l:tda, - Avenida São João, 1333 - 40, , Já era temp.o de considerar, a f;sse da .(?epública obedece, pois, a evidenteandor - coniunto 44; 'Recife: Reprenaes "
.

I'"

- Rua Auroro, 1071, - 30, andar; Belo; respeito, o, desenvolvimento extraórdi- . imperativo do desenvolvimento do
"Horizonte: Repre,,�es -,.. Av. Amazonas, :

3N - Sala 907; Salvador: Reprenaes - I nário de ques tões assim submetidas ao' nósso Estado e consequen te desdobra-

1;5;J0/'Cu:,:��::b;;"A2!ar�u�o�u;�� j' julgamento do TribUnal' Regional do menta do volume dos CilSOS que espe-'
Marechal Deodoro, 211 - ronjunlo 160§ I Trabalho, sem dúvida coin tarda cami, ram soluçoão da Justiça do' T,rabalho._ fone 232708; ·Porto Alegre: Propal" ,

Propaganda Represenlações Lula, ",::jlUiJ \ nhada e não pequenos embaraços para Assim, a instalação de um Tribunal
Coronel Vicen(e, 456. PreçQs: Cr$ 1,00 -

Fl
.

Ifora do EstadO - Cr$ 1,20, Assinatura,',; as partes em litígio. Não se trata,\é ela- Regional com sede em orianopo is
Anual - €r1180,OO e semestrol.il' ro, de. sub,estimar a lisura e a estará, certamente, removendo os
Cr$ 100,00, ,"� i

\ '

O ESTADO não' aceila para publicaçõ..: capacidade 'çlos que, nessd função 'em óbices que costumam opor-se, tanto
colaborações 'em fomla de artigos assind-

fã
'

dos que não forem solicitados, não se res' ins ncia superior, acumulam trabalhos mais frequen temente ql,lanto maior é a
ponsab,izandoJ'elos originais em'iados à, vindos de outro Estado, como acon te- expansão do meio atuante, ao normal
Redação. �

Os noticiJírios nacionaJ e internaciOluzlsâo ce atualmente com os processos en- curso das relações de interesses entre
de responsabilidade' das Agências AlB e 'j

,Associated Press, respectivamente, Radio' caminhados a Porto A legre. Ao contrá- empregados e empregadores.
futo��:-o,�JoséMatusalémComeUi I rio, além de evitar o incànveniente da A feliz idéia em que se inspirarám "i:usta,ço Neves

�fuü�·_to_,�__ere_-_M_a_re_fli�o_Me_�_u_os_F_m���\�"_.o_b_�_e_ca_r���d_e�o�b�,n�ga�ç�õe::s,�o�q:u=e�s=e�p=r�e�-__�o�s�n=o�ss�'o�s�il�u�st�n�es�s�e�n_a_d_o��e�s�e�d�e�p.u_t,�a�-��::::��::�::::::::�::�::=:�====�::::::::::======:===================================�======::::��

,I
de exames periódica; com o objetivo de de
tectar a tempo a moléstia.' Pois graças ao

súbito enlouquecimento de uma máquina
gravadora, a palavra abalizada do médico
transformou-se numa proliferação de dispa
rates, pelas qu�s não pode ser responsabili
zado. Juntamente com-os pedidos de escusa,
O ESTADO comunica que enviou a entidade

" culpada ao Serviço de Diagnóstico Precoce
de A�enação Eletrônica, da IBM, para as

providências cabíveis.

.

ALINHAMENTO \
A Prefeitura promoveu grande alarde a res-

,

peito do alinhamento do Edifício '''ilha
bela", na Av. Rubens de Arruda Ramos, sob
o fundamento de que a construção teria

avançado 1 metro em díreçãoâ rua Almiran
te Lamego. Tudo estaria muito certo - até
porque as leis existem para ser respeitadas -

se não fosse um "porém": afinal, o-ediffcio
avançou depois' de pronto, ou o desrespeito
existia a partir da cravação das"estacas? A

trepa dos fiscais municipais, nÓ caso, ficou
ociosa durante os 16 meses de construção e

funcionou no momento em que apenas uma

única-coisa pode resultar de tudo: a promo-.
ção do Prefeito. Que aliás já mandou uma lei
para a Câmara contornando a situação, ati
tude que, no fundo, 'deixa' tudo como era

antes. Tudo, MO: Õ Jovem Alcaide, na onda
do Ilhabela, faturou pelo menos' uns cinco
minutos de TV.

1

POMBAL
Para ,evitar novos dissabores, é, hom avisar:
na mesma avenida iniciou-se, há pouco, as

obru de um "poinbal", quase ao lado da
boite "Tubulão". Aquilo 'está dentro do

,Código de Obras, ou que outro ,nome tenha
o instrumento disciplinador � constrU
ões? Se está, a cidade merece os pêsames.

NAS NuvENS
Confirmado: tão logo comece á receber os

�us Boeing:s 737, birreatores, a Varig os' c�
locam na linha de Florian6pdis, em,subsu
'tuição aos Electra II. Embola o aparelho, no
seu Ínodelo "Advanced" possa pousar e de

colar do Aeroporto Santa; Dumont, tal não
ocorrerá, por decisão do Departamento de \

Aeronáutica Civil. Por outro lado, a Vasp,
que já voou para Florianópolis com os

aviões ''Viscount'', está pleiteando nova

linha. Se o seu pedido for defeddo, os aviões

também serao' OI' "737'; 'qúe, em julho de'

197 5 formarão a maioria .da frota de cabota

gem brasileira: 10 na Varig, 15 lÍa Vasp e 4 •

na Cruzeiro. 1

'sÓ CALÇAS
Ontem pela manhã, uma equipe de filmagem
pa;toti-se na Felipe em busca de uma toma

da que incluisse uma jovem trajando saia.
Não havia. Uma pesquisa RiS lojas revelou
que 100% das comerciárias estavam de
"slack". A filmagem foi �diada para o verão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitos vão continuar:
com a�ampanha pela
implantação da BR.;.282
No dia 14 haverá nova reunião,

, quando será elaborado

um documento demonstrando

a importância do trecho

L�ges-Fl(jrianópolis da rodovia.

A Assembléia Legislativa aprovou' à noite passada
projeto de lei autorizando o Departamento de Estradas de

Rodagem a realizar operação de crédito com o Banco

Nacional_4.Q__l)esenvo�vi-menio_J�_conômico até o montante

_,d,e-s9-;'ilhÕes de cruzeiros, par� írivestímentos em obras

rodoviárias �'l região Sul do 'Estado atingida pelas cheias de
maro último. A autorização complementa o p�ocesso, já
em sua fase fmal, e, o respectivo contrato para o repasse dos

recursos já poderá ser assinado a qualquer momento. Os

recursos provêm do Fundo de Reaparelhamento Econômico
- FRED - e equivalem a 667 mil Obrigações Reaiustãveís
'do Tesouro Nacional, considerado o valor unitário de
Cr$ 89,80 vigente em julho passado. O autógrafo da lei,'
para sanção, será encaminhado ainda hoj e pela Presidência
da Assembléia ao Governador Colombo Salles.

A 'Assembléia também, aprovou projeto de lei

governamental que 'dispõe sobre a aplicação de novos
índices de reajustamento de contratos de obras e seviços,'
na área da Secretaria dos Transportes e Obras. O reajuste,
com base em portaria, do Ministério dos Transportes, atinge
as obras e serviços contratados a partir de março, do

corrente ano, ,e segundo informaram as lideranças
governistas na Assembléia visa atualiar o valor dos

contratos, permitindo, o prosseguimento principalmente de

obras viárias, entre '\:> quais estão incluídas as que se

relerem ao novo sistema viário da nova Ponte

Ilha-Continente.
Vários outros projetos governamentais e de origem

parlamentar tiveram sua aprovação ontem pela Assembléia,
que acelerou os seus trabalhos de plenário e comissões a fim

de aliviar a pauta para um possível "re6eSso branco" 110

final do mês, quando os deputados poderão se deslocar em

campanha eleitoral as suas respectivas regiões. Entre as

matérias aprovadas está o projeto - governamental - que
cria a Taxa de Vistoria' de Segurança Contra Incêndio, a ser

cobrada a órgãos ,e estabelecimentos industriais e

'comerciais, dentro de uma tabela, que a lei especifica
conforme a natureza, do serviço ou do ramo de atividade.

Foi também aprovado projeto que modifica o Quadro de

Pessoal do Executivo nos casos de procurador' fiscal da

Secretaria da Faenda e Dívida Ativa; além de mais de uma
\

dezena de termos de convênios entre o Estado e organismos
federais ou municipais.

'

Ghizzo espera a nomeação paraformular a suarenúncia.

Assembleiaaprova
)

nome 'de Ghizzo para

Tribunal de Contas'

i
I

O Deputado Afonso Ghizzo teve o ,seu nome

aprovado .ontem pela maioria dos' seus pares na

Assembléia para ocupar uma voga no Tribunal de Contas
do Estado, em sessão especial em que.representantes da

Arena "e do MDB assomaram a tribuna para destacar o
acerto da indicação do Governo, "recaindo em quem
permutou os seus interesses pessoais pela causa pública",
conforme expressou o líder da Arena Henrique Córdova.
',A votação acusou 28 votos a favor, 2 brancos e um nulo,

.
sendo que 'o Sr. Afonso Ghízzo, presente' à sessão

absteve-se de votar.
I

Na discussão da mensagem do Governador.. o

Deputado Henrique Córdova disse que "Affonso Ghizzo,
pelo que. dele conhecemos, neste anos de convivência '

. parlamentar, Irevelou-nos um profundo censo de

equilíbrio, profundo amor à instituição partidária, ao

POder que integra e, consequentemente, à democracia.

Como parlamentar teve na eloquência do seu sílêncioa
Sua melhor arma. E convêm assinalar que, em sua

passagem por esta Casa, jamais teve em relação aos seus

colegas o menor gesto de honestidade".
Os deputados Delfim Peixotó Filho, líder do MDB,

Murilo .Sampaio Canto e Waldir Buzatto, também da'
Opa;ição, destacaram a atuação do Sr.. Affonso Ghizzo
ao longo de 27 anos dedicados à vida pública,
anunciando que votariam pela sua nomeação,' muitó

I emb,ora em oportunidades anteriores tivessem combatido
a forma de provimento dos cargos de conselheiro do

Tribunal de Contas.', O Deputado Waldir Buzatto, em

certo trecho acentuou: "Lutarei ainda nesta Casa para
'Ver aprovado um projeto moralizador, relacionado com

as nomeações para o Tribunal de Contas, mas voto a

favor de Affonso Ghizzo, porque aminha iniciativa nada

t,ém a ver com nomeações como, �ta, que reputo justa e

honestà. Affonso Ghizzo é um homem que, ingressando
abastado na política há cerca de 27 anos, dela sai agora

pobre, nÍas rico em consciência tranquila porque soube

,cumprir dignamente o seu dever". Encerrando a sessão, o

Deputado Zany Gonzaga cumprimentou o Sr. Affonso

Ghizzo pelo resultado da votação/) desejando-lhe que
"uma vez no Tribunal de Contas, cumpra o seu dever
Com o meSmo zelo � a mesma exeção com que se houve'
durante o tempo em' que desempenhou 'mandato
parlamentar".
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DER autorizado a

contrair empréstimo
de Cr$ 59 milhões

Os recursos, a serem

concedidos

pelo BNDE, vão ser inteiramente aplicados em obras
rodoviárias da região Sul do

.Estado atingidas pelas inundações de março.

Num trabalho conjunto
com a Associação'
Comercial de Florianó

polis, a Associaão dos

Municípios da Grande Flo

rianópolis continuará em

,Sj.J3"camp\ln'na .para o.tér
mino do trecho Lages-Bom
Retiro-Elo'ríanópolís da

BR-282, segundo infor

mou ontem o Prefeito Nil

ton Severo da Costa, presi
dente da entidade,

- Antes de o DNER

anunciar que a conclusão
da >BR-28 continuava no

plano de obras prioritárias
do Governo Federal, a As

sociação dos Munícípios
da Grande Florianópolis já
tinha marcado uma reu

nião para o próximo d�a
14, na cidade de Bom Re

tiro, com as assocíações
dos municípios serranos.

Essa reunião será realizada
no dia estabelecido, pois,
agorapretende elaborar imdoeu.

mento que prove a, urgente
necessidade de conclusão
do trecho Lages-Bom Reti

ro-Floria�ópolis' da
BR-282, disse o Sr. Nilton

Severo da Costa.

Segund� explicou o

Prefeito -da Capital" ó do:
cumento a ser elaborado

focalizará principalmente
as o�ras já realizadas na-

Besc ábre
/

hoje

agência

de Trombudo

Em solenidade que con

tará com a presença do
Governo Colombo Sanes,
Presidente do Banco do

Estado de Santa Catarina,
'Lauro Línharês, diretoria,
do Besc e de suas subsidiá
rias do interior do Estado,
será "ínaugurada hoje; às
11 h30min a quadragésima
Oitava ,agência do Besc, no

município de Ttombudo
Central.

O presidente do Besc,
Lau ro Linhares, revelou

'que no próximo mês serão

inauguradas as agências de,
São José, Catanduvas e

Fraiburgo, além de vários

posto,s em municípios que
ainda não contam com ne

nhum estabelecimento

ba,ncário.

quele trecho, nas quais fo

ram feitos investimentos
inclusive em obras de arte.

Alguns quilômetros de pre
paração do leito daquele
trecho já foram implanta
dos.

- Vamos convidar -O

engenheiro Antônio Carlos

Werner, grande conhece
dor das' necessidades da

região, pois é natural do

município de, .130m Retiro,
para proferir uma palestra
sobre a necessidade' 'da
'COnclusão da BR-282, na'

� reunião do próximo dia
14.

Disse o Presidente da

Associação, que no docu

mento, ilustrado com foto

,grafias que estão sendo fei

tas, será mostrada a neces
sidade da estrada para a

região serrana, cujo poten
cial econômico necessita

urgentemente daquela via

para o escoamento da pro·
dução.

Para a elaboração do

documento, as Associações
de municípios das duas re

giões do Estado contarão
com o apoio da Associação
Comercial de Florianó
polis, que foi, a grande
incentivadora da campa
nha 'para. a implantação da
BR-282.

'

Joinville

"prevê
76 mil

eleitores
, '\

loinville (Sucursal) - O
juiz da 19a. Zona Eleitoral
Raoul Buendgens, informou
que com o encerramento do

prazo para a inserição de'no
vos eleitores aptos a votarem

'no pleito de-l S de novembro,
o contingente eleitoral de lo
inville poderá ser superior a 76
mil.

A previsão do SI, Raoul
_ Buendgens foi tomada com

base no comparecimento sur

preendente de pesso� ao car

tórió eleitoral e aos postos de

inscrição instalados em diver

SO'> pontos do município. No

último dia do prazo - terça-
. \ feira - formaram-se extensas

,filas de pessoas que foram se

alistar

Seóundo o juiz, somente

no Forum aproximadamente
duas mil pessoas foram atendi

das nO'> tIês últimos dias que
antecederam ao encerramento

das inscrições,

LÇLziMO diz que
vitória doMDBe
um fato natural

O candidato ao Senado Evelásio Vieira ";;'sse ontem

nesta Capital que o MDB mantém o propôsito'de eleger a
maioria da representação da Assembléia e da Câmara

Federal, em 15 dê novembro, acentuando que "essa

vitória não é apenas possível, mas natural, pois já
dobramos antes, em 1972, quando tínhamos 20-

prefeitos e passamos para 41". ,

- Estamos 'fazendo todo o esforço para fazer maioria
na Assembléia e também na Câmara.Essa é a nossa grande
luta. Ternos atualmente 11 deputados estaduais, entre

37, e 4 deputados federais entre 15, e entendemos que é

possível dobrar - frisou. '

Evelásio Vieira negou 'que houvesse divergências no

MDB quanto ao lançamento de candidatos, salientando

que após a convenção' do próximo dia ,18 o partido
partirá fortalecido e coeso em campanha eleitoral,
contando príncipalmente com os meios de comunicação'
de massa. "A decisão do pleito, sobretudo para o

Senado" - disse - "dependerá do rádio e da televisão. E
o contingente mais importante será o eleitorado' jovem,
hoj e na casa dos 400 mil".

Adiantou que "a área menos boa para a Oposição, no
momento, é a Grande Florianópolis, Onde não

trabalhamos, ainda. Dentro de 20 dias é que iniciaremos

o trabalho eleitoral aqui. Tivemos a preocupação de
trabalhar antes o Oeste, Campos de Lages e Norte do'

Estado, onde estivemos constantemente promovendo
reuniões distritais. Nê Sul a situação melhorou
substancialmente nestes última; dias", ,

Informou O Sr. Evelásio Vieira que nos últimos 20
dias esteve em Pomerode, Jaraguá, Brusque, Ibirama, Rio'
do Sul, Curitibanos, Campos Novos, Tangará, Pinheiro
Preto, Joaçaba, Videira, Lebon Régis, Santa CecI1ia,
tJrussanga, Criciúma e Araquari, promovendo' reuniões
nos distritos e formando o, esquema pré-eleitoral do
partido. "Esse trabalho - acrescentou -- continuará
sendo feito até poucos dias após a convenção, inclusive
� Grande Florianópolis. Depois o nosso trabalho

passará a ser feito mais pelo rádio e a televisão".

Reestruturação do Dasp
cria centros regionais

'de saúde em cinco áreas

o Secretário da Saúde,
Prisco Paraíso, dísse ontem

que o ertcontro que manteve

com o Ministro da Saúde não

fei positivo no sentido' de re

solver imediatamente o pro
blema do surto de meningite
neste Estado, porque as vaci

nas ainda são de fabricação es

, trangeira e O'> laborató rios não
têm possibilidade de atendi

mento a curto prazo. Até o

final de setembro, o Ministério
da Saúde disporá de apenas
500 mil doses de vacina de

cada tipo (A e C) para todos

os estados com surto de me

.ningite, sendo que Santa Cata
rina tem o menor índice, com
,,2,8 casos para cada 1 00 mil

habitantes, enquanto São 'Pau

lo tem 20 casos para cada 100

mil habitantes.

Prisco disse que' como este

programa de vacinação interes
sa a muitos estados, 500 mil

doses de vacinas são insuficien

UfS, por isto o programa será
feito para prevenção do surto
em 1975. A partir ãe outubro,
o Ministério da Saúde receberá
seis milhões de vacinas de cada

tipo, e já há três laboratórios
nacionais que também irão'
fabricá-las: um em São Paulo

(Butantan) um no Rio de Ja
neiro (Manguinhos) e outro no

Paraná.
'

São Paulo terá três milhões

de vacinas C em parcelas, até o

fim de novembro e um milhão
de vacinas do tipo A ,até'o fi

nal de agosto, sendo que est�
última é a que mais interessa,
porque a meningi te meningo
cócica é a mais frequente.

Prisco Paraíso informou

que até ontem foram registra
dos ,227 internamentos em'

todo o Estado, desde o início
do ano.

o Secretário disse que ain

da não sabe o número de vaci-
'

nas que serão destinadas para

,Santa
I
Catarina, mas elas serão

recebidas pelo DASP, e o pro

jeto visa a vacinar crianças de

6 meses até 15 anos, apenas
em cidades com mais de 50 '

mil habitantes, Prisco estima

Os 12 distritos sanitá
rios, existentes atualmente
no Estado vão ser transfor-:
mados em centros adminis
trativos regionais de saúde,
segundo dispõe proíeto de'
lei a ser encaminhado nos

próximos dias pelo Gover
nador Colombo Salles à
Assembléia Legislativa.

O projeto, que trata da'

reestruturação do Departa
mento Autônomo de Saú
de Pública (Dasp), também
estabelece a criação da
Junta de Julgamento de

Infrações, a quem caberá a

t ornada de decisões em

segundinstância, na esfere
administrativa, de proces
sos referentes à aplicação

, da legislação sanitária. A
composição da Unta será
estabelecida em ato do
Poder Executivo.

Segundo estabelece o

proj eto, o Departamento,
de Saúde terá um quadro

_ .único de pessoal, integrado
pelos atuais funcíonãríos

públicos do quadro geral
do Executivo à disposição ,

da autarquia e pelos con

tratos, cujos diréítos e

obrigações serão regulados
pelá CLT.

-

que em nosso Estado serão
vacinadas umas 1000 pessoas
que lidam com pacientes, e

calcula que para cada paciente
(230) seriam vacinados 10

contatos, 'o que dariam 2.300
vacinas.

o secretário da Saúde disse

que de 26 dejulho a 2 de agos
to houve o mesmo número da

semana anterior, com 25

casos, que na semana seguin te
passaram para 20_ Esta fo) a

primeira vez, desde a explosãd
da meningite (em maio), que o

riúmero de casos não continua
em sua ascensão, por isto o

secretário acha que a doença
tende a diminuir. Ano passa
do, porém, lemb�a o secretá-

I rio, a maior incidência f�i em
setembro, mas este ano, em

julho, houve mais casos que
ano passado.

, No encontro' havido em

Brasília, com o Ministro 'da
Saúde, participaram O'> Secre
târios dos Estados de Goiás,
Param, São Paulo, Rio Grande
do Sul e ainda o secretário do
Dis trit o Federal. Present�s
também estiveram 05 técnicos
'da Organização Mundial 'da'
Saúde e o diretor do Laborató
rio Merrieux, que produz vaci
nas tipo C. Neste encontro,
conforme O'> rela tôríos apre
sentados, vérificou-se que em'
São Paulo o número de casos

es tá diminuindo, em Santa
Catarina está�stacionando, en-,

,

.qu an to em Bras (l ia está

aUinenta�do a' incidência.

Prisco' disse que as armas

recessárias para combater a

doença" além da vacina, por
,

enquanto são um diagnóstico
preciso, laboratôrios bem

equipados, hospitais capacita
dos e, medicamen tos, e que
isto não falta em Santa Catari
na. O secretário disse que é
necessário também esclarecer ii
opinião pública para que pro
CÚJ:em imediatamente os servi

os de saúde, porque � doença
no início é facilmente curável,
e alertar O'> médicos para que
informem a respeito de todos
05 casos que atenderem.

'CENTROS ADMINIS

,TRATIVOS
Localizados rias regiões '

geo-sanítãrías de Florianó

polis, Joinville, Criciúma,
Lages, Joaçaba e Chapecó,
00 centros administrativos

'regionais de saúde, segun
do fonte doDasp, permiti
rão: a efetiva implantação
de uma estrutura interme
diária de apoio, coordena
Çãoe supervisão regional,

Como órgão de direção
descentralizada, direta
mente subordinado ao

diretor-geral do Dasp, cada
centro administrativo exe

cutará a política de saúde
'

estabelecida pela Secreta
ria da Saúlle, em nível re
gional; exercerá as funções
de supervísão, coorcenação
"e controle das unidades
executivas locais, buscan

,

do maior eficácia dos servi
,

ços; promoverá, a coorde

nação e a integração das
ações em saúde desenvolvi
daS por entidades da re

gião, estimulando a partici
pação comunitária, além
de participar no treina
mento de recursos huma
nos a níveis local e regio
nal, em articulação com a

divisão técnica do Dasp.

Secretários de escolas

oficiais do Estado

estãó seaperfeiçoandn
Com a participação de

representántes 'de todas às
,coordenadorias regionais de
educação, está sendo realizado
III Academia do Comércio de
Santa Catarina, nesta Capital,
um curso para aperfeiçoamen
to de secretários de estabeleci

'm�ntO'> de ensino de primeiro
grau, que irão atuar' em cen

tros intexescolares de' escolas
integradas. Paralelamente, está
sendo desenvolvido o,curso de
auxiliar de biblioteca escolar

l�stinado a 64 estudantes �
todo o Estado. que receberão
aulas até.o mês de outubro.

Fo n t e da Seeretaria da

Educação informou que o'

aperfeiçoamento de secretários
objetiva qUl!lificá-los, a fim de
que possam desempenhar a

contento suas funõ�s nos ceri
tros in teres colares. O curso se '

prolongará até 31 do c01Tente.

BIBLIOTECJ\S
O curso para auxiliar de

biblioteca escolar, .com 400

horas/aula, tem .por objetivo
habilitar profissionais para a

organização de bibliotecas em

centros in terescoÍares de pri
meiro grau e escolas in tegra
das, bem como incentivar a

implantação de novas unida
des.

• O, aperfeioament6 com

preende 'ensinamentos sobre
organizaão e administração
de bibliotecas; catalogação;
classificação; bibliografia, refe- ,

rencia e pesquisa pibliográfica;
psicologia das reiaçÕes 'huma
nas; complementos de portu
guês e estágio supervisionado.

A o . retornarem aos' seus

locais de origem, os 64 estu

dantes têm o compromisso de '

atuar em sua região por um

período míni,'llo de do.is anO'>.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Diplomata a'cha que Brasil:
, �

.

.

pode\ comprar turbin'Cls d'a
URSS para Usina·d.e'ltaipu
O embaixador da URSS,. Sr. Dmitri foi levado pelo Chanceler Azeredo da Sil

Zukov, calssífícou ontem Gomo. "be;n pro- veira a um encontro com o Presidente da
vável" que o Governo' brasileiro venha a República. Ao sair do seu gabinete, revelou
fazer uma proposta oficíal sobre a compra ter' ficado surpreendido com os conheci
de turbinas para a hidrelétrica de Itaipu, mentos do Chefe do-Governo sobre os p�o-

·
acrescentando que s'ó e6tão o Governo rus- blemas da África; - "Ele sabe mais do q�e
so se pronunciará sobre o assunto. eu, que estou lá há deis ano.s". - disse.

O embaixador Zukov esteve 'no Palácio o Sr. Joã€l Cabral de Melo Neto situou à
.do Planalto. para entregar ao Presidente importância de Dakar para a diplomacia:

J

!Ernesto Geisel uma mensagem do Presi- .brasileira explicando que além da vizinha4-
dente Nikolay Podgorny na qual o diri- ça da Guiné-Bissau, as tribos do Sul do pais
gente soviético, segunde declarações' do di- falam um idioma crioulo, com. fortes in

-plomata, ' "faz questão de ressaltar que as fluências do português.
· relações entre o Brasil e a URSS devem ser' - A amizade entre o Senegal.e o Brasil é

·

desenvolvidas em todas as esferas possí- também bastante; forte, inclusive pela in-
veis": 'fluência que exerce o Presidente Senghor e

'

Recebido
_ pelo Presidente' Geisel em. sua preocupação pelo receio de que a inde

companhia do ChanceleF Azeredo d� Silvei- pendência das colônias portuguesas possa
ra, o embaixador Zukov esclareceu aos jor- provocar um rompimento cultural entre os

nalistas, à saída. do gabinete presidencial.. povos da língua portuguesa, por motivos
que sua visita, tivera o objetivo exclusivo de políticos.

'

fazer a entrega da mensagem do Presidente Ressaltou o diplomata que de sua con-

·
Podgorny, conforme ele combinara com o versa com o Presidente' da República não

"

chefe do Governo quando da apresentação resultou, nenhuma recomendação especial
de suás credenciais. sobre a conduta da" embaixada do Brasil em.

Sobre a possivel venda de ,turbinas sovíé- Dakar, com relação ao Governo da Guiné-.
ticas para a hidrelétrica de Itaipu, a ser Bissau, acrescentando que "está em perma
construída pelo Brasil e pelo Paraguai, O nente contato com' o Itamarati e nenhum

'. diplomata russo esclareceu que não houve fato justifica uma atenção especial no mo

ainda nenhuma consulta oficial por parte menta".
,

. do Governo brasileiro. Ressaltou apenas O diplomata brasileiro afirmou que as

que '''é bem provável que tal venha a acon- relações culturais entre o Brasil e o Senegal
tecer", e então ,;Governo russo estudará as se desenvolvem de'maneira bastante satisfa-

.

propostas.
. \., tória, e suas possibilidades' de progtes�c

O embaixador da URSS solicitou aos são imensas, dadas as características da cul

jornalistas, antes de deixar o Palácio do Pla- ruía dos dois povos.
nalto, que transmitissem ao povo brasileiro Disse que na 'universidade de Dakar exis

"mensagens de amizade e felícítações do tem cadeiras de cultura brasileira e cultura
povo russo".' portugue,sa, cujas' aulas são ministradas p<?r

.

O poeta e diplomata João Cabral de, professores de Portugal e do Brasil, com
Melo Neto, embaixador do Brasil no Sene- boa aceitação por parte do corpo de a111-

gal, foi recebido hoje pelo Presidente Geisel nos... r.

"para conversar sobre assuntos gerais -da No' c!lmpo comercial, esclareceu que as

Áfri�a e do Senegal, já que o Chanceler relações entre, Os dois países não são melho-
\ Azered0 dá'Silveira fqi convidado para visi- res unicamen.te porque �bos po�suem
tar Dakar proximamente'�, conforme suas· quase os mesmos produtos àgrícolas,'dada
próprias d,s;clarações., a semelhança dQ clima tropical. Quanto aos

Esclareceu o' Sr. João 'Cabral'de Melo produtos industrializad(')s, o estágio de
· Neto que o Senegal se reveste agora úe desenvolvimento do Senegal amda não Per
maior importância p�ra a diplomacia .brasi- mite um sistema de trodas equilibrado.
leira em virtude de ser vizinh9 da Guiné-

.

Informou que em novembro o Brasil

Bissau, cujo Governô foi 'reconheéido re- participará da feira industrial. de Dakar,
'. centemente pelo Itamarati, "e constiÚIi um tendo of Itamarati dado integral apoio à

.� d9S centros da cultura portuguesa na expqsição, a ponto de o pavilhão brasilêüo
� ,África.��' �'o ,fi!": é,,""i "',", 'S'éi'r st(perado �p�nas pelo�'lla Erança, cim

O ,diplomata brasileíro está de férias, e área instalada, quantHiade e variedade de

passando por Bra��ia com destirio ao Rio produtos a serem expostos.

I '

Flávi,Q Marcílio· não �vê',

';;,

limit�ção do legisl'ativo
,

'o presidente da Câmara Fe'deral, deputado, tante a cumprir, não apenas com .relação· ao'
Flávio MlU'CI1io, declarou ontem nãq acreditar em própFio parlamento, más principalmente emrela-

limitações das atribuições do P0der Legislativo, ção à vida nacional.
. -

• ,

"poi's 'estas, nós mesmos políticos nos. cimpomos Nesse períedo, o Congresso �e(j;eberá projetos
como uma cooperação ao rápido alcance da meta muito importantes do Executivo como·o Plano

que todos visam�s, q4e é a institucionalização· de- Nacional de Desenvolvimento e o'orçamento_para
, finitiva do País." 1975. Eu não copcordo C0m o MDB, quando afu-

Segundo o deputado, "quanto mais tumultuar-· ma, que em virtude de suas· limitações, o PQ!kr...
mos o ambiente, mais dificilment� chegaremos Legislativo não terá condições de dar continuidade

.

àquela meta''. O deputado esteve 'em São Paulo ,àosprojetosquéo Executiv0enviaráaoCongr�sso.
·

para prestigiar a homenagem que o g0verno de ,"Acredito serem' as 'contribuições da Arena.é dÓ
Mato Grosso prestou ontem ao governaqor Laudo MDB tambem necessárias ao aprimoramento das

Natel, concedendo"lhe. o título de "cidadão mato- leis enviadas pelo governo ae Congresso."
grossense". .

O deputado Flávio Mardljo disse ainda que
O

.

deputada Flávio MlU'cílio pensa ser mera não .existe nenhuma intenção do Executivo em

especulàção. a afirmação de álguns seteres vetar o projeto' de aumento de subsídios parla"'
·

políticos de 'que o povo brasileiro não está moti- mentares.
vade parij. votar nas'eleiçqes parlamentares de no- A liderança dOi governo na Câmara apenas

" vembropróximo.. ·pediu·o adiamento de votação do projeto por 10

O povo participará dessas eleiç0es de maneira sessões, prazo que terminará em breve. Mas posso
integral, porque nelas será eleito justamente o

.

dizer que o espírito dos deputados e da presidên
'Congresso que dará sdpoFÍe. ao ptesidente Geisel tia da Câmaia é chegar à fixação � um subs(tlio

· pka a institucionalização democrátiCado País. compatível,com a dignidade da função parlame�
Segundo o deputado, neste semestre, o Con- tar e tendo em vista a realidade da econom�a

gresso Nac:onal terá uma missão muito cimp'or- nacional:

Portar,ia regulam�nta I.R
sob're' dividendos. das SA

O ministro da Fazenda, Sr. Mário Henrique,
Simonsen . baixou portaria regulamentando o im

posto' intidente na fonte sóbre dividendos e boni

ficaçães em din.heiro distribuúlos a' pessoas físicas
· pelas sociedades anônimas de acordo cóm as espe
cificações d? decreto-lei no. 1.338 em seu ,artigo

distribuíd0s pelas demais sociedades anôn·im'as.
É especificade também que s rá aplicada a

seguinte fórmula no caso da tributação referida
no item I A - a0S. dividendós e bonificações em

.

dinheiro atribuídos � ações nominativas, nomina-'
tivas endossáveis e ao portador identificado,
quando' p@r ela optar o b,eneficiário; B - aos divi
dendos e bonificações em"dinheiro atribuídos a

ações ao portador não identif fara os dividen
dos que nq forem objetô da incidência previst,a
nos ítens anteriores' deverão ser incluídos na'

cédula' "F" dji declaração de' rendimentos de

beneficiário, fessalvadas nos casos de rendimento's
distribUídos por sociedades anônimas .de capital
aberto.

.

nono.
,

"

A portaria determma que a partir do día 23 de
julho de 1974, os dividendos e bonificações em

dfísiças 'residentes ou domiciliadas no país estão'
: sujeitas à incidência .do imposto de Tend� ni
fonte, segundo duas alternativas: em' 15 por
cento'; quando distFibuídos por sociedades anôni�
mas de capital aberto e, em 25 por cento, qúando

• .

r
-

Governo' 'quer o fim 'd�
interY�nçijo s'�-ndical.

_

O Ministro do Trabalho, Sr. Arnaldo Prieto,
detertninou 0ntem a execução dlestudos imedia
tos pl:Ira suspend(ilr as intervenções em tedQs os

sindicatos' do país.
A iniciativa originou-se. rio Palácio do Planalto',

. onde o Ministro' do TrabaJho a,vistou-se ontem

com o Presidente Geisel. De quase' sete mil sindi
catos credenciados no Ministério cerca de 25'
estão sob intervenção do governo.

O Ministéri0 do Trabalho nunca 'se preocupou
anteriormente com a intervenção formal rios· s�
dica tos pois, segundo-o titular. da pasta, "a 'por
centagem de ·intervençães é m�ito pequena'; e

"quase todas, talvez 90%,.relaclonadas com ��r
rupção administrativ��'. �Inda s<;:gundo.o ,I"?InIS-,
tro Arnaldo Prieto, so dOIS 01;; tres casos de Inter-

venção relacionam-se com subversã�. .

Desse modo, a iniciativa no sentIdo de suspen-

são'das intervenções revela-se mais como.�to polí
tico 8ue Prático" uma, fez que as' intervenções'
,não representam nem 0,4 ppr cento do total de/

.
sindicatos que funcionam normalmente em todo
o país. ,

'A iniciativa também é adotada às vésperâs' de
IlleiçÕe� e 'ao mesmo momento em que 00 gover
no federal cria" para cuidar especificamenté 'dos
problemas sindicais e do relacionamentp das enti
dades Iep'resen;tativas de classes com o governo. O
pFimçiro ocupante desta secretaria, Sr. Carlos
Aiberto Gomes Chiarelli, já está procedendo ao

levantamente da situação ··dos\sindicatos sob in

tervenção. Ele levará ao ministro Arnaldo Prieto,
em seguida, um estudo sobre os motivos que de

terminaram as intervenções el informand� se so;
brexiste a situação irregular nos sindicados.. '

/

i
Mais' dois embaixadores acreditados no '

,
.

Brasil entregaram ontem suas cr�de?ciais
ao Presidente Ernesto Geisel. Foram eles·
os di,plomatas Vasco Futcher Pereira e

Atanas Nikól�v,Ka,lbov, de Portugal'e
da Bulgária, respectivamente,'

O Presidente Geisel conversou com ambos
falando de ternas gerai� e relações comerciais,

O Presidente' Ernesto Geisel, após entregar-lhe o

Geisel recebeu na manhã envelope com suas creden-
de . ontem .as .credenciais ciais.· Sentou-se depois, co-
dos novos embaixadores mo de" praxe, em Um pe-
de Portugal e Bulgária no queno sofá para uma rápi-
Brasil, em rápidas cerimô- da conversa com o 'chefe
nias realizadas no Palácio' do governo, ladeado pelo
do Planalto. Ministro'Golbery do Cou-
v Após receber as creden- to e Silva, o chanceler A:?e-
ciais do novo embaixador Ieda da Silveira e o general
de Portugal no Brasil, di-

.

Hugo de Andrade Abreu.

plomata Vasco Futcher Pe- A conversa durou cerca

reira, o Presidente Ernesto de dez minutos, pouco
Geisel disse-lhe que "brasi- . mais.do 'q�e acontece nor-

leiros e portugueses sem-. malmente nas cerimônias

pre foram povos irmãos", de entrega de credenciais.
acrescentando que com- ,Presidente e embaixador

'preendía suas dificuldades, conversaram'em voz baixa,
.
"e pode dispor de nossa e isso de certa forrtla'frus-
ajuda para' o. desempenho trou a esperança dos jorna-
de suas novas funções". O listas presentes, que pude-
encontro, que durou cerca Tlim assimilar apenas frases
de 10 minutos, foi cordial soltas, apesar dá expecta-
e te�e por local o PaláGio·' tiva que cercava a presença
do Planalto. Pouco antes, do diplomata português no
o embaixador da Bulgária, palácio.
Atanas Nikolov Kalbov, Aspectos do relaciona-
havia apresentado suas cre- mento históJÍco entre I o

dcnciais ao Chefe do Go- Brasil e P(')rtugaI., a amiza-
verno, 'na presença do de tradicional entre os dois
ChanGeler Azeredo da Sil- países e algumas incUrsões'

·

veira, quando conversaram., genéricas sobre a história'

rapidamente sobre as rela.- da Espinha, estabelecendo
ções comercia,is. entre o um paralelo,entre as cultu-

, Brasil e a Bulgária. .
.

ras poI'tugues.a e espanhola
BRASILyPORTUGAL .

foram' algUns· temas abol-
O e qlbaixado-r . VasC(') dl\d(')s rapidamente, entre o

Luís Caldeira Coelho Fut- ;t.,l�esi�e,nt�, q�jselJ o .�!11:, ,:"

cher Pereira chegou �o Pa-. . baiixador Vasco Pereira. •

lácio, . dro"' Pla'llalt(')· às
y
",.1" Q"Pre.sitlente da.Repú-

.9h20m, e cllmprimentou blica perguntou também

sor�iden.te· ,o Presidente I ao' diplomata sobre ds 10-

. cais onde servira anterior-:"
mente, e ao saber que ele

I
�stivera na África, aborda,
ram superfici�lme�te a

questão das çolônías.,Ao
final o' Presidente Geisel

pediu-lhe que enviasse seus:
) cumprírrrentos.ao presiden
te Ant�nio.de Spínola.

I

PRIMEIRO DA BUL-'
GÂRIA
" O diplomata Atanas Ni

.kolov Kalbov é o primeiro
embaixador da Bulgária
'após a elevação da legação'
daquele, país ao nível de !

embaixada. ,Ele conversou

com o Presidente Geisel,
,.
durante a �presentação das
cr e dencí.àis, misturando
português com um pouco
de .espanhol, consequência
de seus quatro anos de ser

viço em Cuba, e .dois no'

Brasil.
O chefe do goverrío

com�ntou ter sido bO,a a

iniciativa do Itamarati, ele
vancl(') à categoria de em

baiXada todas as legações
ainda existentes no 'Br_,asil,
com ó que concordou o di

plomatll' A conversa gÍl:ou
ert"�t�ti?l� �fs_:Ie�.
ç(')es . comerCIaIS entre os.

'1dois países, tendo"o presi
dente Geisel dito que· elas

constituem, na verdade, "a

'm-eado para o cargo de em

baixador no' Brasil, o pri
meiro do novo .governo re

volucionário histalado em

Portugal.
Nascido em Thírpan, '

em 1915, e. formado em'
direito pela Universidade'

- de' '.Sofia, o emba�ador
.

Atanas Nik�lov Kalb,ov
além de diplomata é políti-
co, tendo exercido o cargo
de Presidente do Conselho
Popular da Província, de

Plovdiv, de 1949.a 19�9,
função equivalente' a de

governador de estado .

Foi também deputado
no parlamento Búlgaro du

rante dois mandatos, e de

pois, vice-ministro do' 'co;
mércio inter ior, para

exercer. seu primeiro cargo
como embaixador de 1963
a 1967, em Cuba.

Na chancelaria búlgata
e diplomata Atimas'Niko
lov

-

trabalhou como' ch�te-
I, '.'

.

do DepartamentQ dos Pflí-
ses Mricanos,�, sendo em,

abril de .1972 enviado ao

;Brasil co�o ministro ex-
.

traordináiio e plenipoten-
ciário, jUI_lto à' legação búl
gaFa, cargo' tque eXlerceu

por dois· anos, até a receh
te ele,váção da legação a

embaixada.

Rangef'�e�s mostra,Da
ESG pr.evfsõe:s .do PND

• � �: .,il L> ) , .. I

A política do meie ambien
te na área'urbana, a política de

preservação dos rrecu[�os na-
.

túrais' do país, e' a política ·de
defesa e proteção, da saúde hu
mana ferain os pontos destaca
dos pelo ministro do interior,
Sr. Maurício Rangel Reis, na
palestra de. ontem .na Escola
Super;j@r de Guerra, mostran
do as previsões do II· PND na

sua área.
'

As aplica.ções ddo ininisté
riõ nos programaS de desenvol
vimento regional, urbano e lo
cal para 0 quinquênio de 1975
a 1979 vvão

I
totalizar recursos

de Cr$ 338,9 biLhães, sendo

que ,o Plano Nacional de Habi
tação re<;eberá Cr$ 83,4 bi
lhões, para L492 mil fmancia
mentos, dos quais 5(;)%. desti-

· nados aos mercados p0pular e

econômico, "dantlo prioridade
�e atendimenfo às fammas de
mais bajxa renda".

Para assegurar a inQ-a-es�ru -

\

tura mínima de fornecimento
de lágua de boa qualldadé, de
úin sistema de esgotos adequa
do e de áreas 'de �ecreação é
que o ministro Rangel Reis de�
fende a nova política do meio
ambiente mi área urbana, que
'também terá as finalidiLdes de'
evitar a· poluição do ar, por
instalação de indústrias .em' lo�

· cais não apropriados,- e pelo

congestionamento Ido trânsito.
Ainda 'na política de mei�

ambiente, outros dois ítens da
IÍnha de ação de Ministério do
Interior sã0 a política de pre-

· servação dos 'recUrsos naturais
do país, utilizando correta

mente 'o potencial de ar, água,
solo, sub-solo, ,flora .. e fauna,
para permitir a efetiva e per
manente. ocupação de nossso

território; dando enfase à ex

pl0ração adequada dos recur

sos
. econômicos, ao' levanta

mento e à defesa da natureza,
evitando ações' 'predatóiias e

destruidoras dessas riqilezas, e
a política de defesa e proteçãe
da saúde humana:

O desenvolvimento�regional
vai absol'Ver investimentos de
'Cr$ 147 bilhões e, segUndo o

Ministro do Interior afirm@u
para os estagiários da ESG, um
dos pontos principais é a redu
ção gradat�va dils desigualda
'des inter-regionais, 0rientando
se 0 'cresGimento da economia
de maneira' racional. e equili
brada.

Uma dâs preocupações bási"
, cas é o desenvolvimento di:>
Nordeste, cujo crescimento
médio entre 1965 e 1973 foi

· de 7,9% inferi6r assim a ex
\ pansão ,do 'PIB, que rios últi-
mos· três anos, que representou'
'cerca de 10%. .'

'

Comissão ratifica o
.

. -

I

acordo ,de ,Cochabamba
A Comissã6 de Relações

ExterioFes manifestou ontem

pare'cer favorável à íatifica�ão
pelo Senado do Acordo de (0-

.,

chabamba; pelo qual o Brasil
receberá gás naturàl da Bolívia
e implantam, na Região Sudes
te daquele país, um polo de

· desenvolvimento industriai.
- O acordo - frisou o sena

dor .t'eoni Mendonça (Arena
·GO) representa Um marco im

portante na evolução das rela
ções 'eçonômicas entre o Brasil
e a Bolívia. Conjugando' esfor
ços e .trabalho em prol de uma
racional integração ecol)ômica,
os dois países' estão dando
magnífico exemplo de coopc-

''ii �ação internaciona,l.
'

Pelo acordo, fumado a 22
de maio' deste ano, a Bolívia'se
'compromete a' fornecer ao

·

Brasil uma �édia de 240 mio:
lhões de. pés púbicos diários /

(240, mmpcd) de gás natural,'
. pelo prazo de 20 anos.

O documento é considera-
·

do pelo Itamarati da maior cim
portância na política exterior

brasileira, na medida em que
;'em termos mutuamente van-

, tajósos, abre novas perspecti
.

vas' de cooperação econômica
.

entre o Brasil e um país latino- .

americano a que se acha tão
estreitamente. unidó".

Nos termos do a�ordo, o

Brasil se compromete a c00pe
rar na implantação .de um polo .

de desenvolviment6 na' Região
Sudeste da Bolívia, o qual
compreenderá as seguintes in
dústrias e qbras: 1·- Sideror-,
.gia integrada e combinada com

a mineração de ferro; 2 - Pe

tr0química, com um comple.
xo de' fertilizantes nitrogena
dos; 3 '_. Indústria de c,imento;
4 - Geração de en,ergia elétri
ca para abastecer as 'necessirla
des'·dI91polo': e 6 - infra-estiu
tura necessária ao poJo .

I

.base das relações diplomá
ticas".

O embaixador Atanas
Nikolov disse que a .Búlgá
ria compra principalmente
café' do Brasil, enquanto
vende mais laminadbs de

. aço, respondendo a uma

indagação dó chefe- do go
verno. Ambos concorda-,

ram, em seguida, sobre 'as

boas possibilidades de in-
,

cremento das rela9ões en

tre (')s dois países.
.

)

I O embaixador ,Vasco
Futcher Pereira é. natural
de Lisboa, e licenciou-se
em ciências históricas e fi
losóficas pela universidade
de' Coimbra. Ingressou na,

cârreira diplomática em

1948, exercendo sucessiva
mente' as funções de Côn
sul em Rabat, Leopoldville
e São Francisco da Califór
nia: Foi. einbaixador de

, Po�ugá1 em Kapchi e Ma
dri, de 1962 a 1969, exer
cendo depoi� o mesmo car

go em lambia e Bonn.

Trabalhando' em 1973
na SecretaIia de Estado
das Relaçõés Exteriores de "

P<;>rtugal, foi diretor deRe-
, laçí)es P-tíblicas e chefe da
Divisão de Negócios Políti-'

i:. cos, quando então foi no-

Minis,ro ,d� 'Saúd,� ana.l,i1sa,
OS \problemas d� ,meningite
O ministro da Saúde, AlnÍeida Machado,

revelóu ontem que não foram treinados' mais
médicos � técnices para o �Qm�ate à'meni�te
porque nao apareceram candldat0s das secretarias
·de Saúde e que, por não estarem preparados" em

alguns hospitais de São Paulq O· índice 'de mortali
dade. chegou a 15 por' cento. Reconheceu q\le há
verbas. suficientes para combate à meningite, mas
a destinação de recursos no,s ííltcimos anos ,tem
diminuído a capacidade de ação do Ministério lia
Saúde.

. /'

O deputado Eraldo Lemos, irmão de último
ministro· da Saúde, Sr. Machado de Lemos,
afirrriou, com base em estudos realizados' por uma

·

comissão de controle <j;a meningite, que a inci
.dêricia tem aumentado de ano para an@ em duas
ou 'três vezes e a tendência é se éxpandir. O
ministro Almeida Machado nãó contest0u estes

dados, frisando apenas que as ,Iecomen�ções. da
nova comissão de meningite serão executados e

.

Machad.O preocupado c@mame.niniJ.·ténão ficarão apenas como reçomendaçõcs. _...

Informou o ,ministro Almeida Machad0 que' Até o momento não há condições n0 mundo
foi identificado na última terça-feira, em Brasl1ia, de produzir, a quantidade de vacinas capaz de
pela primeira vez um caso de meningite com o ate'nder às necessiddes brasileiras,. mesmo porque
meningococo tipo, A. O secretário de Saúde, SF. nenhuma das duas já aprovadas (a franc�sa con�ra
Newton Muylaerte, já foi convocado para umlj. . ,o tipo "A" e a americl!l1a contra o "C") estã0·/em
reunião a fim de estabelecer "normas objetivas" produção industrial. GracejaJ;lde com os deputa
de c�mbate à doença.,

.

dos, disse-lht(s que era confortador saber que as
-

A meningite, segund0 o Sr. Ahneijia Machado, vacinas têm uma eficácia razoável para os adult,<>s,
deve ter sido injrod�ida no Brasil há uns' 50 faltando definir sua eficiência quanto aos grupos
anos, predominando' nos grandes aglomerados'· etários mai� novos.'

"
.'

'.
'

'Urbanos. A meningite meriingoéócica era conheci- A vacin� contra ó tipo ;'}\", segund0 @s ��bri-
da como, uma' doença .européia, existindo ainda cantes, imuniza por J 8 a 24 meses, e a menIngq�

.. h0je na França, Escócia; Fin!âridia, Grécia e vax-C por 36 ITÍllses, n{as não está comprovado.
Iugoslávia. Considerou que no continente ameri- Tem promessas de recelx(r, a partIr de setell?br_?, .

cano "todo país tem sua meningite" e admitiu dois milhõeS de doses contra ã "A" e um mil)iao
que durante 24 horas,'de'''maneira precipitada", contra a "C". Com as que dispõe no mQment�,
países limítrofes fecharam suas barreiraS com o que são insuficientes, fará .uma vacinação eX!ler�
Brasil, ma� hoje as medidas sanitárias são as de, mental em Sobràdinho, cidade-satélite de Bras1-
rotina., "

.

lia, e Goiânia, além de atender às priorida4es,
,Recordando a opinião do Sr. Leon entre as quais 'se incluem :.'casos espeCiais fl�e

Laypessonie, técnico da Org�nização �undial de interessam à segurança do país". :,
Saúde, disse que não há no Brasil uma epidemia POUCOS CANDIDATOS. , .. ,

.. �
de. meningite, porque a percentagem em São G treinamento de médicQs e bacteriolOgistas
Paulo, o mais atillgido, ,é .de 30 li 40.por,100 mil

.

realizado pele Ministério da Saúde f0i insufici�n
habitantes, o número total de casos registrados tt; porque o númllro de candidatos das Secret�las
no país de 10. de janeiro a 10. de julho último é de 'saúde foi' relativamente pequeno. Esclare<::e�,
·de 10.572, de todas as meningites, correspon- 'também, que a incidência de mortalidadé emi�ao
dendo a 7.851,. em. São Paulo. . Paulo JOi relativa porque enquanto no HosP\tal
PROBLEMAS DO MAL Eml1io Ribas era de 4 por cento, em outros,,:,que
A grande maiorta:tdos casos·registrados em São não estavam estruturlldos e preparados, vari?u'�e

Paulo é do tipo "A", predpminando a incidência 12,a 15 por cento. Uma das idéias que lhe ocorna,

sobre crianças. Disse que todas as previsões ·de n;tquele ,momento era exatamente a de a�0tar
combate foram prejudicadas parque não se espe- provid�ncias no futuro para e�it;u: o desnlvela
rava o aparecimento do meningococo "A", o mento dos hospitais.: .' "" é
,mesmo identificado terça-feira última pela Comentou que o meningo€oco tipo A

.

· primeir� vez, em BrasI1ia. Esélareceu que Um dos muito mais violento que o "C".e' que p apare.cl
grandes problemas de combate à meningite ,é que mento!lo tipo "A" J;lão estava previsto, "surgm-
o JTleningococo adquire imunização contra r�mé- do uma situação emergencial". '�Nós - com�",�o_1! ,

dids com rapidez: Anteriormente, o meningococo - nunca teremos gente treinac;la .em número sufi� ;,

era combatido pela sulfadiazina, mas esta foi ciente para todas as emergênciaS""." ..

.,

, \

usada indiscriminadamente e hoje quasé não.têm � O ministro Alnleida Macl).ado disse',qu(\ o MI

efei.to. Frisou que é preciso encontrar-se uma nistério está se prepãrando e adotará todas. �s p.ro�,:
JÓrmula. para. impedir o uso áe remédios sem vidências QO verãe para co.mbater a, menIngite,

·

receita,mé,dic�. q\le praticamente se extingue quando chegam ,�s
.

Outra grande dificuldade é que o meningoco-' 'chuvas e o calor. Entre as suas providên��s.es!a.�
. co, em tempo' seco, tem 10 minutos de'vida'após de. ter conseguido estabelecer .cem o Ml11.ist�n .

ser expelido, mas em condições favoráveis, no das Comunicações, a partir 'dos próximos dla��
mesmo período, reproduz-se' em grande quanti- um sistema, de comunicaçõe& suficienJe p�a e;dade. Ainda em relação à inconveniência d.o uso tar que o doente, atendido nem posto de trIage ,

d .
. emborada sulfa, disse que 90 por cento as cepas isolada� fique de secaameca, procylfando vaga" .

em São/Paulo são resistentes a esye remédio. haja leitos em número sufic�ente" '
'

.'
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Vasco
;recebe as

faixas
dia 27.
o Vasco quer

'éomemorqra conq�ista do
.

Útulo nacion;zl Jogando
. da este mes contra o

�;orting, de,Lisboa, .0 que
.. acon tecer no dia 27,

vai . A-

ois o time portugues nao

�eeitou a data de �1 por

que tem comprom!ssos as

sumido para esse dia. '.
. SoluCionado este pro-

.

bléma, os dirigentes do

Vasco estão preocupados
agora em promover o Jogo,
no que estão sendo um

poueo atrapalhildr:s pelf!
local: não sabem ainda se a

p.arÍida será jogad_a no

Maraçanã ou em Sao Ja

nuário mesmo. '

Mas alguns detalhe� já
estão sendo promovzdos
pela diretoria do Vasco:
como por exemplo, o.fatc ,

do Sporting Lisb?a ser o

campeão portugues de fu
tebol da primeira divisão

profissional da temporada
73/74.
E o mais interessante

para o torcedo!, que for as
sistir este amistoso inter

nacional,' quando o Vasco
receberá as faixas de cam- ,

peão brasileiro, será acom-
.

panhir as jogadas do ata

que do Sporting. ps portu-,
gueses trarão a-o Brasil para,
apresentar noMaracanã ou
São Januârio, o ponta de

lança argentino Iazalde,
um dos destaques da últi
ma Capá, e o' centro-avan

teDé: ex-jogador do Vasco

Leia e

divulgue
O,'ESTADO

/

da Gama, negociado no

princtpio deste ano com o

clube português.

Cruzeiro
perdeu de
goleada em

Los Angeles
o .Cruzeiro de Minas

começou mal sua excursão
aos Estados Unidos, per
dendo de cinco a três para
o Benfica, em Los Angeles.

'

O atacante Nenê foi o go
leador, marcando três gols
para os portugueses.
'Já aos quinze minutos

do primeiro, tempo o Be
nfica vencia por, três a ze

ro. A contagem foi aber ta
por Vitcto Batista, de ca

beça, aos nove 'minutos.
Quatro minutos depois,
Eusébio aproveitou-se de
uma falha da defesa do
Cruzeiro e lançou Nené
que marcou o segundo.
Aos' quinze minutos Nenê
fez três a zero. '

'

O Cruzeiro descontou
aos 19 e 29 minutos do

primeiro tempo, por inter
médio de Zé Carlos e Ro
berto. Quando faltavam

.' nove minutos para o final
da partida Nenê fez o

quarto gol.
Com um goi deNelinho

, aos 40 minutos, o Cruzeiro
ensaiou uma reação, conti
da logo em seguida, com o

gol anotado por Jordão,
aos 43 minutos de iogo.

Do Passo
,
não confirma

.

sua saída
daCBD

Apesar dos insistentes
boatos, Antônio do Passo,
diretor do Departamento
de Futebol âa CBD, decla
rou quarta-feira à noite na

sede da entidade que não
cogita, pelo menos no mo

mento, de renunciar de seu

cargo: de fato penso em

conversar com João Have

Iange tão 19�o ele retome e

somente então tomarei

o ESTADO - 09 de agosto de 1974 - Página 7
EsporteL---�----------�----------��������----��

qualquer decisão.
As deciarações de Antô

nio do Passo foram presta
das após uma reunião com

Sz'lvio Pacheco, presidente.
da CBD, mais "Abtlio de
Almeida e José Bonetti,

,

Nenhum deles quis revelar
o assunto tratado. Apenas
confirmaram para o dia 18
a volta de Havelfmge da
Europa.

. O presidente da CBD
. confirmou também a de
missão .de Mário Amato, .

membro do Conselho de .

Assessores de Futebol da
CBD 'e de Amérito Eg;'dio
Pereira, da Comissiio Na�
cional de Arbitragem. A
atitude dos dois poderia
ser definida como solida
riedade ao paulis ta José
Erm(rio d-e Morais Filho,
candidato à presidência da

Confederação Brasileira de
Desportos.

Os jogadores paulistas;ainda não reclamaramda nova tabela

Clubes

paulistas
fazem tabela

de prêmios,�
A novva tabela de-grati

licações elaborada, pelos
cinco grandes clubes pau
listas, São Paulo, Corin

tians, Palmeiras, Santos e

Portuguesa de Desportos,
entrou em vigor ontem,
sem qualquer reação osten
siva dos. jogadores profis
sionais 'desses clubes, em

bora alguns tenham estra

nhado ri medida, alegando
que "nós sempre lutamos

por uma vitória, para mar

car gols".
Em virtude da redução

(

de público nos estádios,
motivada pela falta de,

gols, o� clubes decidiram
esta semana, em reunião
na Federação Paulista de

.

Futebol, eliminar os "bi-,
chos" por empate sem

abertura _de contagem., e
elaboraram nova tabela de

prêmios. Os jogadores que

ganham menos foram os

que .mais estranharam, já \

que necessitam de boas

gratificações para aumen

tar seus vencimentos. Mas
em nenhum clube houve

reação oficial
O diretor de futebol do

São Paulo, José Douglas
Dalora, alegou que a me

(lida será importante não

apenas pa�a o 'público,

.:FUGAP leva
estudo ao

Ministro
-do Trabalho
o Mi'fistro do Trabalho

espera, para a próxima se

mana, que a FUGAP (Fun .

dação de Garantia do
Atleta Profissional da Gua
nabara) apresente o seu es

tudo sobre a regulamenta
ção 'da profissão de joga
dor de futebol p rofissio
nal.

Embora o Ministério ve

ja com' boa acolhida a re

gulamentação da profissão
do jogador de futebol, fçn
tes oficiais acreditam que
"dificilmente se chegará a

uma conclusão quanto ao

problema relativo à apo
sentadoria, pois a idéia é·

praticamente inviável':
Uma comissão do Ministé-
.rio estâ estudando uma

fórmula capaz de atender
os interesses da classe dos
atletas profissionais sem,

entretanto, que se forme
um grupo ocioso com a

aposentadoria de homens,

,na faixa dos 35 anos.

"que terá oportunidade de
assistir a um padrão defu
tebol melhor, mas também
aos clubes, que vêm lutan
do para eliminar a grande
,inflação nessa modalidade
de esportes': O São Paulo,
um dos clubes mais organi
zados do pais, .foi um dos

, primeiros fI aprovar a deci
são.

A tabela, de pagamento
de gratificações ficou sen
do a seguinte: Cr$
1.000,00 porvitória e Cr$
500,00 por empate (nos
clássicos]; Cr$ 600,00 por
vitória e Cr$ 150,00 por
empate, 'contra os times

. pequenos, em jogos locais;
Cr$ 80'0,00 por vitória e

.

Cr$ 200,00 por empate,
econtra 'as mesmas e qui
pes em partidas realizadas
fora da capital. No caso de

.

conquista do campeonato '

paulista, a 'gratificação será
de Cr$ 3.000,00.

HABEAS CORPUS
No. 5.145 - ANITA GARlBAIDI - Impte. Dr.

Ailton Gomes de Almeida. Pacte. Jacwúlino Rodrigues
Ramos. ReI: Iles. Reynaldp AlveS - "Denegaram a

ordem. Unânime".
'

No. 5.150 - PAUlOÇA - Imptes. Drs. José Manoel
Soar e Ro�rio Otávio Ramos. Pacte. AI{rio Bossle Filh�.
ReI. Des. Alves Pedrosa -; "Dene�ram a qrdem Unâm-

" me'�o. 5.147 _ JOAÇAB� -Impte. Dr. Ernesto M�rei-,
ra. Pacte. Delano Antônio Remor. ReI. Des. Geraldo
Sanes - "Concederam li ordem. Unânime".

, No. 5.136 _:_ JOINVlLLE � Impte. e Pacte. Osvaldo

,

,

:,"":o�",ni' c ",,,,,-," Tribunal d�� J�ls!lç,a ,., " "

DIR�TORlA DE OOCuMENTA�:O ,E PUBLlCAQ)ES ',Müller. ReI. ":f)es'. 'RiCl Silva -' "Denegaram a' ordem.
.

( \ Unânime".
DECISO-ES' DOTRIBUNAL PLENO em 0708 1974 . No. 5.149 - PALHOÇA -lmpte. Dr. José Antônio,

,

. ,.

Curi, Pactes. Ciriaco José Nascimento e Manoel Ciriaco."
Nascimen to. Rel. Des. Rid Silva - "Denegaram a ordem.
Unânime".

RÊCURSO DE HABEAS-CORPUS
No. 1.203 - RIO DO SUL - Reçte. o Dr. Juiz de

Direito da 1a. Vara, ex-officio. Recdo: Paulo Strelow.
ReI. Des. Rid Silva - "Deram provimento ao recurso

para .cassar_a ordem concedida. Unânime'�,.,
REVISAO CRIMINAL

.

.
.

No. 1.032 - SOMBRIO - Reqte. Sebastião Moraes
Mattos. ReI. Iles. Marcqio Medeiros - "Indeferiram o

pedido. Unânime".
, Zenon Vitor Bonnassis,Filho

Diretor

BANCO BRASILEIRO DE CES,CONTOS, S/A.
I .

Sociedade de Capital Aberto - 312.687 - Acionistas

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1974 - MATRIZ E 718 DEPARTAMENTOS

.: "ATI V O" I
"P A S S I V O".

DISPON(VEL
Caixa e Depósitos no Banco dp
Bra,si! S/A. , . . . . . . . . . . .

Tltulos Federais de Curto PrazC:J

REAlIZAvEL
Empréstimos ,

Outros Créd itos . . .

-Valores e Bens
OI

IMOBILIZADO .

RESULTADO PENDENTE.
CONJAS DE COMPENSAÇÃO

406.279.983,08
878.613.308,52

('

6.369.102.974,57
11.578.956.215,38
1.436.590.623,31

Capital . . . . . " . . .. 600.000.000,00,
Aumento de Capital ..

'

. . , .

Reservas e Fundos 597:642.921,50
EXIGI\lEL

" Depósitos:
À Vista e a Curto Prazo

�.'"
'. 6:619.990.317,55

À Pril<lO Fixo e c/Correção
Mçmetária

'

. 463.274.696,64
O.uTRAS EXIGIBILIDADES , .

OBRIGAÇÕES ESPECIAIS
"

, .

RESULTADO PENDENTE. . . . .

C0NTAS DE COMPENSAÇÃO, : ...

1.284.893.291,60

NÃO EXIG(VEL

1.197,642.921,50

7.143.265.014,19
•

10.978.857.578,85'
2.145.695.193,62
354.224.802,46

15.635.686.166,75

19.384.649.813,26
862.663.554,51
287.478.851,25

15.635.686.166,75

37.455.371.67?,37. TOTAL,' .. ; . ,37.455.371 .677 ,37

MANOEL CABETE - TC.C.R.C. - SP. no. 36.611

'alumínio:
�. metal do futuro

'ALUMINIO DO SUL S.A.

Amadorismo

QEIl'"promove
estágio

prático com

alemães

Olimpíada da Pbâ
chega aotinal

Está obtendo o êxito esperado pelos organizadores
a Olimpíada da Polícia Militar de Santa Catarina, Visando proporcionarcompetição esportiva que visa o con�raçamento. dos maiores conhecimentospoliciais militares do Estado, o a�runo�amen!o �o
espírito' e do corpo, garantindo assun o intercâmbio aos professores de educa

desportivo-cultural. ; ,

.""
ção fisica do Brasil, o DED

Os resultados até agora apresentados são os (Departamento de Educa

seguintes: _

' ,I

•
ção Fisica e Desportos do

FUTEBOL DE SALAO - 20. BPM (Chapeco) 7 x 1 MEC), vai realizar, a partir
QG (Fpolis) (Oficiais); 10. BPM (Itajaf) .11 x 4 20. do próximo dia 14, um es-

,

BPM (Chapecó) (Sub-Ten-Sgt); QG (Fpohs) 5 x 1 30. tâgioprático com (1 partici-
BPM (Canoinhas) (Cb-Sd). /

. pação de professores ale-
BASQUETE - 30. BPM (Canoinhas) ,46 x 13- 10.

mães.
BPM (Itajaí) .

" ,: d d .e.

VOLEIBOL - QG (Fpolis) 2 x ) 20. BPM (Chapecó); A· vin a
,
os projessores

CIPM (Fpolis) 2 x 1 30. Bl'M'(Canoinhas). alemães faz parte do con-

ATLETISMO - 20. BPM (Chapecó), 63 pontos; QG vênia assinado com a Re

(Fpolis), 59; 40.- Bl'M (Fpolis), 55; �B (Fpolís), ?2; pública Federal da Alema
,30.BPM (Canoinhas), 27; CIPM (Fpolis), 22; lo. BPM nha, e eles dirigirão um

(It
. (\ 18 "

curso de' 10. dias para 66aJaI], .) _

.

FUTEBOL DE SALAO - 40. BPM (Fpolis) 2 x 3 30. professores brasileiros de'
BPM (Canoinhas) (Çb-Sd) •

. diversos estados. Acredita
BASQUETE - CIPM (Fpolis) 34 x 35. CB (Fpohs); o diretor do DED, coronel
40 .•BPM (Fpolís) 31 x 36 20. BPM (Chapecó).. Eric Tinoco, que só desta
VOLEIBOL - CB (Fpolis) 2 x O lo. BPM (Itajaf)

" ,

PENTATLO - a) Tiro de fuzil (por equipe) 10. CB forma conseguirá manter

(Fpolis); 20. QG (Fpolis) elo. BPM (Itajaí); 30.30. os nossos orientados den

BPM (Canoinhas); b) Lançamento de .g�anada tro do que existe de mais

(equipe) 10. CB (Fpolis); 20..10. BPMc; (Itajaí); 30. atual no esporte,
QG (Fpolis); c) Natação (individual) 10. 2�. BPM Os professores convida-,
(Chapecó); 20. CIPM (Fpolis); 3? ,CB (F.pohsh49· dos para ministrar os cur

ÇB (Fpolis); 50. 10. BPM (Itajaf); 60, 20. BPM sos são Liselott Diem, da
(Chapecó) ,

'.

Escola Superior de Despor
XADREZ - (la. Rodada) CH (Fpolís). 4 x O 1<:. BPM tos, de Colônia; Dr. Jacob
(ItajaO;QG (Fpolis) 2 x O 20. B�M (Chapeco); 30. Muth, da Universidade de
BPM (Canoínhas) 2 x. O 40. BPM (FpO�lS):- (2a. u:

Rodada) 26. BPM (Chapecó) 1 x 1 CB (Fpolis); 40. Bochum e professor Wolr
BPM (Fpolis) 1 x 1 QG (Fpolis); CIPM(Fpolis) 1 x J gang Gehen; também âe

30. BPM (Canoinhas). Bochum.

FUTEBOL DE SALAG - CIPM (Fpolis) 2 x 3 CB :As, aulas serão realiza-
(Fpolis) (Oficiais); CIPM (Fpolis) 11 x 2 �M das no centro de acolhida
(Fpolis) (Suh-Ten-Sgt); QG (Fpolis) 1 x 5 CB (Fpolis) missionária, em Santa Te
(Cb-Sd) , \' resa, no Rio, e os professo
BASQUETE - 30. BPM (Canoinhas) 23 x 21 CB

'res brasileiros repr�sen.ta-'(Fpolis) , I
rão diversos estados:VOLEIBOL - QG (Fpolis) O x 2 CIPM (Fpolis); CB Os professores alemães:(Fpolis) 2 x 1 40. BPM (Fpolis) "

xADREZ - (Sa, Rodada) QG" (Fpolis) 2 x O CIPM já estiveram anteriormente
(Fpolís); 20. BPM (Itájaí) 1 x 1 20. BPM (Chapecó) -: no Brasil, a convite do go

(4a. Rodada) 40. BPM (Fpolis). 2 x 9,10. BPM verno, e estudaram todos
(Itajaí); CIPM (Fpolis) O x 2 CB (Fpolis; 30. BPM . os problemas. Agora, após'
(Canoinhas) O x 2 QG (Fpolisj e-: (5a. Rodada) 20. um estudo longo do assun- .

BPM (Chapecó) 1 x 1 40. BPM' (Fpolis); CIPM to, eles transmitirão seus

(Fpolis) 1 x O 10. BPM (Itajaí); CB (Fpolis») x 1 30. conhecimentos.
BPM (Canoínhas) " É pensamento do DED
TIRO DE REVOLVER (SILHUETA) -'- (Oficiais) 10.

Uivar este intercâmbio e
30. BPM. (Canoinhas) 1.284 pontos; 20. CIPM

levar à Alemanha, o máxi-(Fpolis) 1.265; 30. QG (Fpolis) 1.159; 40. CB '

(Fpolis) 1.105; 50. 10. BPM (Itajaí) 1.086; e 60. 20. mo possz'vel de professores
BPM (Chapecó) 1 �973 pontos. de educação fisica.

.
I

'
.. "';, l 1 ','

FACA ;COIVIO ELES
. �

Módelar, Casa�, Grutinha, Apesci.
.

Butique Quebra-G�lho, .

Hoepcke (Magazi:ne e Ferragens),
"

. I

Sapatolândi�i Retalhão, Discolândià, Coca,.Cola,
FarmáCia Nacionàl, Macem,

,

e dezenas de outros estabelecimentos

estão anunciando em ônibus.

Escol ha as linhas de bainos de .maior frequência
eml Florianópolis e grande Florianópolis."

'., . .

R eceba nossos representantes
, pará maiores informações.

'.' veicular publicidade Itda
Rua C�stelo Branco, 14 - Campinas - Fpolis - se. - Fone: 3689

.

EMP1l6ENDIMENTO A�OIADO, ATRAVÉS DO FUNDESC. PELO GOVERNO DO
ESTADO DE SANTA C,<\TARINA, RESOLUÇÃO N' 518. DE 18 DE MAIO DE 1974.

COORDENAÇÃO DE CAPTAÇÃO DE INCENTIVOS FISCAIS A CARGO DE

I'�moritz s.a;' ,

W corretorade câmbio e títulos
Rua Felipe Schmidt, 58 - c�niunto 306
fone 3746 - Florian'ópolis - Santa Cata.rina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Plantel
fica em 22.
Zezé deve
dispensar r3

Apesar de muito' 'sigilo, sa

be-se que nos próximos dias.
haverá uma lista de dispensas
no Ávai; mas que ruía afetará o

trabalho do treinador zei�,
que ao assumir a direção técni
ca do clube afirmou qúe traba
lhará com apenas 18 jogado
res,' "Mais do que isso compli-
ca".

1 I·
".

Mas agora, depois de quase
dois meses de Avai, Zezé ehe

gou à concÍusão de que para
disputar o titulo, preeisarâ,
além dos 18 solicitados, de
mais 4. Como o' elube tem

, atualmente 25,' pelo menos 3

jogadores serão dispensados.
Para 'o treinador, se o Avai

manter o mesmo plantel que
tem contrato 'em vigor, não ha
verá necessidade de contrata'

ções, exceção feita'apenas ao

later�l Ricardo,.e que garante
uma boa campanha, além de

disputar o titulo.
O critério para as dispensas,

será simples, rruzs com bons r:e

sultados, garante Zezé: disci

plilUl.
TREINO

Depois que Zezé· assumiu,
as coisas começaram a ,se mo

dificar naturalmente dentro do

clube, principalmente no que
se refere à disciplina.
INo individual de ontem_ à

tarde, o preparador fisieo Pau

lo Alcione, il1,tegrado a nova

polftica do A vai, ruía quis acei
tar a:"gúmentos de algfJns joga
dores, que ruío·estavam com

muita vontade - de fa;er fisica
e, com� c�stigo_, deu jO piques

AVAl
I ..

\

,I

o Londrina também
queria o

meia cancha do América
mas ná reunião

de JoinviUe Q Avaf
'. ,acertou tudo.

, I

de 200 metros para todo o

plantel.
Na parte da manhã, o fisi

cultor comandou maratona na

Beira-Mar, agora com 'novo

percurso: do Aaolfo Konder a
ponte Hercz1io Luz. Apesar
dos jogadores reclamarem um

pouca dos trabàlhos Paulo Ai
cione levou todos para 9 cam

po, onde Zeze os aguardava
paa fazer treino técnico e táti
co. Os goleiros foram. treina-

·
dos a parte por Paulo Alcione,
agora sobre sua responsabilida

: de, já que' Caetano continua

'como massagista. 11

GERALDO
Rêcomendado por Rubens,

esteve na tdrd� de ontem no

Adolfo Konder, 9 lateral direi
to Geraldo, 21 anos, amador,
<que jogá, no, time.da Volkswa

gen em São Paulo, depois de
• ter jogado no'Madureira e
: Saad. Ele voltará" hoje par.aJ .

'tentar participar do coletivo,

pois Zezé já afirmou que ruía

aceita jogadores para testes.

, \

Pau�o Garça
nãojoga a

"

primeira,
, ,

.

do estadual
çontra o FigueiT:ense Paulo

Garça foi um dos responsPveis

E
\

o plantel fez treino
leve ontem � tarde'

enquanto o presidente
, à noite procurava
definir os.problemas

,

pela vitória, pois deu mais con-
.

Catàrinense de Futebol" Carli
sistência a meia-cancha e levou to Nunes, encaminhou. ao 'Tri

o time Rra frente quando era bunai de Justiça Desportivaa I

preciso. ,Mas aos, 45 mihutos, súmula do jogo: paa posterior
num desentendimento com julgamento 'dos atletas 'Paulo

Britinho, forexpulso, por âl-
'

Garça e Britinho.
ton. Borges; e fatalmente teria

.

Assim sendo, baseado no

que cu:mprir pena automática item 2 da deliberação 3/69 do
e ruía estava nos planos de Çonselho Nacional de/Despor- .

Zezé para o amistlfJso 'le do- tos, Paulo Galça poderá, jogarl
mingo em Nova Trento contra no, ami Nasa ,de demi'ngo, mas
o Humaitá. ·em compensação, está fora ,da

Mesmo aSSim, Paulo Garça primeira rodada do campeona
éontinuou se dedicando nos to estaual em 10. de setembro.
treinamentos e no coletiyo de tJiz a deliberação: "O �tleta
quarta-feira foi q maior figura

\

que for expulso de campo em '

do treino. Na fa,se fin,ql, Zezé o partida oficial ou' àmtstosa, fi
substituiu por Balduino, pois cará automaticamente impe
precisava ver o rendimento do ' [lido de participar de qualquer
jogador que estava há 20 pias ,competiçãa oficial subsequen
inativo e é o reseriJajmediato te, salvo se, antes da realização
de Garça..

"
·desta, for absolvido pela Justi-

, Mas na tarde de 'ontem, o' ça Désportiva no processo dis

superint>enderlte da Federaçãó ciplinar competente. ,

.

Tudoestá muito contuso
,)

. . I ..
"

'.

O Pígueírense vai fazer pois nãe aceita emhipôte- .

-, "
.

treino coletivo esta tarde, . se alguma perder o próxi
podendo inclusive marcar mo campeonato estadual.
a voltá' dos jogadores Casa- 'E como primeira prova te

grande e Jorge Luiz que ,riam que vencer o clãssico
haviam sido' dispensados .

da próxima quinta-feira.
pelo presidente do, clube. Muitos jogadores, a:pesar

" A suposta troca de Nel- de Satisfeitos .cem. o paga
son, que tem passe vincula-· mento, saíram eom muito.
do ao Pelmeíras, por Jorge papel nas mãos (vale) e

Luiz e mais o empréstimo pouco dinheiro, sendo que
de Luiz Everton ao time. Jaci foi um 'dos, que mais

/' de Blumenau para as dis-' recebeu ..

putas do canípeonato esta- . Com exceção de Lauro,
dual, conforme ficou acer- Bürígo, Claudio Wagner e

tado durante areunião 40 Q .médico, o clube gastou
Censelho Arbitral entre os 23 mil cruzeiros 110 acerto
dirigentes dos dois clubes, com os 19 jogadores, sen
ainda não foi consumada. do que os atletas que vie-

r

\ oficialmente. ,

.' mm da Guanabara não ti-
Ontem à noite, enquan-

.

nham vencimentos a rece

to acertava o pagamento bel', juntamente com Ada-,
de todo o plantel, José ilton que havia ultrapassa
Mauro

. Ortíga continuava do os ordenados.
_

confirmando a dispensa CONTRATAÇOES
.

dos jogadores Casagrande, Ortíga confirmou que
Jorge Luiz e Luiz Everton, somente o' jogador Sérgio
da seguinte forma: "Até topes tem' praticamente.
exatamente'éste momento acertado f! seu ingresso no

. (eram 19 horas) estão to- Figueirense, atendendo o

40s na rua".
.

pedido de Lauro Bürigo. O,
Assim 'o .presidente dei- . presidente confirmou .ain

xou
.

claro que as coisas da a vinda dos gaúchos Zé
.ainda poderiam se modífí- Carlos, de 24 anos, jogan
cal' na reunião realizada . do, na lateral esquerda e

ontem ãnoíte juntamente meia-canch-a" Raul, de 24
'com Claudio Wagner e· anos, atuando como quar-

,.

Joga.. , dores queremI mais....Lauro Bürígo. Embora o to zagueiro e líbero e Ca'r�
treinador nada. quizesse .los, zagueiro central, todos h

'

d" O t
'

_.-

afumar para não complicar do Grêmio. Um ponta de uma c ance ··e, r I ga
mais ainda a situação, sa- lança fi um' ponteiro es-

" '
.

be-se que Jorge Luiz e qúerdo,(� um "clube. gaú- Até ontem ti noite Luiz Everton, Jorle Luiz e'

Casagrande estão dentro , cho.: também. deverão vir Casagrande. ainda continuavam na çoneentração do clube
de seus planos para ganhar para o Orlando Scarpelli ã espera de uma: solução para seus casos, mas todos,
o título ,que o, presidente

.

para um Período de testes. estaam desejosos em conversar pessoalmente com o

tanto exige. José Mauro da Costa presidente, e;pedir para' ele reconsiderar' ô problema,
"ACER to" Ortiga pretende fazer a es-. dando-lhes assim mais uma oportunidade.
Depois de uma semana tréia

.

dos jogadores gaú- Para iEverton, nenhum clube do Brasil vai querercheia de. problemas inter- ehos no próximo clãssico comprar seu passe nesta época do ano e pa,!a ingressar nonos e que, segundo Lauro de quinta-feira.
'

Búrigo, l'esultoú na derrota TREINO. ,Palmeiras de Blumei-fau, ele só aceita se conseguirem vaga

para o Avaí, o Figueirense Ontem à tarde os joga- na Faculdade de Educação' Fisica daquela. cidáde,\ pois
-acertou' 'ós salários atrasa- dores fizeram teste ,de ava- . não pretende abrir rrião 'dos estudos que inicio,u
dós ,dô plantel, com os, liação física com Izalto e recentementé. . I

jogadores prometeildri a �epois Moacir apresentao-' Jorge Luiz demonstra ser o máis abatido' com a

Lauro Búrigo que as coisás do melhor 'reodiniento. Pa- situação. Com 22 anos e passe preso aó clube até 16 de·
agora se modificam daq� ra hoje est� marcado um dezembro, (começou nos infantos dô Grêmio) gostaria
para frente.

-

. coletivo, à tarde, quando o ,de continuar no. Figueirense. "Mas se eu sair não levo
,

Juntamente com Clau- treinador - afirmou -

'mágoas do clube, mas acredito. que estou sendo
�dio Wagner, Ortiga cha� "quer daí- continuidade ao

mou os jogadores um a um .trabalho que vem realizan- injustiçado. Primeiro ,quero acertar com o Figueirense,
na secretaria do clube para do a seis mt!ses e agora .

para depois pensar no Palmeiras.. ,

. fazer o acerto de contas. ' �om muito mais motivação Casagrande tem ,-procu;'ado evitar q�alquer
Na oporturudáde 'elç cha- dos atletas, face ao paga- ,comenfário sobre o assunto, afirmando' que "primeiro
mou a atenção' de cada mento estar em dia. E po- quero falar com o' presidente e' ficar inteirado dO.

.

atleta para se dec:ncar ao, de escrever aí: o próXimo situação. Eu sou o único que não sei do que estão
máximo nos prepara(ivos, clássico eu não 'perco". falando az: Prefiro esperar':

. .

·\kneza
'teve

empréstimo
prorrogado

Veneza foi um' dos primeíros a chegar no Adolfo K�rtder na
manhã de ontem. Não 'que estivesse com muita disposição para
realizar os trabalhos físicos, e sim parasaber junto ao presidente
como tinha ficado sua situação, já, que na reunião do Conselho
Arbitral em Joinville, ele conversou demõfadamente com o

diretor do América Luiz Durieux. O empréstimo de Veneza
terminou no último dia 31, mas querendo colaborar comZezé,
ele não criou ebstãeulos para jogar o clássico e vem se dedicando
aos treinamentos. A�sar de estar jogando sob seguro (Cr$ SO
mil cruzeiros), Veneia, que não· deseja retomar mais-ao América,
espera uma solução do Avaí com a máxima urgência..

Mas foi somente no período' da tarde que Veneza tomou
conhecimento da conversa-dos diretores e ficou satisfeito, pois
poderá disputar o campeonato estadual pelo Ávaí, conforme era

6 seu desejo. Ficou d4lcidido. que o jogadqr ficará por
empréstimo. até dezembro, havendo ainda a possibilidade do
Avaí comprar em' definitivo o seu passe, o que poderá ocorrer

hoje à tarde com a chegada: de Durleux. .
,.'

.

, Mas, por pouco, o Avaí fícava semojogador.pois no final da
última semana apareceram em, JoinviUe dois diretores \ do
Londrina. querendo levá-lo por empréstimo para disputar' o
campeonato paranaense.

Como o Avaí tem prioridade, o América negou-se a

emprestá-lo mas Iiberava-o desde que o Londrina comprasse seu

passe em definitivo, fixado em Cr$ 40 mil cruzeiros, Como os

dirigentes paranaenses não concordaram com o preço do passe,
Venéza teve seu empréstimo prorrogado.

Como o Aplérica hayia fixado, o .seu passe em éi S 40 mil,
quis o presidente do Avaí, depois de mais meia hora de conversa,
comprá-lo. Diant9 do interesse do Aval, Luia ilurie,ux concordou
na venda, mas teve um pequeno detalhe:fixou em Cr$ 80 mil, o
que não foi aceito pelo presidente.

Mas a situação só será resolvida 'mesmo hQje à tarde, havendo
a possibtlidàde que os cartolas encontrem 'um denominador
comum. Caso não haja acerto, Veneza-ficará ainda no Avaí até
dezembro, mas por.empréstimo.

Casagi-ande espera pela decisão oficial do clube

Paulo, onde vai .atuar pelo problema de Martoni, pois
Votuporanguense, de Vo� contara cem ele parà o '

tuporanga. campeonato estadual que
. inicia em 10. 'de setembro:

O jogador foi empres- _ Perdemos um bo�
tado até 28 de dezembro, valor., mas como o seu pro
para disputar o c;ampeo- blema-enlmuito.sério, não
nato da primeira divisão - tive outra altemaiiva� se-

.

.

paulista. A transação foi' não liberar 6 aNeta até o

feita sem ônus para o Vo- final deste ano.
tuporanguense, por sqlici-
tação do próprio jogo- Para ,C0lflpensar a saz'da .

gador. Martoni foi abri- de Martoni, o Cqxias espe-
'

gado a fixá, resiçl4ncia em ra, até a próxima semana,
Votuporang(l e o clube não contratar um ponta direi-

.

teve'como recusar aisua so- ta, ,que pode vir do Barro

licitação. so São José, de Porto Ale

gre. Ojogador foi indicado.
Ralf Wiest, presidente pelo zagueiro Alberto e 'se

do Caxiâs,' não gosto� agra,dar nos testes, .será
muito da solução dada ao imediatamente contratado.

i

, ,.1
.c,A'

O atacanteMartoni pe;
tencente ao Caxias e que
disputou alguns fogos do

campeonato nacional de
74 pelo Avai, transferi_u.se
para o interior de 'Sãb

I
,-

I NTE-RIC)R

Martoni
está em

São Paulo,
emprestado'

de boas rendas, amenjzar o O Caxias, lider do Zo

problema financefro vivido nal Norte, e já classificado,'
pelos dois -clubes, pouco iniciou os trabalhos na se

antes do in,icio do certa,me gunda-feira; pois no do

es(adual, já que as direções mingo o plantel tevefolga.
de América f{ Caxias ainda Lúcio Mendes pod�rá con

pretendem fazer novas tar com a equipe compleü{
cpntratações para reforçar para a primeira pdrtich:. _;.

os plantéis. Já o América, ag_ora
A exemplo de'Figuei- (5 primeiro clássico será 'com orientação. de Italo,

rense 7 Avai, que estão ja.' disputado neste domingo, Arpirlo, depois da. vitô,!?
gando uma melhor de três" com, renda dividida, con� 'sobre o Atlético em Sao

em disputa da Taça Câma-
. fome o ,acordo. estabe·' Francisco. no último d�-,'

ra Municipal, onde já con- lecido entre os dirigentes'( mingo, trabfllhou a partzr
seguiram boas arrecada- dós dois clubes. O 'jogo se- de terça-feira, visando Q

ções nos 'dois cláSSICOS jo- rá no estádio do Caxias, próximo clássico. e uma

gados, América e Caxiás tom os sócios pagando in- reabilitação diante {lo Ca

iniciarão neste domingo a gresso no valor de uma ge- xias, já que perdeu o jogo,
sua série de partidas. ral, mas com direito à ar- anterior, disputado dia J�4

Os jogos .visam, atra:fés qUibancada. de julho.
\ .

"

Caxias e

América
.

Jogam no
\

domingo

o iOgádor do C�:!hlas fi�a.em V�tu.kranga até o fim do ano
. ,

. I ,("�':)._"",,-' "

----��'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-------:-:-
.......-:-------,;_---__:----------.IISanta CaJarinájl------_._------- �Q_�_E_�S�TA:.z;".D;;:.,O�"=,=...o(}�9...-g-�e.;;iaii,;;.0.;.;st��.;;.de�19-7-4---P-á""'1!in-a,"'ii9

... '��c;ú� (Sucursal) � O casarão da Rua Santa

�e,cil�, o primeiro prédio de alvenaria construído em

flCluma, em 1916 pela família Casagrande e doado por
d��a, Fiorentina Casagrande para ser declarado de
utlli,dade públic� e transformado num museu histórico,
,está em vias de se tomar irrecuperável.,

Há muito tempo as autoridades educacionais vêm
• reclamando a criação dtl' um museu para que seja
'P�eservada e revivida a História da Imigração,
P�ncipalIiIente a italiana e a alemã, que foram as

i:InCi�is �o município. 1>4as a morosidade com ,9ue os
,

disp?nsavels pela ciiação do "centro cultural vem,
se
nglndo as atenções ao empreendimento ,c�ltural_poderar desastrosa. O musel'l viria seT uma nca fonte de

pesquisa ,para estudantes' criciumenses e de outros

muni,cípios, que p0J.lco sabem da Hist.ória dos
coloruzadores resP9nsáveis pela implantaçãol das bases' de
Um dos mais importantes centros industriais dQ Estado.

M D,e�larado d'e utilidade públÜ;a pela Câmara
unlclpal, o velho casarão está cada vez mais velho, a

POnto de se 'tomar irrecuperável,' as janelas j'á ,se
�Contram semi-destruídas. "

coE o� _objeto� que deveriam ser Goletados para a"

mpOSlçao do acervo com o tempo vão desaparecendo,
sen�o doados .ou vendidos ,aos centros culturais ,ou

iartlculares que demonstram maior interesse' ou se

ornando inúteis. '

, QCASARÃO
i ,E o marco de .início de' formaão do núcleo de

:grantes. Pbssui" ,dois pavimentos com sete amp�as
ças, 18 janelas e uma' parte caracterizada pelo estilo,

�olonial italiano. Foi construído por Augusto

t��grande, que veio da It�lia, com seUS pais, quan,do
C

11 anos de idade. Após foí herdado por FloI;'entma
r a�a�ande, quem aool!l-o com o obj etivo de que fosse

d:vlvlda a História da'Irmigração, com a ú�ca exig�ncia
'

196que o museu levasse o' nome dei seu Pai, falecido em

;, aos 92 anos de idade.
, I im s doador� dech�rou ainda conti�uar, pagando, o

, ,e : to p�edIal, para evitar que o casarao �eJa destruido
Ille nseguI� que uma famllla fosse ',l:i;rbltá-lo, com o

8mo fim.
.,--- . ....._

, I

Blumenau (Sucursal) -, A paralisação
das obras da Cotesc deverá ocorrer ainda

hoje, obedecendo ao "embargo administra
tivo" assinado pelo 'Pr�feito Felix Theiss na
tarde de nuarta-feíra. Apesar' da medida do
chefe, do executivo blumenauense ter sido

.dívulgada pela imprensa local, somente na

tarde de ontem os dirigentes da Companhia
Catarinense de Telecomunicações recebe
ram o comunicado oficial, posteriormente
transmitido a direção central' em Floriarré-

polis.
'

Com base no Código de Posturas do Mu

nicípio que em seu artigo 45 prevê que
"nenhum serviço ou ob Ia que exija levan
tamento de calçamento ou abertura de es

cavação no leito das ruas poderá -ser execu

tado por particulãres ou- empresas sem pré
via licença da Prefeitura, sob pena 'demulta
além de embargo da obra" o P�efeito
Theiss teceu inúmeras considerações justifi

,

candóa determinação legal.
- 'Considerando que os trabalhos da

Cotesc, diretamente mi através da SIT --:

empreiteira �, anter�ormente qualificadas
nos serviços de implantação de novas linhas

,

telefônicas e canais subterrâneos, �em reta-

,

Ao assinar o �JIlbargo, na tarde de quar
ta-feira, o Prefeito Felix Theiss baseou-se

no artigo 45, da Lei no, 37, de noveinbro
de 1948 (Código de Posturas), gue sublinha

que "nenhum serviço ou obra, que 'exija
-levantamento de calçamento, ou abertura
de escavação no leito das vias púbiicas po
derá ser executado por particulares ou em

,presas, sem prévia licença da Prefeitura, sob

Ihando as artérias e passeios públicos da Felix' Théíss e do engenheiro,Paulo Baier
cidade, atentando .co�tra' a segurança dos Secretário de Obras e Serviços Urbanos da

pedestres e do trânsito de veículos automo- 'PMJ,l, toda a área atingida pelos respectivos
1 i"

'

tores, além da poluição e detritos queafe- serviços concordando que os mesmos esta-

lam a higiene dos municípios; oonsíde- vam sendo, desenvolvidos de maneira lastí-

rando que a abertura de valas' ao longo �as má:vel, refletindo negativamente sobre a'

avenidas, e ruas p 'ublicas no centro e bair- administração pública 'e finalmente, consi-
tOS da cidade vem causando sérios prejuí-, derando o eloquente e deplorável retrato
lOS não só aos interesses da população, da própria cidade, vilipendiada por atos das

como do próprio
'

município; considerando embargadas COTESC e SIT, (sujeitando a

que;' apesar das constantes solicitações da administração pública municipal a críticas'
Prefeitura e através 'da Secretaria de Obras severas por atos que- fogem � sua .alçada,
e Assessoria de'Planejamento no sentido de inegno que. enquadrados dentro da esfera

que a Cotesc ou seus empreiteiros efetuas- material de sua competência, decidiu à Pre-
sem os trabalhos dentro de �rri cronograma feitura Municipal de Blumenau promover

previamente estabelecido, abrindo e recom- os referidos embargos com fundamento no,

pondo imediatamente os trechos de obras "ar�igo 576 .a .fim de que sejam sustados

atacados, a fim de evitar prejuízos e ofensa 'todos os trabalhosde abertura de valas, sar-
aos interesses da coletividade; considerando jetas, galerias subterrâneas ou superficiais,
que a f�ta de qualquerprovidência quanto até que apresentem um cronograma de ,exe-
as solicitações verbais e expressas, confor-. cução aprovado' pela Prefeitura; que com a

me correspondência datada de 14 de maio medida visa única e exclusivamente resguar-
do corrente ano;, obrigaram o Poder Públi- dar' os direitos dos munícipes, eporque se

'

co � manter um contato pessoal, no último apresenta como .uma medida impleriosa: da
dia 4 de julho, com o engenJ;Ieiro Carlos' mais perfeita justiça. Estas .eonsíderações
Alberto Viana de Oliveira da SIT" tendo 'corlstituem na íntrega o "embargo admínís-
este vistoriado na presença do Pr�feit�' trativo", "

EMBARGO NAO TEM SEN'flDO
Falando na manhã de ontem a O Estado

o Superintendente da Região Operacional
'de Blumenau da Cotesc, ARgel Bogado
Paniagua, esclareceu só ter tomado conhe
cimento, da determinação do Prefeito ao ser

procurado por elementos da imprensa local
que lhe expuseram os fatos. Afirmou que a

medida não tem sentido pois' de acordo
com o projeto elaborado para as obras esta

riam previstos' os serviços discriminados
pela Prefeítura no embargo,

' ,

, '- O embargo talvez tivesse sentido há
uns seis ní�ses 'atrás, quando forain inicia
dos os serviços e não agora quando a fase
crítica - obras n� centro da cidade - já foi
Ultrapassada. Os problemas que a Prefeitura

apresentou são consequências normais do

aosso trabalho e não podemos evitá-las. É
necessário abrir valetas e galerias para po
dermos instalar os 'tubos e, claro que para

repor demora algum tempo.
O Superintende,te não fez. maiores

I
comentários a respeito justificando que o

assunto não é de, sua alçada. "Florianópolis
é que deverá se pronunciar a respeito, assim
que transmitirmos oyomunicado".

Produ,ção 'de cimento
! ' r

, f

,é, escassa no Estado
"

1, l'(Sucursal) - Referindo-se à falta de cimento no
�a, '.',

do de va:re.Jô propalada por comerciantes de Iteiaf
merca 'l "J

Bluinenau e que apresentan;t a Cia. Catinense de

��mento Portland como a responsável pelo, não ,

1

'mento 'do mercado, afirmou o diretor daquelasuprt
nhia Celso' Pereira da Silva que "nada disso é

\

campa ,'c' A .

-

"

d de o que existe e a prererencia que damos para as
vera, ,I"

abfâS gowrnamentais, pois da? d�pende o sustento de

'tas famr1ias, o mesmo ocorrendo com as empresasmUi " E t d "t",.toras de nosso s a o .

cans , .. " ,

,

SEM ARMfZENAMEN'fO '

Comentando que o aumento da procura pelo cimento

gr'à.nde relação com o progresso vertiginoso de Santa
tem di t C 1 P

'. ...,! SOl'Catarina, d�mentego ire or e so ereira lli1, I va que

ha'a' armazenamento do produto em sua companhia e
l '" '

"um'enta que -q progresso desordenado e não (
arg ),,', '

1 nejado de nosso Estado e o responsável no consumo
p a

íd d d
.

nt "

da maio_r quantI a "e e clm�u�. ,I ,

• '

E explica que alguns distribuidores, fizeram alarde

arque não sobrava o produto, 'pois a maioria exigia
'

p
uantÚlase além da cota prejudicando' sem dúvida

�gumas obr�s' de vital importância, principal�ente de

órgãos ,públicos que contam com grande numero de

chefes de farrnlia entre seus �abalhadores. Assim se o

cimento fosse entregue aos dlstribuilio�es eles o iriam

'vender em parcelas, o que consequentemente retardaria

a término de múmer� obras em nosso Estado' e, mui tos

operários que vivem do trabalho em empreiteiras teriam

de ser dispet1sados, pois as obras seriam paralisadas." ,

Desme,ntindo comentários sobre altos preços e a

manohra do armazenamento, o' diretor da Cia.

Catarinen,se de Cimento Portland declara' que, os preços

do cimento são determinados, pelo Conselho
Interministerial de Preços e que a Cia. procura vender

dentro da tabela, sendo 'que como a produção diária dá

muito bem para syprir os pedidos "nós não veríamos

razão para armazenar o produto quando agora a procura
cresceu em função do .superdesenvclvimento de Santa

Catarina".
Dentro de dois anos a Cia, Catarinense de Cimento

I
'

,

Portland começará a construção de mais um fomo para a

fabricação de cimento permitindo a.venda para outros

estados, alargando seu atual mercado que, evidenciou
I nos últimos 7 meses grande movimento sendo atendidos

66 distribuidores e 44 cónsumidores. (Do serviço lecal) "Blumenau está arnea-

Explica neste sêntido o diretor Celso Pereírada Sílva çada de ter retar�ada, a instalação de seis

que até agora está-se trabalhando com maquinário mil telefones e de .perder a preferência de

próprio antem quando surgem alguns problemaS, mas diversas grandes empresas estrangeiras, que

que não afetam ao .produção da companhia e os pedidos" condidonatam sua instalação à existência

são entregues regularmente sem discrimirraçíÍo, tendo-se de um perfeito parque de telecomunicações
registrado, inclusive, no mês de maio, que ainda eXistiam no município, que permita contatos tápi·
armazenadas 10.000 �sacas de cimento por falta de 'dos com 'quinze ciaades do Estado e do

compradore�.
'" restante, do país, pelo sistema de Discagem.

Anàlisando o comportamento da empresa" obserVa o
Direta aDistância".

diretor que esta de 1971 pa� cá teve um crescimento n�ndo-se "tls.�upe�ato", Arinando ALu�s
vertiginoso confOl;me '!test�_rn_::>_s_ da2,��eml fJ.70 fQrÍ!Il1 "' !o.�o��� ��e��_ d� g�b���te d"� Pr�si�enc�

d' 'd'> �70 59'*""t'�'l"=I'a'�- d�' ,-'.�'
t

,,," 6'6512 ' (la Compaiihicr Telefomca ,de Santa eatan-
,pro UZl as . r one a as e CImen o, (!J • em

,. \

1971)14.435 em 72, 117.745 em 73 e 123.859 em
na expressou ontem a possibilidades de

1974.
'

"

'

" "medidas sérias:' ç<míra o embargo admi-,'

Em 1970 foram pr��chidas 1.410 sa:�as; 'l.770 em' hist�at�vo decr-etado �lo prefe�to Félix

1971,2.280 em 72,2360 em 73, e 2.510 em 1974'que Thelss, de Blumenau, as 0Rras de Implant�-
conseguiram atender a todos os' disÚibuiqores e nos ção da no�a central, qu_e �ot�rá acomarc.a
prazos estipulados, afirma o diretor- da Cia., ,dos sel� mil �ovos termm�ls, com os quais

argumentando ainda que "os descont�l1tes são aqueles ela,se li�ertana do angustl:mte pr,?blema do

que recebem sua quota, vendem em seguida e, em alguns congestIonament� ora, venficado . �s argu-
casos s6 para uma só firma' e qJ!lando retomam para mentos do Pre.feIto, para a Cotesc, ,1illpr�-,
comprar mais não recebendo o que querem reco-rrem às cedem por femem o progresso da Cidade .

críticas'"
.

,

"Não se pode trocar o progresso pela lim-

Ca'sa'ra-o na-o 'po'de ser p�za ,e eihli.nação da poeira e lama, �ue to;
I

"

'

da, obra como a q:ue a Cotesc realiza em

t':f: d
" ,

,

, Blumenau
'

e nos demais municípios do

ranSlOrma O em museu, País, dentro do Plano Nacional de Teleco-
,

municações". I
I

DISQUE B PARA O DESENVOLV�
. MENTO

...Armando: us�riasm,didas contra C, em"argo podem
. . ,

.'

.

pena de multa, além do embargo da obra". públicos e qualidade do equipamento-, da 'servios de limpeza, A Construtura ante.
Reforçou dispositivo de lei o artigo 5.16 do central nova". cedente, a CONTE, "realmente descuidou-
mencíonado , diploma legal. Na exposição DE 20 MINUTOS A SEGUNDQS se dos prazos e contratou mão-de-obra in-

de motivos da medida obstrutiva contra a Na Cotesc o gabinete da Presidência ar- suficiente, tendo seu contrato rescindido e

Cotesc, o Prefeito grifa que � ca1'lais sub- rola vántagens coríltra o embá�go, �fereceB- deixando, à atual SIT, o en6lFgô de Gon-
"

tenâneos em abertura pela cidade "vem fe-' do dados, ilustrati�os: 1) as obras fazem cluir, com atraso; 50 por cento dl!S obras".

talhando as artéI;'ias e passeios públicos; parte do ,Plano Nacional de 'felecomunica-' Por 'fim, enumerando os benefícios de
atentarido contra à segurança dos pt<destres ções, engJ.0bando recursos dós usuários uma rede subterrânea telefôni.ca (156 Km

e do trânsito de veículos automptóres, ,adquirentes' de aparelhos, parcela do Gover- de çanalização em 26, Km' de valas escava-

além da poluição e detritos que afetam a n,o Estadual e doMinistério daS ComUnica- das em :l31umenau, sendo que nas 15,cida-

'lúgiene dos munícipes". O vereador denurí- ções, via: Telebrás, nU,m total de 56 milhões des do Esta�o esses números sobem, res-

cia que o próprio. engenheiro da empresa novos em todo p coÍ-ijunto, compreenden- pectivamente, para 960 e 160 Km de val�-
-êdfistiútota,-arSIT-;,CarlôsA1Berto Víãria:-dé* -do" á-ptéi1'io'!cta;.'ientnt];; ,o equipamento, as ' 'tas) diz o éhefe de gabinete da Companhia
Oli'veifã, reconheceu estar � andamen.to das, ,/ torres tíó;cim1iro"da Gidade e nos morros que ela não apenas melhora a estéticà' da
obras em' compasso de la§timável,demora, periféricos e _a própri\l rede de tubulação cidade, como diminui a frequência de aci-

reflejinde ''iiegayvarhente' sobre a,adníitiis- subterrdp.ea;" 2) a ,central em conclusão d�ntes automobilísticos nos postes, reben-
traão pública".',

'

,',
'

desativátá � at'!Jlll, de apenas dois 'mil terrqi- tamento da fiação �érea pelas pandorgas e

Confirmou que todas aS solicitações ver- nais, in�uficie'nte- à)demanda; 3) integração pela açã0 do vento; desg$te' do material
,bais e expressas, inclusive correspondêBcia de Blumenau, pelo sistem'a J?DD às cid,ades pela natureza; 'eliminaçãO' dos efeitos das
de reclamação datada de 1'4 de maio passa- , de It'liaí, Brusque, Rio do Sul, Criciúma, enchenteS, que ai! ,ucVUlCm;, uma vez por
do foram igno'ra�as, estando n,o mesmo Tubarão, Caçador, Chapecó, Cano�has, ano; pi-essur�ação á ar, evitando a penetra-
caso a desatenção d;t Cote&c,e da SIT para Jaraguá do Sul, JOilçaba, Mafra� Lages e ção da 'umidade e da água, o que equivale a

com a qbrigatoriedade de desaprovação dos Curitibanos, as quais receberão, com Bl�- .

um maior tempo de vi'da do material;, facili-
cronogramas de obras, "todos pr:otelados, menau, inversão financeira de 400 milhões dade de petectar os defeitos do equipamen-
por n�gligêncla das empresas". "d� cruzeiros através do Plano Diretor de to pela identifica<;:ão visual dos mesmos;

Por seu lado, estranha o chefe de gabine- Telecomunicações de Santa Catarina; 4) de-- imunidade à interferência de motores e des-
te da' presidência da Cotesc, ,que "só agora, manda suficiente de atendimento até 1980; cargas elétri'cas, co'muns nos cab�s aéreos; e
quando já foram executados 80 por cento '5) redução do tempo de chamada telefôni- oferta de maior segurança e mobilidade e

das óbras, decorrid6 um ano e meio de tm- ca, dos 20 minutos atuais, para alguns se- ra,pidez no tr�balho dos técnicos de manu-'

balho e faltando dois meses para o seu tér; gundos. tenção, por meio das guaritas 10taliZadas de

mino, resolva a municipalidade tolher a SUBTERRÂNEOS: ACIMA pO BOM' 100!!m 100 metros do solo .

ampliação, da rede, com alegativas nunca Tentando rebater as críticas da Prefeitu-
avéntidas por nenhuma das 15 preftlituras ra "desleixo da SIT" , Armando Toulois ex-

,catarinenses onde se' efetivam' atividades . plica que a Cotesc tomou uma .opção, em
sirrlnares". Conforme Armando Toulois, a benêfício, do cumprimento do cronograma
Cotes c tem oferecido em caráter de van- de ação, ao invés de parar a cada trecho

guarda os melho'res benefícios à Blumenau, eScavado, para efetuar os trabalhos,de res-

precisamente por ser o município bem tauração das vias superficiais, a empresa
representativo em desenvolvimento mdus- preferiu continuar instalando a rede, para
trial, citando como. exemplos os telefones só depois, recobrir as valas e empreender os'

,

,

surgir logo'l ,

I
,

J

E terrrlina, ponderando: "'Afinal os mi
nistros Higino Corsefti e Buclides Quandt
de Oliveira, aprovaram, a obra sem restri

ções. Por isso não hesitaremos em lutar
, ,
contra o embargo,' já tendo ,seguido para
,BliJmenau nosso engenheiro d'e réde, Alfred

'

Boer, que, em primeira illst�tentará a

'

persuação amigável� que se frus,trada, nos

,obrigará a medidas legais mais drásticas".

\

Oriente Médio compra,
"

,madeira' de S. Câtarina
,

I,

It�ja{ (Sucursal) - Ul')1a missão madeIreira composta por
membros do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina,
(epresentan�es do IBDF, CACEX e B�ASPETR9, s�gue, n?S
primeir.os dias de sete�bro com des�mo a� ?n:nt� Medio_
Os madeireiros dos tres' estagos sulinos VlaJarao hderados

pelo presidente 'do Sindicato do Comércio Atacadista derl
Madeiras de Santa Catarina, S�. Antonio Carlos Mafra
Michels, oportunidad� er;t ,que ,reà1i�ai-ão ne��ci9s no ramo

da madeira com empresanos dO,Ontlnte Medio. Conforme
declarações prestadas a "O ESTADO" pelo 'presidente do

,
{

Sindicato dó Comércio Ata9dista de Madeiras de Santa

Catarina, as exportações ço'm o Oriente Médio deverão se

constitUir num desafogo para a económia madeireira e uma,

possibilidade d� àuxi�iar o equilíbri? da bal,ança cambiai,
brasileÍ'fa comprometida com o petroleo. AfIrmou ql,le as

nego;ciaç6es com os países ,�o Orie_nte Médio tiveram seu

início por' ocàsião de reumao realIzada l'ecentemente em

Curitiba entre madeireiros dos' três Estados e ci presidente
do InstItuto Brasileiro do Desenvolvimento Florestal -

l-BDF -, ócaslao em que foi conhecido o interesse dós
estrangeiros em noSsós produtos manúfaturados. Revelou o

Sr. Antonio Carlós Mafra Michels que anter,iorII}ente os

exportadores enviaram amostras para o Oriente, Médio,
colocando seus produtos à prova. Posteriormente em

reunião conjunta entre os madéireiros foram estudados os

preços, restando, a�ora a concr�ti�ção das negociações com
a viagem tia mlssao de madeIreiros do Sul do �stado ao

M'd' I
Oriente e lO. I' \

,

r I

Iras-c' aplica 280 mil
na colônia japonesa

Criciúma (Sucursal) - O Instituto de Réforma Agrária
de Santa Catarina (Irasc) já, aplicou Cr_$ 2-80 mil na

impIanta,ção do Núcleo Coloniál Japonês de �anga do Café,
no Distnto de Forquillünha, em Criciúma. E resultado de
um cOh,�nio fir.mado entre a Prefeitura Municipal e a
Secretana da Agncultura de Santa Catarina, através do lFasc

,

e do Jamié. I
O pref�ito Algemiro Manique Barreto, de Criciúma

afirmou que até o próximo dia 15 de agosto a primeir�
faml1ia de colonizadores japoneses estará instalada no

núcleo, e, acrescentou, três das casas estão em fase de
conclysão e quatro iniciadas, das 4ez casas de alvenaria
prqj etadas ,para os �olonizadores (cada umá tem 60 metros
quadrados), o que possibilitará a instalação das demais
famlllas nipônicas até o final dd ano. Continuando disse o

prefeito, "para 'cada uma das fámlllas, já selecionadas pela
Jamic para cultivarem o Núcleo CQloniill de Criciúma, ser.á
destinada uma área de 10 hectares de terra; que, segUndo o

convênio, serão destinadas a três, atividades agrícolas:
horticultura, floricultura e fruticultura.

INSTALAÇÃO
Explicou o prefeito 'que cada uníà das áreas de terra

serão dotadas ,de poços' artesianos coristruídos
estrategicamente para o atendimento. das necessidades de
irrigação de toda a çolônia. As áreas, de terra receberão o
devido Idesmatamento, drenagelp e abertura de valas, sendo
que a única res'ponsabilidade do' colonizador, será a

'utilização de sua técnica de plantio e () desenvolvimento do
'

núCleo agrícola.
' ,

C�Í1chrind�,; o prefeito disse acre?itar que a 'implaf!taçãodo nucleo -tera o mesmo sucesso obtido pelos colonizadores
japoneses de Itajaí, ol'lde de um momento para outro
passaram a abastecer todo o Vale do It'liaí com verduras

I inclusive barateando os produtos, prÍlilcipah-nente no�
,

, grandes, centros como Blumenau e Joinville. I

,

Técnicos' da
I

Emb,ratur

chegam hoje �o Vale
Blumenau (Sllcursaj) - Para efetuar pesqui'sas na área de

turismo chegam hoje a Blumenau 4 técnico; da Embratur. Como
integrantes do prqjeto ROTUR instalarão duas unidades volantes
na praça dr. Blumenau. Os' pesquisadores, no prazo de 5 dias,
',procederão a urna série

"

de levantamentos visando integrar maJs
B,lumenau ao Sistema Nacional de-Turismo.'

O Projeto Rotur - esclarece Franciseo Canola Tei/(eira, chefe
do serviço de turismo da Prefeitura - tem sido um veículo de
divulgação da imponância do turismo como fator de desenvolvi
mento para as diversas localidades e regiões por onde passam seus

técnico;. Os empresários, diz, épois de contãctar com as equipes
do projeto, procuram a Empresa Brasileira de Turismo com o

fito de o1:)terem maiores informações sobre as facilidades e incen
livos oferecido;, a possibilidade de construçiio ou melhoria de
estabelecimentOf) ligado; à infra-estrutura turí�tica. "

Canola, fl!l1cionário de um órgão público, adianta que
tam bém � prefeitttras I'l1unicipais' enviam correspondência
5eguld,a a Embraiur solicitando informações, orientação,
oferecendo sugestões sobre' os mais diversos assuntos ligado; ao
turismo e estabeleéendo assim um �ontato efetivo entre os

municípios brasileiros e o órgão fe,denu de turismo.
O projeto Rotm para melhor desempenhar seus trabalhos em

campo caracterizou- dois tipos de cidade: cidade sede e cidade de
• �squisa obrigatória. Blumenau é uma das cidades Sedes do
Estado de Santa Catarina e por tal condição recebe a unidade
móvel. Nela' São realizados o; con'tatos com aut�ridades
empresário; e pessoas interes�das, bem como palestras �
prqjeções utilizan�o-se o materi\ll audio-visual. Também efetua)o
pro] eto, numa CIdade cede pesquisas de infra-estrutura e

patrimônio' 'tur{stico local e o levantamento fdtográfico da,
'cidade. Para o Serviço de Turismo da Prefeitura a época revela,se
excelente para à realização de pesquisas com a V'àSta programação
estabelecida para o; festejos do sesquicentenácio da imigração
alemã no B'rasiJ. Com0 diz sorri-dente uma recepeionista loura do

(ijuiosque ,municipal: - Não ,dá tempo nem pra pensaI, 'rá
chovendo turistas por estes dias.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PND prevê a aplicação d,e duz�ntos
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lD.ilhões no po�to d� São Francisco
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Segundo informações pre,stad� pelo
_

é

De outra �arte, foram conclui<los os es.
Governo do Estado o Plano Nacional de tudos topo-hídrogrãfícos e as, soncti'
'Des envolvimento prevê a ,aplicação _de geofísicas do canal de acesso e da bae!e:
Cr$ 200milhões nas obras �e rmplantaçao '. evolução. Com estes estudos" os ,técnic

e

de um terminal de cereais em São Francis-, darão início â.elaboração do proj eto defi o,s
.

co do Sul, .que consiste, no aprimoramento ,ti�o da dragagem, visando obter, numa n�:
, dos meios de exportaão desses 'produtos meira etapa, a profundidade de nove ,pn.
em Santa Catarina, no Sudoeste dó Paraná, tros em 'relação.ao zero hidrográfico, n:e,

\
e Noroeste .do Rio Grande do Sul. As obras canal de acesso, do porto.' Nes próxi
d

'

'd
.

d di d
•

h S� F'
mos

everão ter início ain a este ano e epen- as evera c egar a ao rancisco do Sul
-dem exclusivamente da aprovação fínal do uma draga auto-transportadora, pertence.
plano diretor do porte. 'te à Companhia Brasileira de Dragagem.

n

:Ministro recebe hO;é a comis$ão

Câmara volta do reéesso
�

,r
'

,

,

\

.'
"

'Pecuarista 'apresenta
'a K�Reis solução ao.

problema no planalto
,e sugere modificações no

,

'....
I,

trânsito de· Joi"ville A Sociedade Assistencial Lageana de 'União 80C!li1 -

,Sálus - sob a presidência do pecuarista AffonsoAlberto
Joínvílle (Sucursal) - A Câmara Muni- O vereador Ivan MIno Kwítschal, fez, Ribeiro, Neto, �m r_ç\:Íl}ião realizada 2á. feira última, pela

cipal de Vereadores de.Joinvilie, reuniu-se' indicação sugerindo estudos no sentido da manhã, deu início ao preparo do memorial a ser entregue ao'
quarta-feira, .pela prim'eiia vez, depois do implantaçãoem Joinville, de pistas exclusi- Senador Antônio Carlos Konder Reis, futuro governador do
recesso parlamentar, de julho, com a tônica vas para ciclistas, a exemplo do que faz na Estado, no qual será apresentado a problemãtica dô,
dos debates girando em torno do trânsito Holanda e Dinamarca, (ato que inclusive "planalto catarinense, "juntamente co;TIas soluções propostas
joinvillense, principalmente quanto a sua encontrou apoio do próprio presidente 'da' pelas �classes produtoras do capital e do trabalho",
má sina:}ização, estacionamento no cenjro e Casa, Di. Violantino Rodriguej, que igual-:

, Segundo '�AI Neto", a Salus, fundada em janeiro deste
problemas GOm relação ao turista que chega mente pôde observar este, detalhe.quando ane, foi a 'priIT).eíra entidade a apresentar um memorial ao

.

à cidade. O vereador Marco Antonio, fez, de sua viagem no' começo do ano para a
,

presidente Ernesto Ceisel, durante o período de áudiêneias
apelo rio sentido da inversão de mão para a

'

Europa. -

.

\ ,

'

concedidas imediatamente após a: posse do executivo
rua XV 'de Novembro, aó mesmo tempo em Um pedido de informações, por parte da federal. Disse. Q pecuarista que das 10 soluções apresentadas
que citou o problema de locomoção dos bancada da Arena, foi apresentado .durante para os> problemas da' região do planalto, na denominada
pedestres quando da travessia na rua' do, a reunião:

'\ ,

"Carta de Ló;!ges"', "seis já foram aceitas e adotadas, pelo
Príncipe; junto ao sinaleiro da rua XV de'

' 1', N� atual Governo, que se instalou a, governo federal", Para melhor atender seus interesses, a

Novembr�. Ó vereador também .encarni-
31 de janeiro de 1973, até à presente data, Salusja.conta com representação em Brasília. ',,'

, quantos ocupantes de cargos de provimen '\, Joinville(SucursaÍ) - Integrada p'or deputados portes possui ,um,a série de dados sobre a regl'a-oenhou ofício ao Executivo pedindo in,sfcrma- ,

,

"
" 'v

,- .

Oh' do anel viáritOI em comissão solicitaram licença para Obras ,o, "ane VlarlO: estaduais e préfeitos'de municípios do nort;e cata-' precípuamentevdo porto de Sãó Franeísco, além
ções sobre' o procedimentp da Prefeitura, no ' rinense encontra-se em Brasfi.a :!esde ontem a co- de apontar a viabilidade de ser instalada uma base

afas tar-se temporariamente do cargo?
' ',' , " "f • h' ," •

ie d
.,

I
•

que coneerne à cob rança de impostos pre- '1· ,

'X ti missão especial que ara oje uma sene e reivin- nava (a !ereeira do, país) n� município, se�ndo
dial e territorial urbanos em casos de posse ,2'., A que título Iforam 'solicitadas ditas 19a� rua avan Ina dicàções às autoridades do governo federal, nota- ,declaraçoes do almirante Leopoldo Sabóia, o que

li ? I damente 'ao Ministério dos Transportes.A comiti-, representaria um efetivo de cinco mil homens na
de imóveis localizados em áreas considera- cenças:

'

,,'
,

com a' 2 de S''et'embro va é chefiada pelo deputado' Beneditô Terézio de área € a construção de um estaleiro para' reparos
das de utilidade pública pelo Poder Público

3, Quais, 'especificamente, os titulares de, Carvalho Netto e composta pelos prefeitos de, navais. Calcados em tais dados, prefeitos, deputa.

Muncipal O vereador Nagib Zathar, citou a cargos de provimento em ,coipissao que S0- Blumenau (Sucursal) _ Um contrato para a elaboração Joinville, São Francisco do Sul, Jaraguã, SãO, dos e empresários dos municípios do norte catari·

licit "1'
•

d
' •

f id
, ' sento do Sul e Porto União, além de presidentes' : nense vão ten'tar sensibilizar as autoridades fede,

participação dos vereadoreslocais norecen- IC1 aram icença .no perro o, ja re en o _e 'do projeto da ponte que ligara' as Ruas Xavantina e-Z de'
'

se d
.

J 1;'''
'

de associações comerciais do narte de e orais; objetivanda recursos para melhoramento do

It� Congresso Catarinense' de Câmaras Muni- por qua.nto tempo? I

Setembro, foi assinãdo na Ú:rca feifa entre a Prefeitma presidente da câmara' municipal de Joinville, porto e sua inclusão nos corredores de exporta,

1 d' 4. Os afastamentos autorizados (oram '

' , vereador Violantino Rodrigues, representantes de ção. Para o deputado Luis, Henrique da Silveira,'cipais rea iza O em CriCiúma',ao mesmo Maniéipal e Escritório Técnico 1.C, ' de ,'Eig'ueiredo Ferraz', " '

- ? grandes empresas joinviltlI\ses e do deputado Luis iniciador do movimento, o Ministério dos Trans.
tempo em que, fez, a e,ntrega de alguns' di� com remuneraao. \ d S- P I T 'd d bIt d d

S', Quando �' substituto designado, para
,e ao· au o, ,rata-se e uma as o ras comp emen ares o fIenrique da Silveira, autor da proposição que ori-' ,portes e'verá liberar verbas para o reaparelha,

plomas de participação a alguns veÍeadores .

,
Anel Viário Norte, que atravessará a cid'ad'e pela margem 'ginou a formaçao da comissão parlamentar 'exter-' mento '40 porto, construção de 500 metros de

daquela Casa. Quanto ao trânsito pediu' responder pelo cargo, éuj o titular estava li-: esquerda do Rio Ita;aí Açu ligaNdo as rodovias' Jórge
na' da assembléià, para lutar, pela inclusão do cais, criação do sistema de silós, dotar o porto de

, cenciado, era também ocupante de ea1go ,� porta' dtl São Francisco nos corredores de expor- condições que passibilitem, o rápido caIregamen.
Nagib a contratação por parte da Ptefeifura I Laeerda - Blu-menau ltajaí - e BR-,nO que liga Blumena� ,tação. Um memorial contendo' 8 Ítens será entre- to de nav�os de grandé porte, além de,recursos

de am técnico engenheiro no assu�to pa'ra
de pro,Vimento em comissão, percebia tam-

a Rio do Sul. gue ao ministro dos Transportes, onde é mostrada destinados à conclusão de:estradas que virão poso
1

'

bl r d
bém os vencimentos e antageflS do cargo O '-'I'o;eto 'da segunda ponte' -'a prim�ira ligará as Ruas <kcapacidade naturij.l do porto francisquense e,so-, sibilitar, o !ransperte dos produtos do 'oeste çata'

SO UClOnar os pf0 emas Iga os ao setor.,
vago oU exercia, cumu-Ia'tivamente as duas

l' J licitado ao mesmo tempo recursos federais para a rinens€, sudoeste do Paraná e noroeste do Rio
, República Argentina e Silo Bento - deverá ser eÍ1.treg� �la � ampliação do cais, conclu'são de dive'rsas rod@vias Grlmde,do Sula São Francisco, Diz ainda o parla,

MI' aCI' De e' thi 'na T 'b "1 funço� es sem outras vantag"flS,?,
"'-

r , r, n una, .TeVe ou 'que o, .. füma contratada num prazo de, .4�, dias quando s!<rá que ligam São ,Franc)sco com outras regiões do mentar em'rápidas palavras a O ESTADO, �ntes
problema do abastecimento d'água poder� 6. O Vice�PFefeito, desde que tranferiu devidamerite estu.dado,pe' la Assessoria de l?lanPiamento para,

Éstado, buscando assim uma rápida integração re- de seguir ontem (5a. feira) a Brasília, que no me·

ser soluci9,nado somen,te dentro dos próxi· residência' do 'Município de loinville para ,,_
-J gional. Justificam@sprefeitosdaregiãoe'1!:lem-morialquehoJe será entregue ao ministro dos

,

postenor execuçaoo 'bros d"à comissão, que o deseiwolrimento de San- Transport,,�, os 8 ítens, apontados demonsJtam as

mos 12 meses com a construção de uma
,

fora, do Estado, con tinua perçç:bendo a ver-

D
·

f:' ta Catarina mostra a necessidade de se dotar·o condições técnicas, geográficas e econômieas,
nova adulorá,'e que a Ci� Ca.tarinense de ba de representação fixada pelo Decreto entlstas azem seu porto de São Francisco do Sul das condições além de óutros fat0res, quegabaritan'lQPor.tode

·rev,ê."e,sté'pr,azop'a:r;:ra"exeeu-""Legis,lativ0,no;02/n',de2,,2':':08-72?�, "
' ,I ,', ' -�.;-:�,�-"" ·�.U," '" "", �SS'1ncja!s,aq.�IJlb,arql}�ege,sembarquedemerc�-. - - ,:., .: ',.

, ,. , • I

t
-' · ,Il.0rjas ,tr�ns�prtq,_4�s pW, ,navios roercftntel', in-,. ��<! �rarc�c� d_Q Sul" � ser mcluIdo dentro do

, ,�t�éEe_a,dol"Plácido: klves '\��::';;;"/("Oãm.arã".Mil',nicip'à:I>'1tle';:J�,:in.viller'Feini-.,,": (>v"?len''�lIJ\!n'., �n nor-'p',r'ro�lIiW{N 20, "'1 cod, "",'lci. "l'h' ,.�,
d "",'" d v;�d JI"<"'-'---"t,·_1 pliitlb"denóminado""d"" "corredores de' ex"orta

r/�·7,· .. 'i_
.
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Iagrade'ceu a' iiúGia>tivá�do Comandante'da: mOtr-'"I'o-g'setis'trabalhos;;,rela1:1vos ao sagundo ' ""'" '''·tTI� 0"6-,, ,-
,.

" ':,.::T) i. çãô-C-',"agora'em :sua segu,'nda fase,"O'"mernor-ial ça? A,comlssae que Ilhegou ontem a BrasI1la, j
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esclarece ainda que as necess'idades das grandes alem de manter esta tarde contates com o mmls,

loCa, por,te -se inteira ,o os ato� Iiga- peno o e sessoes � a ua egls a ura, C�n'l mes em . �uíile.nau empresas Pa,regi�o,(Fundição Tupi, Cia, Hansen, tro ?OS Transportes, �em encontro programado
dos 10 espan�-mento sofndo por ul1l me- a presença çlos segumtes Vereadores: V10- ,

.. ," '

Cônsul) jpstifica,m as Feivindicações que estão na camitra federal com a Comissão de Transportes
'nor no Palácio dos' Esportes, por párte de lan tino �odrigu es (Pres,idente); Osni,! Blumenau (Sucuisal) ::_ Os dentistas da AssociáÇã'ü loCal sendo feitas, já que as' importações de ,matéria- e J;Jesenvolvirnento da Região, composta por de·

'I' 1 d
"

S h d Elm Z' M J'a' I'nl'c,'a' a os pre' ar t' os 'a" 'IV'" f' o 'E' t' d '1 prI'm'a sa""o fe'J'tas' em grande escala pelas I'ndu'strias, pU,ta,dos federais e. s.e, n,adore,s, piesidi�a �eló, cata,' Ium ]lO içia , e . e o mesmo ter tomado pro- coroe er, ,ar, lmmeI;mann; iraci r ln p a IV p ra o' , ,!C;ncon r s a ua' .

" 'J' 'que. em troca têm que realizar a exportação 'd_e nnense �demar (��ISI" e a_quem sera ,feIta ampla
V'I'de-nCI'as qu'anto a exclu'sa�o do agres'sor das Deretti, .Amadus FI'nder, Arno Krelll'n'g, de Cirurgt'õe.s Dentistas, a se reaHz,a'r nos dias 28 e, '2,9 de d 'd I d d t d d S

,

'" produtos para outros merca os 'consumI ores, o exp anaçao a� relym Icaçoes pre en I as. egun·

fileiras da P()lícia Militar. Disse que' "uma ,José Otávio; dos Santos, do MDB, Orlando' setembro ptóximo.' A programação' é lexCfusivam;Nte de que por vezes é feito através de outros pOTtOS, Ido o prefeito Pedr,? I�o Campos" esta é a primeira

nação forte se constrói também com respe"i- 'Rosskarrip, Ivan Arino KwjJschal, Marco "ordem festiva", cQQstando de bailes, 'churrascos e j�ntâres como o de Paranaguá. Outro ponto vital aponta- vez que uma ,comlssao deste naIpe se dtlsloca,de ,

, , �

, do no memorial diz respeitp ao terminal oceânico sua' área e se dirige diretamente às autoridades
to e dignidade e que é predso que Os ho- Antonio, Plácido Alves, Nagib Zattar, Gui- informais, Na opOrtunidade deverãó se faier'presente's 'ce'rca da j>ét[�brás (em ilnplantação) que' carreará pará federa'is,fazendo reivindicações em torno de uma

mens' que se .atrelam à responsabilidade de lherme Zuege e Arthur Wolter, da ARENA. de'-300 profissionais que representarão inúl'l1eros municípios o porto dezenas de navios mensálmente, que-.além necessidade comu�_da região, e €ujas pretensões,

infundir respeito a.os cidadãos, saibam zelaI Enceuados os traballios, o Sr. Presidente '�catarinenses, I'"' 'de transportarem, o petróleo, têm condições; d�, caso alcançadas, vlrao favorecer economIcamente

no ,retorno; serem carregados de produtos manu- o Estado e :ajudâr no desenv.olvinHmto da área, A

pelo seu ofício, ,pâra nã,o, semearem o convocou nova, reunião para o próximo diª A cidade .de Criciúma sediará o encontro em 7S, quando 'faturado� d,a regiãÓ. O documen'to que hoje comitiva de pr\_':feitos, deputadQs ,e empresários
temor e a revolta": 13 do corrente. ,devyr á se r�pe,tir o congraçamento en tre á classe. (sexta,feira) será entFegue .ao ministro dos Trans-:.- deve�á retornar de Brasília, amanhã (sábado).

SECRET��6��Os�0�b��PÚBLlCOS
,Â. CASAN '

.A!Ã. ela catar mense de aguas e saneamento

.'

EDITAL

TOMADA DE PREÇOS Nº 054/74.

A COMPANHIA CATAFUNENSE DE
ÃGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,
sociedade de economia mista, registrada l'Ia

Junta Comercial do Estado sob o no. 34.43S,
C.G.C. do M,inisté-rió da Fazenda no�

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes
no. 17, em ,Florianópolis - 'S.C., comunicé!
que se encontram.a disposição dos interessa

dos, no endereço acima men.cionado os el,e
mentos d'a' tOMADA' DE P'REÇOS No.

054/74, destinada a selecionar propostas para
aqUisição de Material de FERRO FUNDID,O
para ,o Sistema de Abastecimen�o de Água da
cidade de PRESIDENTE GETÚLIO - S:C./

O EDITAL encontra-se afixado no mural
da recepção da' GASAN, andar térreo, l-gcal
olide deverão ser entregues as propostas até as
,15:00 (quinze,) baras ,d,o dia 29 (vinte e nove)

-

�e agosto de 1974.
-

, ,

Florianópolis, 07 de agosto de 1974.
À O 'I R E TO B IA.

, GOVERNO DO' ESTADO, ,

SECRET�RIA DOS SERVICOS PÚBLICOS"
,

A CASAN "

.

,� cia catarinense de águas e san�amento

EDITAL

'TOMADA DE PREÇOS Nº 053/74.

A ,COMPANHIA, CATARINENSE OE

ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN", so
,ciedade de economia mista, registrada na Jun

ta Cornertial do Estado sob o no. 34;4�8,_
C.G.C. do Ministério, ,da Fazenda' no.

I

82.508.433/001, - com �ede à -Rua Tiraden-
tes no. 17; em Florianópolis, S.C, coml!JAiça
que se encontram a disposição dos interessa: '

dos, os elementos da TOMADA DE PREÇOS'
No. 053/74; destinada a selecionar propostas
para aquisição DE MATERIAL DE P.V.C. ,Ri"
GIDO ·e APARELHOS DE FERRO' FUNDI
DO para REDÉ DE DISTRIBÚIÇÃO do Siste
ma de Abàstecimento de Âgua da: cidade de'
PRESIDENTE GETÚLIO - S.C ..

" "

O-EDITAL encontra-se afixado no mural
da recepção dà' CASAN, andar, térreo, local(
onde deverão ser entregues as propostas até as

'15:00 (quinze)' horas do dia 28 (vinte e oito)
··de-agosto de 1.914.'-

IFlorian��i�:�6Ed; �(:tlo:.e 1:974
.- .......

,CONSELHO REGIONAL UE I, FARMÁCIA·
'

, I .' .

.

CONVII,E,
'(

A seção' Ç)atarinense da ORDEM ·DOS

AJ;>VOGADOS 0'0 BRASIL'c,(mvi:la os inscri
teiS ,ém seu's quadro� :para o' ato de lança-
'meÍ1,t�, dia 9, às 18 horas, em sua sede, 'do
livro cotn as palestras sob�e o Código de Pro

cesso ,Civil, ,proferidas hei Ciclo 'de Conferên- ,

cias que" com a colaboração do CursO de Di-,

reità d� UfSC, promovei! em novembro de

1973.
,

'

Florianópolis (SCI, 'l.de'agosto de 1974.
João José Rámos Schaefer'

Presidente

DE SANTA -CATARINA

'_ CONVITE MISSA: DI '7 � DIA

Sensibilizado$<' com o faleéimento de JOÃO LE�
M_OS" ocorrido no dia 2 do corrente, seus colegas de
trabalho; ,a classe farmacêutica,'aDiteteiria e Plenário,
do Conselho Regional de, Farmácia de Santa Catarina
- CRF-11; mandam celebrar, em sufrágio de su'a
alma, Missa de E�équias, na Igreja de Coqueiros� na

sexta-feira, dia 9 de agosto, às 18,30 horas.
,Antecipadamente agradecem C! todos quantos com

parecerem' � essa cerimônia,de fé cristã.

MISSA DE 7º DIA
. ,

ia. Guerra :Mundial:'
GUADALCANAL
A llha do le11'or

, A Recreativa
/

, Lit. Bras. ConteinP,
Campos de carvalho
A Chuva Imóvel
Butique ,

Ós E1'pressionista5
A CIGARRA

\...

Anita Garibaldi. 37

','

CONVITE,
A fainília de João Lemos, 'ainda consternada com'

o seu falec,imento, .convida parentes e amigos para a
'

Missa de 70. Dia a ser celebrada hoje, dia 8"às 19,00
horas, na igreja l\Iossa Senhora de Fátima no Estreito

. em sufrágio de sua alma.
','

Antec,ipa ag'radecimentos, a todos que
comparecerem a essa cerimônia de fé cristã.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HJuquinha" distribuiu

presentes antes de ser

barbaramente assassinado

Finalmente a polícia conseguiu contato com os paren
tes � Lauro Simão, cujo corpo foi encontrado na manhã

do dia 10. de agostoxno aterro da Baía Sul, vítima de

lf'sassinato. Embora as declarações desses parentes não

'tenham revelado nada especialmente significativo para o

,�quérito, ficando' o caso ainda envolto de mistério e

permitindo que o autor do bárbaro crime ccntinue.no
anonimato, ajudarão a preencher algumas lacunas dos

dlidos de que as autoridades policiais dispõem.
O Sr. Euclides Dorval de Oliveira, cunhado de "Juqui

,oba", pescador no município de Celso Ramos, compare
ceu ontem a Delegacia de Segurança Pessoal para prestar
declarações. Sua esposa, dona Amiza de Oliveira, irmã da

vítima, entretanto, não compareceu, por estar acamada.
Inicialmente o Sr, Euclides confirmou a estada de

Laüro Simão em .sua casa nos dias que antecederam o

lf'sassinat�. Ele esteve em Celso Ramos por três dias.
Chegou à casa do,pescador no dia 28 de julho, domingo.
E gastou os dias que seriam os últimos de sua vida, pes-

. cando. ,

- Fez o que sempre fazia quando ia a minha casa :_

J

disse o cunhado de "Juquinha" - Passou a mão numa

linha de pescar e saiu. Pescou durante todos os dias que
lá ficou. Só voltava para, comer e à noite, para dormir. ,

Assim ele permaneceu na casa do cunhado até quarta
feira, dia em que foi assassinado altas horas da noite.

, �aiu de Celso Ramos no ônibus das 13 horas trazendo
alguns presentes, os mesmos que costumava trazer sem

pre que voltava daquele município: "alguns peixinhos
9,ue ele mesmo pescava qas pedras, umas plantas parssi
tas colhidas pelas redondezas, e alguns camarões que eu

lhe dei", disse o Sr. Euclides de Oliveira.
E prosseguiu dizendo:

- Nas suas idas à minha casa, nunca se referiu a ne
nhuma pessoa, em especial, mesmo porque nunca foi de
falar muito. Quase que só pescava. '

.Sobre os peixes que "Juquínha" trouxe, não se sabe a

quem ofereceu. Mas as plantas, as parasitas que ele mes

mo colheu, ofereceu a dona do jardim que ele costumava

cuidar, a mesma que horas depois dé receber o presente
reclamou seu corpo e o sepultou.

Centro de Criminologia em SP
o criminologista francês Jean Pinatel, da Sociedade

Internacional de Criminologia, presidiu,' na manhã de

ontem, a solenidade de inauguração do 20. Centro
Internacionalde Criminologia do Mundo, em São Paulo

.

(o primeiro está instalado no Canadá) do qual
participarão, além dos alun'os estagiários da III Jornada

de Criminologia, professores nacionais e estrangeiros"
representanteS da Secretaria de Segurança, do Ministério
,Público e da Justiça. I

O Ci crib : tem como objetivos a investigação
criminológica nos domínios da Biologia e da Medicina

Legal, recrutando pessoal especializado 'para o

cumprimento Gessa tarefa junto aos setores científicos
da Universidade de São Paulo; a organização de um ensi

-no geral 'em Criminologia, para uso dos especialistas la

tino-americanos, .

e a publicação de uma revista em qua
'tro idiomas (francês, inglês, espanhol e português) con
tendo material de estudos e pesquisas.

O professor Jean Pinatel, frequentémente citado no'

Brasil pelos pesquisadores da área em razão do seu livro
"A Sociedade Criminógena", ainda não traduzido pira o

português, ao dar aberto o simpósio, .historiou os antece

dentes da criação do Cicrib, Ressaltou a participação de
três professores, membros daquela Sociedade Internacío
nal - Israel Drapkin,' da Univeisidade de Israel, que apre
sentouaproposta para .a criação do Centro Internacional

Francisco Canestri, da Venezuela, que esteve três vezes

efn.São Paulo, uma delas com Canepa, estudando a estru-
.

tura do referido Centro,e Georges Fully, então Secreta-

,
rioda S.I.C.; falecido num atentado emParis.'

.

- , '
',/.. .". "".,J.,�..,/ ... 'J

.

',c,."j;>,,,Cçnselljo ,,!i.e, Ili!eçãa e 0, Comitê Ex�c��!��; �9,,;
Cicrib ficaram as�irn çonstituídos: a) representantes do. ,

Instituto Oscar Freire � Ayush Morad Amar, superinten
dente deste. Instituto (diretor), q alma Negreiros Pentea
do (tesoureiro) e João Batista Pereira Bicudo; b) repre�
�lntantes da Sociedade Internacional de Criminologia -

Peter Lejins (presidente), Giacomo Canepa (vice-presi
dente) e Francisco Cabestri (secretário); c) membros

coaptados: professores Israel Drapkin, Marcel Ette e

Alfonso Quiro's Cuaron; d) membros natos - Jean Pina
tel e João Antônio da Fonseca,

,

Peter Lejins deverá permanecer .em São Paulo alguns
dias, a fim de tomar contato com a direção executiva do
Cicrib e, norteando aspectos científicos das pesquisas a

serem realizadas.
No discurso de saudação aos membros da Cicríb, o

novo. presidente da. representação da Sociedade Interna
cional dê Criminologia junto ao Centre, ressaltou três

pontos importantes na obra inaugurada. No campo da

Criminologia --'- ouda Justiça Criminal, como o assunto, é
tratado nos Estados Unidos - há muito que ser estudado,
e definido" diante das correntes e conhecimentos contro
vertidos no material criminológico. Em segundo lugar, a
Biologia - como criminologia constitucional - represen
ta uma escola de pensamento que merece pesquisas mais

aprofundadas, tanto assim que sugeriu qpe o Cicrib ex

plorasse a .área de relacionamento entre os fatores bioló
gicos e sociais. Depois disso, propôs que sintensificasse
esse intercâmbio internacional, con\ organizações con
gêneres', em benefício do desenvolvimento do moderno

'

'conceito de Criminologia, preocupada com aspectos do

comportamento humano.
, I

t

Dois homens
assaltam
motorista
de táxi

Itajaí (Sucursal) - (J moto
rista de táxi Nilirton de Lima,
que .trabalha na estação rodo,
viária no Balneário de Combo
riú� foi assaltado na madruga
da de ontem "PQ.T dois desco,

nhecidos'�, na localidade de

Laranjeiras, em l/aja{. O pro- ,

fissional ficou sem o que havia ,

ganho, durante o dia anterior -

um total de Cr$ 300,00 - e o

relógio. '

As autoridades policiais do
Balneário iniciaram investiga
Ções 'irias IUlda' cónseguiram.
Contou o motorista que o

assalto 'oéorreu qUllndo ele
"retornava de �ma corrida a

ttajai". Dois homens,' um
louro e um moreno, acelUlram
para que ele parasse, "Nem
bem estacionei o vdculo, fui

, I '

ameaçado pelos dois que me

apontavam um revOlver e nada
Pude fazer senão entregar o

que me pediam".
Os asialtantes ainda deixa

I ram o motorista à pé, fugindo
Com, o veiculo que foi encon
trado,horas mais tarde abando,
nado numa das ruas próximas
ao centro do Balneário, A po
líCia continua com as. buscas e

acredita que os 'ladrões ainda
est.ejqm na cidade,

Ex�lider
, ,I

:,', comunista
condenado

por subversão
I

"

-o 'ex,Uder do Partido Co
munista mexicano Ram�n
Danzos Pal�lJ'lino, foi conde
'na.do a três anos de prisão e

Tulta de 40 dolares (273 cru

zeirqs) lia noite de ante;ntem,
err;, Píté,�li,z, ,seis meses depois
drt" ter Sido detido, informaram
as autoridades. '

Danzos Palomino foi deti-,
do em janeiro sob,acusação de

ter incitado' os camponeses
sem terra a se' rebelarem e in

vadirem ilegalmente proprieda
des particulares, no estado de

Puebla, no Mjxico. Um juiz do
tribunal local con4enou Dan

zos Palominos a cumprir sua,

sêntença na Cadeia Municipal
,

de Puebla," 250 quilÓmetros a

leste da cidade do México: O

ex,/(der esteve sob severa vigi
lância durante todo o tempo,
já ,que �os últimos meses vá,

rios camponeses tentaram res-

g2tá-lo da prisão.
.

I

Embaixadora

I ,

1
versidade AutQno,ma do Méxi- ,

co,

Secretaria
constrói
')

,Forum em

Curitibanos'
O Secretário da Justiça,

Walberto Schmidt, ao regressar
_ de Curitibanos, anunciou que'
a construção do Forum local
deverá ser iniciada ainda este

,ano, dependendo somente da

aprovação de seu projeto, en

viado óntem ao Ministério da

Justiça.
O Secretário esteve ém Cu

ritibanos, onde recebeu o le,
vantamentCJ topográficó do
terreno de 2 milhões de me

troS' quadrados doados pela
Prefeitura Ml;Jnicipal para 9
Forum e que foi enviado ao

Ministério juntamente com o

,projeto,

Cuba e
I

México
combatem

sequestros
. ,

Cuba e México realizaram a

troca de notas da ratificação
, do c0nvênio sobr:e sequestros
de (i)liões e navios e outros de
'litos firmados em Havana, em

junho de 1973, segundo reve

lou a agência de noticia cuba
na "PensaLatina". Com a tro�
ca de notas de ratificaçiio., o
conv.ênio entrou em vigor a

�parfir da última
i quarta,feira.

Policial é
morto ao

tentar deter

carro

Um polic,ial que"kstava,con,
trolando o tráfego diante da

fábrica de automÓveis Peu-.
geot, em Berazateiui, e 25 qui-

lômetros ao Sul de Buenos

Aires, foi assassinado ontem

por supostos gUerrilheiros,
, A polícia informou que o

agente Luis Atmo Pereyra, de
28 anos, foi atingido por doze

balas disparadas por'desconhe
cidos de um carro quando ten

tava detê-lo par� Identificqr
seus oC'fpantes:

,

do México

mQrre
eletrocutada,
O Presidente Luis Eéhever

ria determinou a transladaçãó
para o México dos despojos da
embaixadora Rosario Castel/a'

,nos, que fáleceu em Tel Aviv.,

Rosario, poetisa famosa, mor
reu eletrocutada em sua casa,

quando tentava trocar uma

lâmp(lda.
Um porta-foz da delegaçijo

asteca' informou que a diplo
mata, de 49 anos, chegou a sua

residência às 21h30m e quis
trocar a lâmpada de um aba

jur, quando'recebeu uma des

carga"de'220 volts. Seu moto

rista ouviu o grito e correu da

garagem para o interio� da ca

sa, encontrando a mulher des

falecida. A pollcia e uma qin
bulância remover,ariz a aciden�

,

tada para um hospital, mas ela

) morreu no caminho,
Rosario servia em, Israel

de;de 1970 e era Embaixadora

do México em Israel desde

abNl de 1971. Formada Pfla
Faculdade de Filoso[Ul e Le

tras da Universidade Autôno

ma doMtxico, em 1950, foi
professora universitária de Llte

ratura, J'ilosOjla e Estética, de

1952 a .1960, antes de abraçar
a carreira'diplomática. Divor
ciada, tinha um filho, Gabriel,
de I I anos, que reside atual

mente com o pai, o doutor

Gljerra castellanos, decano da

Faculdade de Filosofia da Uni-

Morre:u O

lider da

juventude
hitlerista

Baldur Von Schirach, que

foi [(der da juventud,e hitleris

tfl, morreu ontem em sua ,casa

de Kroev,' localizada às mar- ..

ge/1s do rio Mosela, República
Federal daAlemanha.

Schiracfz dumpriu pena de

20 anos r;le prisão por crimes

contra a humanidade, no'pre
sidio de Spandau. Foi liberta
do em 1966, recolhendo-se a

sua vida particular, A pefia im

posta pelo tribunal de Nurem-,
bergue deveu�se a crimes co

metidos entre 193} a 1945.

Schirach chegou a ser repre
sentante de Hitler em Viena. '

Ele foi libertado juntamente
com o ex-ministro de Arma

mentos do Terceiro Reich,
Walter Speer. Como único ha

bitante 40 presidio-fortaleza,
de centenas de celas,' ficou
Rudolf Hess, o ex-homem de

confiança de Hitler que saltou

de paraquedas sobre a Grã-Bre

tanh� para convencer os britâ

nicos a desistirem de lutar con

tra os alemães;

Retomou prosseguimento o proces-
so contra Humberto Dognini, o ex

-cabo da Polícia Militar que assassinou
a amante Orlandina Munzfel Verlich
no campus da UFSC em

I

março de
1973.

O andamento do processo estava in
terrompido porque, a pedido do seu,

advogado, Dognini foi internado no

Manicômio Judiciário para averiguação
do seu estado mental. Tudo indicava

que Dognini estivesse psiquicamente
perturbado, a julgar pela maneira bár
bara com que consumara o crime, Se
realmente fosse confirmada essa hipó
tese, ele, teria chances até de absolvi··

ção,
Contudo, o laudo médico oficial so

bre � sa�de mental do homicida que.
abalou Florianópolis, foi concluído e

'eatregue ao juiz da 1 a. Vara Criminal
no .dia 30 de maio Inesperadamente, o
resultado de todos os exames a que
Dognini foi submetido durante meses,
em suma, concluía: perfeitamente são.

Assim, o argumento de ,,"falta de

condiões psicológicas" que fez com

,que o primeiro interrogatório de Dog
ninifosse suspenso caiu, por tera. Foi,
convocado para novo interrogatório.
Desta feito confessou o crime sem res- acusatório iFricial' confere a Dognini
trições. não só o crime de homicídio mas tam-

Segundo o advogado .
de Dognini, bém o de estelionato, afirmando que

ele disse que não se lernbraa, por mais ele além de tomar premeditadamente
que se esforçasse, do que fez após, o dinheiro emprestado à vítima, após 6
assassinato. Nem de ter enterrado a crime procurou a casa da patroa de

cabeça decapitada, nem do que fez Orlandina e, usando de artitícios, reti-.
.após isso.' Lembrava-se apenas de estar rou objetos .pertencentes á moça, ven
sentado em suá cama, algum tempo de- dendo-os posteriormente. Referindo-se
pois. ao crime o promotor atribui ao assassi-

O promotor público, em seu libelo no "crueldade e barbarismo".
( ,

. 'Dogniní, .por sua vez, negou termi
nanternente os: atos que o incriminam
de estelionatário.

'

-Dia 2 de agosto \ as testemunhas de

acusação depuseram perante o juiz da

1''1:' Vaia Criminal da Capital, Ernani
Palma Ribeiro. 'Quari{o às testemunhas
de .defesa, 'no l,último _ dia 6 foram

. ouvi das',duas 'no .munícípio de lndaial e
outras estão sendo intimadas para de

por nos próximos dias�' ,.

, à advogado de Dognini , Alfredo

Silvá, afirmou' que iodas as testemu

nhas, de acusação e de defesa, prestam
. .declarações sobre', a personalidade, dos
dois envolvidos no crime ., autor e

ví1(ima ---:; pois ..nãV há ninguém que
tenha presenciado ó'atC!>, do crime,

E justamente' na',peTsonalidade-do
criminoso o advogado Alfredo da Silva

, possivelmente sustentará sua tese, fa
zendo com que seja-censiderado o rele
vante, valor moral do acusado, levado
ao assassinato, segundo ele, "por injus
ta 'provocação da' 'vítima". Dognini
afirmou q1.!.e, a amante ameaçara de /

morte seus. filhos, . caso 'ele, continuasse
insistindo em não casar, com ela .

. Em breve, virá a. Florianópolis a

esposa de Dogníni para prestar depoi
mentos. Ela mudou-se para Blumenau
e o seu endereço 'ignorado contribuiu

para' um pequeno atraso'no andamento
do processo: Ela, apesar de tudo, con

tinua confiànt� ri� absolviçâo do mari
do e segundo o' advogado do acusado
teria' proferido as seguintes ,palavras,
quando de sua última visita:

"� Não.acredito.na culpa de Hum
berto. Acho-que isso tudo não passa é
um mal entendido,

Falcão anuncia as

preocupações do
Governo para

a reforma

penitenciáría
Ao presidir ontem em Brasília a so

lenidade de instalação do grupo de tra-'

Na tarde de ontem, ainda dando início ao Simpósio balho para 'a reforma penitenciária, o

Internacional de Criminologia, foi desenvolvido o primei- ministro da Justia, Armando Falcão,
'ro tema: Genética e Criminalidade - a cargo dos profes- afirmou que o presidente Geisel tem

I
sores J, C. Jeffery (USA), Jacob Kahn (Inglaterra) e : interesse especial nç problema, e dese-,

Salen Shah (USA). Sábado será debatido o aporte cientf- ja acompanhar pessoalmente a evolu-
.fico da Bioquímica, 'no tocante ao comportamento anti- "ção dos trabalhos do grupo. I"
"sociiÍl,,,�#.t,6(�,n4.9,,ff.9.�painel os Rf'9fe�,�!e�d1r�� f';rvitl'�,; ';:' "teçoJllie!1;clÇ!t(�(imi�stro que-os-par-

'

e Robert Rubin, dos Estados Unidos.'
"J' ""- ,

'

ticipantes d� grupo '�uiderri de bus�r
Na próxima semaRa serão realizadas as III Jornadas e sugestões para que se pQssa executar

a IV Semanq Internacional de Criminologia, sob a presi- um trabalho capaz de abranger o pro-
ciência de Jean Pinatel, constando do temário: Anatomia blema no seu todo, ao in:vés de visar

.

do Crime, Crime Organizado, Periculosidade, a Política apenas particularidades e situações iso-
do Bem-Estar do Menor, Toxicofilias, Novas Conquistas,

.

ladas, pois é intençao do governo im-
'di Criíninologia, Violência no Mundo, Criminalidade e plantar um sistema verdadeiramente

Justiça na América L1).tina e VitimÓlogia. eficiente, visado para a recuperação e

reabilitação, dos presos,
O professor Cotrim Neto"presiden

te 'do grupo, afi'rrnou que o atual
'sistema penitenciário do Brasil repre,
senta urna vergonha nacional, tal a de-

I ficlência existente no terreno 'das exe

cuções criminais, razão pela qual o

, governo pretende, através do grupo;
traçar � linhajl para a adoção de medi
das políticas e legais, capazes de dar ao.

país uma estrutura'eficiente em termos

de penitenciárias.-
RECURSOS �

Durante a sessão de instalação, o

ministro Armando Falcão afirmou que
não encontrou no �rn'istério um traba
lho ou estudo cómpleto, nem planos
globais. para a solução do· problema,
embora uma série de dados tenham

doente,
dizemos,

\

médicos
I

o ex-cabo da PM que .

,

matou sua amante

não está louco, '

como a princfpio
todos pensavam, 'O

julgamento continuará.

Annando, Fald;:o: por um' ,

.

sistema 'verdadeiramente
eficiente. Mais huritan«:J.

. ... �

sido coletados na adminirtração do tério ele já se referia à necessidade de

professor' lfredo Buzaid, que enviara criação. d� urn 'prograrri.il eficiente de
observadores às diversas regiões do perütenciáriasi O chefe dq governo tem
país para ,a coleta dessas informações, recebido 'deZenas de, éfurtas, oriundas'
as quais, 'sem dúvida, serão úteis ao' tra- dos maiS distapt�s.pontos do país, to
balho do grupo. Citou o programa que da� escritas pgr. pessoaS hum Essas

previa a verba de Cr$ 4 milhões para ca�as o presldynte, iÍ1�iste em ver e

cada Estado, des.tinada à construção de 'mandaadofar as prQvidências. Prova desse

penitenciárias, o qual teve suà, execu_': zeló, é que ti MiIp.sterio àtUalmente cu�
�ão pa�ta .de lado para dar, lugar ao da de ideritifÍc�r, '(; ,n.oÍn.�" assinado de
sistema que será implantado em con- moçlo ilegível,. numa cqrx;_espondência
sequência dos estudos a serem efetua- em" que' ).lillà IÍnill1er' rei�hi:ma do fato
dos pelo grupo de trabalho. de seu blarido. querer' :tomar-lhe os

Disse o' ministro que o empenho fIlhos, com ,3, ajuda de urt.. policial. O
pesSoal do presiderfte Ernesto GeiseL presidente' Geisel' quei:' identificá-la
ness� plrticular tem sido demonstrado para' poder" maÍldar que o caso Seja
em sucessivas ocasiões, tanto assim que apurádo e as providências �jam adota
nas suas primeiras mensagens ao Minis-

'

das, se. os,:fatos,fQrem verdadeiros.
\

ESTA eONSTRUloO ?

Aproveite estas ofertas�' Chuveiro Carona
Cr$ 46,00,· Materiais 'eléúicQs 20% Caixas
D'Agua 20%, Tintas' Coral e Ypiran�a 15%.

Sempre (> m�lhor'preço em

o import�nte. é�pj
manter-se 'em.'
forma ...
LIMPAR os '!

RINS
ESTIMULAR o

fígado .. � 'I
tome c

($\:� \{Q�URODONAL!
e 'viva MAIS contente!,.

,

OPO'RTUNIDADE

P RECISA-SE DE MOÇOS E MOÇAS,_
COM PRÁTICA DE DATILOGRAFIA. OS

CANDIDATOS. DEVERÃO COMPARECER

À RUA BULCÃO VIANA No. 130, NO DIA

14 ÀS 9:�0' HORAS. DESNECESSÁRIO
APRESENTAR-SE'SEM HABIUTAÇÃO.

a casadoconstrutor
Centro :.., E�r�ito'e 'Balr��áiio' Cambori6

,
-

.

- Fones: 6520 ':"':S368
.

...�\ ,

EDITAL .DE CAN,CELAMENTO,

DE 1·º' 'POBtICO lEilÃO
'\

DI RCEU DiAS PIMENTEL, Leiloei� ,

ro Oficial, com escritório à rua' Dom IPedro I,
no. 617 (Bairro :�oral) em LAGES - se, ·faz
saber que pQr, ordem do Agente Fiduciário,
foi cancelado o PRIMEIRO PÚB�ICO LEI-
LÃOdoSr: PEDRO ÃLVJ.\FJO RAIMUNDO

·e SELMA RAIMUNDO, tlropri.etQrlos do imó
vel sito à Travessa Cruz.e Souza, no.; 13 eAM

PIN�S, na cidade de ,são José'� se,·� o res

pectl\() terreno, que se realizoi:l no' dia 24 de
julho de '1974, conformepublicaçÕes no jornal
"O .ESTADO" de ',Flori�nópólis, no� días 07,
09 e 24 de julho de 1974.

,

,:
, Florianópoli�, 02 de agosto de 1974.
!)irceu 'Dias Pimentel - leiloeiro Oficial

,
'

,
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VAMOS RIR A VALER COM COSTINHA
Hoje, sábado e domingo as apresentaçêes -do espetáculo

COSTINHA, NA INTIMIDADE com .eensura 18 anos, numa
nova montagem do excelente cômico de TV.

Os ingressos já estão à venda no Teatro A. de Carvalho, com
estudantepagando preco especial. .

.

com Paulo Sílvino - Maurfcio Loyola - Fausto Rocha - Raquel
De Biasi - Sonia Muller do elenco da-TV,910bo. O espetáculo '

tem censura 18 anos, é promovido pela Secretaria do Governo e ,

'����
.

Darci Costa

O ROMANCEIRO DA INCONFIDÊNCIA NA UFSC
� ,

.
ANJINHODO LEBWN UM GRANDE ESPETÁCULQ

Depois da temporada de 6()STINHA, NA INTIMIDADE', nos
. días 17 e 18 do corrente ó Teatro A.' de Carvalho: está

UI;;;;;;_;;;;;;;;;;=;;;;;=a;._=;g anunciandc à comédia' de Paulo Silvino ANnNHO DO LEBLON
.

" ." r
.

.

\
..

.
Com entrada franca para estudantes e o público em geral, será

apresentado no Auditório da Universidde Federal de S. Catarina,
nà Trindade, o "espetáculo O ROMANCEIRO' DA

INCONFIDÊNCIA, com elenco: RUBENS DE FALCO
MARIA FERNA-NDA e outros. Quinta-feira às 20 horas.

UM TRATÁDQ DE 'PAZ ENTRE 'ARQUITETURA E NATUREZA ..

". I
.

.'."

'�
.

,\ '

Entre-o céu e·a terra,
no mais belo ponto da avenida Ilumlnada,

o'murmúrio do mar embala um sonho
que começa a re�l�za�-se:

Sem ali; num tratado de paz
entre.arquitetura e natureza"
a PraçaCelso Ramos testemunha.

, o surgimento ,de Antares.

F-i'cEisR · ..
'

,

.

L=I CONSTRUÇOES E EMPREENDIMENJ"OS IMOBILlARIOS $.A.
RUA ANITA GAAIBALOI, 35 - FONE 419S ..: FlOR1ANOPO.LlS

o edifício

ROTARES
,

ApartC!mentos ampJos.. "

Um oásis 'COI1)O j,á não exíste mais
no orient�. Com multe paz, o mar

aceriandopara as sácadas. ,Os jardins
dando .cs boas vindas na entrada. '

'

Apenas quatro cpcrfemenfe s
.

por andar. 113 metros quadrados.
Nada de caravanas disputando uma.

vaga para estaCionar., ,

Cada apartamento dispõe de garagem

própria..
'

.'

As entradas são como convém:
hall ,social acarpetado e entrada
independente para serviço:',

-

, Mas a Cei sa não criou apenas um

edifício bonito e con��rtável.
Também, ee lecou-e no I,ugar ideal:
Avenida Rubens de Arruda Ramos

(Beira Mar Norte) esquina com a rua

Allan Kardec de Mello, acb,lod,o da

Praça Cefso Ramos.

o 'conforto no

AnTARE�
• Apartamentos'com três

'

d�rmitórios, living, banheiro soda,l,
'cozinha,depend,ênclas de empregada e

área d.e serviço.
li Central de, gás para fogões e

-

,aquecedores.
"

• Pisos de cerâmiCa vitrJficada
nos bahheiros, co'zinhas, sacadas e

áreas de serviço.
• Cozinha e banheiros .com azul,ejos
de,cGrados até o tetG� r

, .

,. grátis: muito verde e o mar.

• A prova �oncreta- de sua real i zaç;:ío
niiio custa caro,', como pode parecer.
Os pagamentos são suaves, com,
cobertura do Sistema Financeiro de

,

Habi'taçã'o.
• A entrega, está previ sta para'
outubro .de 1975.

'�DÇÕESEíESR .' .

"

O . COMÉRCIO EADMINISTRAÇÃODE.IMóVEIS LIDA
RUA JOÃU PINTO. 10 - EO. BAHIA - LOJA 6 - FONE 3292 - CRel 30. REd,-, 2284 11948

Cinema
.

,

Uma Luz lá

_

no Céu',
de Robert
Elfstrorn

\

4,

'0

o
-,,
'o
'"
c
"

UMA LUZ N'O C�U, fil�esobre a vida de teresse, a presença de bons atores à frtl!lte
Cristo, sem carãtêr de super produção, roo do elenco; Walter Mathau, Car.o1.Buriiêtte,
dado em Israel. No elenco, nomes' deSco-' Geraldine Page. 'fechnicolor. 14 anos. Co.

\nhesidos: Robert Elfstrorn, que também di- ral 3 .:' 8 _ 10 hs Tecni�lor. Cênsura'14'
rige, June Carter Cash e Larry Lee.. O pro- anos. Coral 3 _ 8 _ 10 hs

.

dutor é o cantor Johnny, Cash, Techicolor. O· ASSALARIADO de À11an Bridges Com'
Censura S anos, Sã� José 3 -- 7,45 _ 9,45 Robert Sfutw e.,Sarah Mílles censura 18

. hs )
- RI anos.Roxí :2 e 8 hs ,çensura 18 ànos. :

AJOELHADO :A SEUS P�S, em reapresen- A CULP�, nacional de Dongos de Olí. ,

tação, o popular filme italiano, com o can-. veira, com Paulo José e Di-na Staf� Censura
tor Gianni Morandi e Laura Efrikian. Cen- 18 anos.Jalisco.8 hs
sura 5 anos. Ritt 5 _ 7A5 _ 9,45 hs AMBIÇÃO CEGA com Robert Blak:e
REENCONTRO DE AMOR (Pete 'n' Tillie) O. CHIMPANZ� MANDA CHUVA, 'com
Comédia ámerícaaa, na linha' romântico Kurt Russel.. Censura 18 anos, GI6rià á llS

sentim�ntal onde um casal enfrenta os-pro- O ARQUEIRÓ 'DE FOGO, com Gíuliano
blemas _

de uma vida a dois. Desperta o ín-: Ge�ma - Em Cores. Rájá 8 hs.

.
\

IbÓSC., Omar Cardoso

r-

·

ÁRlES - Bom dia para negociar artigos de- Manterá boas relações sociais e pessoais, te-
, luxo, relógios emetais pedras preciosas. Óti- cá' sucesso profissional e poderá ver seus de.
mo para. empregar o seu. dinheiro em, pou- seios e ambições concluídos. Pode arnar e

pança e· em novos empreendimentos. Feliz viajar, ..
'

noite ao, amor, passeios e diversões. ESCORPIÃO - Suas boas qualidades e'ha
TQURO .: Felicidade proporcionada pela bílidades, influenciarão de maneira beÍléfi.
pessoa amada, sucesso nos negócios relacío- ca, pessoas importantes para você, princí
nados com metais preciosos e espetaculares' palmente se estas forem de Sagitário, Aries
resultados no campo profissional. Êxito em e' Leão. O trabalho, as empresas e .o a�or

.

,

viagens, na vida soda!'eamorosa. estão em bom aspecto; , ',' ,

GÊMEOS....:. Bom estado mental e ffsico. SAGITÁRIO '- Suas condições mentais e

Aproveite tal favorabílídades para realizar o psíquicas, .deverão ser mudadas para 'me-·
que aspira e deseja. Favorável, também, às lhor neste dia. Poderá" ·também, fazer '1ia�
viagens e. aos negócios que !equerein consi- gens felizes e rendosas financeíramente e

derável sorna de dinheiro. Otimas amizades � sUâ posição social será elevada.Contudo,
e êxito amoroso.

' 'não se] a . precipitado -nos rieg6Cies.-
CÂNCER ., Evidente sucesso profissional e CAPRICÕ�O,.,.....OS excessos de praze�es,:
financeiro, a todos os nativos de Câncer. estimulantes e .de trabalhos que r�querem
Contudo, aja com inteligência e evite o gãs- grande concentràção ti êapacidade mental)

/' to. desnecessário de dinheiro e os abusos' não serão de todo favoráveis hoje. Bom fluo
prejudiciais à sua saúde, Favorãvel ao amor. xo, todavia, aos negócios iniciados anterior
LEÃO - Ótima 'influência is reuniões só- mente.

'ciai�, aos dívertimentos e ao tratamento de 'AQUÁRIO ._ Ótimas' chances 'soeíaís e "fí
sáUde �:é' -tle"srui "h Iiâtêird'a.�à),et�haf.t'Tea" •

rkncéiras-' 'dêveiãi:Pse�}i'iesentaFh�i,I'para!: 1,

·
biriifiiiliiâd6s�rl'6S h�k<taO$;:�o!ff�ttMfio e.

;..

6êe.f;osirrtugbs/'d�tê!niJfoJjtblisslõh� os� I
! sUâ" .popularidade

'

deveri(1íuíhe�rá't: 'Pod�1 supedo-res' 'é d' cÕrt)vg"lp'�a�vé_rãô),cmà1fbrar11
amar, , .'

,

...' nos momentos mais difíceis."Pqde' viajar e;
.

VIRGEM - Os excessos de' aventura e as amar. -'
,

\ .

"

questões extra-conjugais deverão ser evita- PEIXES - Vantagens inesperadas deverão'
dos neste dia. Cuide de sua saúde, ponha surgir neste/dia. Aproveite. Por outro lado,
em ordem (O seu trabalho e suas finanças e o fluxo é benéfico ao trato com servidores,
não falte a compromissos importantes, 'empregados e pessoas de nível monetário'
liBRA - Os amigos fiéis e de finanças ele-. mais elevado que o seu. Boa saúde e felící-
vadas

.
estarão dispostos a aiudã-lo hoje. dade conjtigal,-eamorosa. \

/ '

.Som� Nabor Prazeres.

FÃS DE· TOM JONÉs CONTENTES:
.

TQDOS"ÓS SUCESSOS NUM LP ODEON.
A London lançou" ma:i..s -urn Lp de Tom.'

Jones, fazendo também o:.Flash Back, re·

gravando os máior�s,'s�cessOs do·�cantor.,
.

Numa produção "de: G6rdon_Mills, ,a
.London/Odeon nos 'traz os; sucessos: que
movimentaram boites, festínhás e as para
das de sucesso'de todo o mundo, "GREEN, :

GREEN GRASS OF nOME';, "SHE'S li. .

LADY", "DELILAH;', "HELP.
YOURSELF" 1'1'M COMING HOME" são

éntre outr�s' �s sUcessos q�e fizeram TOM.
)ONES estourar- nas paradas e com isso fa�

THE ROYAL BAND - ruvENTIJDE EM turando altQ na _vendagem espetacular de •
· STEREO (ORQUESTR)..DO) . 'bolachas pretas. Tudo isso num Lp, junto

A' BÉVERLY lançou nesta semà_na, o com "!T'S NOT UNUSUAL", "I'LL NE·
volume três da série' JUVENTUDE EM'· VER FALL IN LOVE AGAIN'\ WHAT'S
STEREO, onde os graildes hits estão NEW PUSSYCAT";- "TILL", "LOVE ME;

orquestrados ti apresentados de uma manei· TONIGHT", "DAUGHTER OF DARK.·'
ra a agFadar' aqueles que curtem o som jo- NESS", "fUNNY FAMILIAR FORGOT·
vem principalmente devido aOs efeitOs de TEN FEELINGS" fazem deste lançamento" .

sintetizador. Um,a seleção ,dos sucessos mais ODÉON "TOM -·10NES-GREA.TEST'
.

badalamos das paradas, exp19rando princi. HÍTS" uma verdadeira história musical' de I

palmente os temas ,românticos, ,�IDo "ME Tom Jones., "

AND YOU", "ALL IN LOVE IS FAlR", O Lp já deve estar nas lojas, prontinho para
"GOODBYE YELLOW BruCK. ROAD", o pessoal curtir e levar a fnn de relembrar os','

, .

"LOVE·ME OR LEAVE-ME ALONE'':_' grandes sucessds e a interpretação vigorosa
"YOU MAKE ME FEEL BRANP NEW", e surpreendente deste intérpreté, cheio de

"NO MORE T,ROUBLES" além de apre·. ,bossa e tão famoso. Se você curte TOM
sen�r com muita qualidad'e também ô JONES não perca este Lp que está reahneri·.
tema. de Bárba da novela "Fogo s0bre Ter·' té excelente, tanto na,. seleção musical ço·
ra"; SONG FOR ANNA. mo na qualidade de som.

Bem bolados os efeitos do sintetizador
,na mÓsica "SCREW-DRIvER" ê em

"MRS. VANDEBUT'. Neste Lp encQntra:·
.

. 'mos ainda o último súcesso de Elton Jo1m
"THE BALLAD OF DANNY BAYLEY".

JUVENTUDE EM 'STEREO, com THE
,

",.
ROYAL BAND no seu volume tres é mais
um bom lánçamento da BEVERLY no selo·
MC.

'

Você já vi� o Lf "ACHADOS E PER-

DIDO�"? .,

É um sarro total, lançamento da RCA'
VICTG>R com som no gênero Sêcos e Mo·

lhados, e "que já está nas lojas da cidade: Vá
curtir e você verá o bom'lariçamento que é.
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\', Rosany Vieira, um I.
brotode nossa sociedade
que será debutante
do Baile Branco, amanhã
no Clube Doze de Agosto;

,

Logo mais às 17,30 horas.
Irene Maria Bastos e Leonardo

•

Garofa:lles, em cerimônia ínti
ma recebem a bênção do casa

mento. Os familiares e padri
nhos de Irene Maria 'e Leonar
do serão recepcionados com
coquetel íntimo no Santa-
catarina Country Club. (

.

Com a finalidade de trata
rem de problemas relacionados
com seus municípios, o secre
tário do governo.Drlando Bér�
toli, recebeu em seu gabinete
Prefeitos de Sete Municípios
catarinenses.

-,

***

., Antonio Mir, 4)l1 jovem es

panhol radicado na cidade de
"

':'

Zury
Machado

'"

O sr: Joezil. dos Anjos Bar

ros, recentemente, eleito presi
dente da Federação Nacional

dos J�rnalistas Profissionais,
confirmou sua 'presimça,no 40.
Encontro de Jornalistas de

,Santa Catarina, a realizar-se

eui setembro vindouro, em

Itjl., .

,

A informação foi prestada
pelo presidente ,Hugo Silveira

Lopes, da Casa: do Jornalista

de Santa Catarina, que, junta-: Hoje às 18,30 horas, com
mente com \) Presidente do coquetel o Diretor Presidente

Sindicato dos Jornalistas, An- da Emedaux Engenharia e Em-'
.

tonio KowalsK'ÍSobrinho, este- preendimentos, Sr. Luiz Daux,
"ve em Brasília, participando recebe convidados no "hall"

'das eleições da nova. diretoria do Da Vinci, para a entrega do

daFederação naeíonal da 'elas- luxuoso' edifício de aparta
, mentos na Avenida Rubens de

.

Arruda Ramos.
-

f

Dia 26 próximo terá início
, no auditório do Cursa de Di
reito da Universidade Federal
de Santa Catarina, o curso de
"Direito do Trabalho e Previ
ooncia Social". A promoção é
do Besctur, e o curso serã mi
nistrado pelos professores Mo
zart Victor Russomano, José
Martins Catharino e Célso Bar
roso Leite.

se.',
***.

ESTADO DE SANtA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E, OBRAS

bEPA8TM\1�NTO DE' ESTRADAS DE RODAGEM

. AVISO
I� ,

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECREtARIA DOS

I "1()q��""SrPRT��LEs9B,R��g�I§��I� �J�·R,IN�,,'c.°�l,mi�l�!J�tE:�fssa� 9�j�.,
f zo �1��j!;�b�ta.)�rI9l\11AP,�rp'J:"p�.e,ç,qs "",:-,EOa:;t,AL.�0,,��/7-4:; .para ,��e,cuçao d;ts,
� 'i�.(q��,; «:te, calç�m!!,�tp;êa; .pa'rale,leplpedos, 'na. flodo,!ia,�C-:-2l" trecho Pirabeiraba -

Alto da Serra Da; 'F ranesea, entre as, estacas 3OS' a 359, 375 a a82 408 a 445 e 454
a 482, numale�ensão 'de 2460:00 metros, com prazo de' entrega 'das propostas a�
às 15 (quinze)" horas do dia 22 de agosto de 1974, 1"10 Protocolo Geral do
DERSC"Edif(cio das Diretorias em Florianópolis.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na ,Sede'do
DERSC, nq endereço acima citadó.

'

.

DERSC, em Florianópolis, 7 de agosto de 1974
,

,Engo. Civil Ernani AbreuSanta Ritta

\Di,retor'Geral do OERSC.

;
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'Joinville, , está, expondo sua

arrojada arte em uma nova fa

se, no Banco'Nacional de Join- .

ville. A abertura da exposição
de Mir, levou o mundo ele

gante Joinvillense, ao "hall"
do Banco Nacional.

Amanhã a Diretoria do

Clube Doze de Agosto com

noi te de galã, recebe seus asso

ciados vara mais uni Baile

Maria Thereza
/

Evangelistá, debutante
do Baile Branco que vai

, usar modelo.
do costureiro, Lenzi.

Branco, festa das Debutantes
Oficiais do Clube Doze, O
mundo elegante da cidade, es
tará aplaudindo as lindas jo
vens, que vão fazer seu "de-
büt",

'

Em Petrépolís Estado do

'Ri,o, está se realizando o 90.

Congresso Nacional de Médi
cos Residentes, A solenidade

de abertura do Congresso, con
tou com a presença do Minis
tro da Saúde, Dr. Paulo de Al
meida Machado. O Estado de

'

Santa Catarina está sendo re-:

presentado pelosmédic02Mãr
cei o Bianchini .Teive Presi
dente da Assocíação Catari

nense de Médicos Rêsidentes e

Tamaro Bez.

tores no Sul do Estado.
,

***

***

9 ,Governador Colombo
Salles recebeu �ensagens de

-,

congratulações de industriais,
•

agricultores, comerciantes,
profissionais liberais, autorida
des, clubes de serviço e ent1dá
des de classe pela solução dada

pelo Estado ao problema rela

cionado com abastecimento de

energia na região de Orleães.

O 'Governador- Colombo'
Machado Sanes assinou no Pa

Úício dos Despachos, a propos

ta. 'de sócio número um do

BESC Clube, Previdência; As-

\ sisténcia e Cultura. Estavam'

presentes o Presidente do Ban

co do Estado, Lauro Línhares,
Diretores do Clube, Marco An
tônio da Motta e Nilson CariO
IÚ e o Superintendente da Su

cursal doGrupo Atlântica-Boa

vista de Seguros, nestaCapital,

I
\ "

No Palácio dos Despachos
o GovernadorColombo
',Machado SaResírecebeú
a visita do presidente do

Besç, Sr. Lauro Luiz
Línhares para assinar o
ntulo.na.J do Besc Club.

/

MOTORES· DE
.

POPA

j CHRYSLER
. '�', F' ';'-::' �J; -�;..,,-;,.;..�" . -��.. «''''

-

-:.
.

w,,;y ,�.".
.,;,' .� ...

'" I) ',o �." �� '#*1 '. �
.

R'ECEBEMOS 'jVlOTORES DE POPA CHRVSLER., MODELO 1974,
DE.J,6 A 15Q HP. ENTREGA IMEDIATA.

GARANTIA - REVISOES.
COMPLETO ESTOQUE DE,PEÇAS

CHRYSTA LTDA. FONES: 32-9528 e 34,::-)·324.
.

.

I

·CAIXA POSTAL 7346 - SÃO PAUL�. )
j

Procedente da África onde

participou de um congresso in

ternacional de Serviços So

ciais: está chegando hoje a nos

sa cidade a catedrática S tela

Maris Piazza de Souza.

*�*

. O Ministro João Leitão de

Abreu, recentemente nomeado

pata o Supremo Tribunal Fe
deral, enviou mensagens ao'

Governador Colombo Sanes e

expressa seus agradecimentos
pelas' palavras que dirjgiuo go

vel'l1i!:nte,' catarinense, em seu

nome e dó povo barriga verde,
per sua nomeação.

Não venderíamos"càrros usados
,

.que'causassem '

problemas para você e'para nós.

Carro usado é negócio muito séçio E. por iSSQ mesmo. levamos esse

negócio ,com muita seriedade.
'

Quando vier comprar um carro usado .ern nossa loja, você levará
um carro testado e revisado, Você levará. também. um certificado de garantia. que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado, '

,

, Depois. você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de 'Oualidade Chevrolet

,
Se você, está procurando um bom carro Usado. vénha até a nossa loja

Isso nunca vai pesar' no seu bolso, .nern na nossa consciência.

�,tM;·lm, I

***

Com o conjunto "Os Bi-
'

rios" hpj e a diretoria do Lira

Tênis Clube recebe associados

para mais uma animada' noite

na boate da colina.
.

***

o Secretário da I.l:;:dcultura
Dr. Glauco Olinger, vem to

mando providências junto ao

,Instituto Riograndense de Ar

roz e a Secretaria da Agricul
tura de São Paulo, para soiu-

, cíõnar o problema de agricul-

***

!

f'--'�

\<,,;1

Nos temos os

financiamentos
de 'acordo com
o seu orçamento

Também estamos receben
do convite da Díretoria do
Clube 15 'de outubro, pára o

,baile que se realizará amanhã
em sua sede, tendo 'como atra

.

ção e conjunto Bossa Som.

Plantão aos

sabádos e

domingos

Ernani Prazeres.

O BESC Clube, sociedade
civil sem finalidade lucrativa,
visa IDC meetor atiVidades
culturais e artísticas e auxiliar

.orgãnízações de assistência so-

cial em Santa Catarina.
***

VEÍCULOS USADOS DE QUALIDADE
..

I,

Com a presença de autori
dades 'e jornalistas, amanhã às
'!O "horas . será lançado na casa

do Jornalista de Santa Cata

rina, o concurso Estadual' de
Con t&, intitulado "Prêmio

VirgIllO Várzea". Os trabalhos

que tiveremmeIllOl' classifica- ,

,ção receberão prêmios no valor'
de cinco mil e'quinhentos cru-:

,

ze íros e dois mil 'e quinhentos
cruzeiros.

.�lp:Ckj> Veículos S.A.
A'I. Ivo Silveira 999

Fones: 3566 - 2466

***

A Diretoria do Clube So
cial Paineiras está nos convi
dandoparamais uma de suas

animadas reuniões dançante, ,

hoje' em SU!l sede. A festa será
animada pelo conjunto Stúdio
Som Luz e lá estarão, ,pre
sentes, os Calouros da Universí
'''de Federal de Santa Catarina,
que serão homenageadas.

,
.

DI RCEU mAS PIMEN�EL, Leiloeiro Ofi
ciai, com escritório à rua Dom Pedro I, no.

617 JB�irro CoraH, em LAGES�- se, faz sa

ber que por, ordem do Agente Fiduciário, foi
, cancelado o' PRIMEfRO PÚBLICO LEILÃO
"do.Sr. ,JOÃO VASQUES e ALVANV DE ME:
LO VASQUES, proprietários do imóvel sito à
Avenida Aniceto Zacchi, no. 550, bairro
Areias "do Maruio; em PALHOÇA - SC, e o

réspectivo terreno, que se realizou no dia 25 de
julho de 1974, conforme publicações no jor
nal "O ESTAD,O" de Florianópolis, nos dias
09, 11 e 25 de julho de 1974.

'

Florianópolis, 02,,de agosto de 1974'
Dirceu Dias Pimentel - Leiloe,iro Oficial

EDITAL DE CANCELAMENTO

DE 1 º PÚBLIGO' LEILÃO

GOVERNO 00 ESTADO
6ECRETAHIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS

Â ����� águas e saneamento.

,

. \
EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N/º 052/74.
/lt. COMPANHIA CATARINENSE DE

ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"', so
ciedade deeconomia mista, registrada na Junta'

I 'Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C.
do Mil'li,stér,io da Fazenda no.

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes,
no. 17, em Florianópolis, SC. comunica que
se encontram a disposição dos interessados,
no endereço acima mencionado. os elementos
da TOMADA DE PREÇOS N'o. 052/74" desti
nada a selecionar propostas para aquisição de
EQUIPAMENTOS para ESTAÇÃO DE TRA�
TAMENTO dos Sistemas, de' Abastecimento
de água das cidades de SÃO MIGUEL
D'OESTE - DIÓNISIO CERQtfEIRA/BAR
RACÃO � CURITIBANOS e CHAPECÚ -'
S.C.

"'

O EDITAL encontra-se afixado no mural
da recepção' da CASAN, andar térreo, local
onde deverão' ser entregues as propostas até as

15:00 (quinze) horas ao dia 23 (vinte e três')
de Agosto de 1974.

....,

,

Florianópolis, 06 de agosto de 1.974.
A D I R E T O R I A.

',CLU·BE,' RECREATIVO 6" DE JANEIRO
-

-� '. I

Dia 10 de ag�sto às 23, horas

GRANDE ·BAILE _, HOMEN'AGEM AOS'PA,IS
Atraçâo: DONATO RAel,ATTI cOI!' 2��rquestras e 2,2 figuras.,Ttaie:,P'ass�i�,� Rac'i'atti, r,epfesentou

o folclore Uruguaio na a��rtura da Copa do Mundo de 1974 na Alemanha.,
..

'. ' . .

,'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMÉRCIO DE

AUTOMóVEIS
\ -'

.

FUSCAO BRANCO LOTUS r OK-
FUSCAo AZUL PAvAo . . . . .1972 '

VARIAN.TAZUL DIAMANTE .1972
FUSCAO VERDE GUARUJA .1972
FUScAo BRANCO LOTlJS .1972
FUISCAO MARFIM .1971
FUSCAO LARANJA

O",
.1971

FUScAo VERME LHO .... .1971
T LaEIGE CLARO '. , .. '. -'o .. '.1971
VO.LKS 1300 VERDi:" FOLHA 1970
VOLKS 1300AZUL' 1969
VOLKS 1,300 BRA�CO LOl'US ,. " .. ,1,967

·

' MAyERICK - (DI( - BRANCO
MAVERICK AZUL REGATA .. ;' 1974
M AVERICK AMARELO '. , 1974

· FOf,:lO COR CEL VERMELHO JAMBO'- OK-
· FORDCORCÉL�IiIA:NOJEVEREST- OK-

FORD CORCEL VERMELH'OCADMIl:(N . -: .,.1.1972
CORCEL4 PORTAS TURQUESA- '

'. f . '.1972
CORCE L 4'PORTAS TURQUESA .1971

POSSUI:\10S CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 63'12
,

FlorianópOlis.'
; ,

-GATÃO AUTOMOVEIS.
.

francisC:o Toíentino, 13;:--.... Fane 29-8Q "

Volkswagen n 500 Brancou. .. ,... " ..• �. . . . • . . . . • . . .• OK

Volkswaçen - 1300 Branco ..•..•.•••.•..••.•. : •. OK
Volkswaçen -1300 Amarelo·.••.. :'.,'.••..... , ....• ,oK

Volkswaqen - 1500 Branco. . .' .. 1971

Volkswagen - 1300 Branco 1969

/

� 'J EN � I ROSA ?(i'.',�.AUTOMOVEIS LTpA��
.

R. Santlanha Marinho Esq.' de JOão Pinto
..

FON'ES� 4673 - 2952

OPALA VARIAS'CORES ,
· 1974

DODGE 1.800 VÁRIAS CORES :1974
DODGE "SE" VÁRIAS.CORES : : ; �L 197.4
........... ; GALAXIE LANDAU "OK" CORJOUR� LlBf!A
TETO VINI.L BEIGE ; ,., ...•�974
DODGE CHARGER .. RT , 1973
DODGE DART : 1972
VOLKS , 1972
CORCEL : , 1971

N�O FECHAMOS P�� ALMOÇO
€OMERCIO DE AUTOMOVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

C. RAMOS S,�A.
COM�RCIO E AGÊNCIAS

Revendedor Autoriza do Volkswagen.
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 14�6
FONES:l)ep. Vendas: 6381

Peças: 6f44,"
.

J Oficina: 6585'·," ,

Administração: 2250

VEI"CULOS USADOS'
TIPO - COÁ ANO
1500 - Amarelo Safari .1973
1500 - Azul pavão ',.' .1971

..

1500 - Branco . . _ _ 1970.
1500 - Branco . . . .1972,
1300 -Branco . . . . , . . . . . . . . " . .1970.
1300 - Azul •....•....••.•

<

••• 1971

}3ÓO:- Vermelho 1972

Dispomos de motores 1300, 1S00:e 1600,
novOs 04 recondicionados à base de troca •.

.

CARIONI COM. 'AUTOMOVEIS LTDA.
o

/
••

'

I
'"

•

Av. Rio Branco, 53' - Fone 3966
Fuscão .........•.•.. \.:'.••.• '

•..•...•. : .•••. 19i1·
,Corcel Cupe .'

,.

'

.. : 1973
'Voll(s Sedan '.' .....•.

'

.•.•.......•....

'
.•.. 1967

Votks Sedan . . . . ...••..... '
....•..••..... � " 1968,

Volks Sedan :
::' .•.........• : '

...•....... 1969
CARlONI - Tradição e conceito.

no ramo de 'autbmóv�is.
'

, ,

r

Pagamos à vista o melhor preço p�lo seu carro usado.
NOSSO,OBJETIVO � SE'RVIR BEM

rr ��Bi[i��FtllAlR )]
COMERCIAL ,BEIRA ""AA_ VEICUl\OS � REPRESENTAÇÕES l!TDA'

, Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira 'Mar Norte), 210'
FONE - 43-77

Financiar'e facil! Venha falar cenasco.

I

, ,

OPALA CUPE AMARELO. . .

CORCEl:. CUPE VER[?E, . , ..

CORCEL CUPt AMAHELO ...
VOLl<;S LARANJA MONZA 1300
\f.OLKS AZUL PAVÃO 1500.
VARIANTAZl:JL DIAMANTE. ,:. \

! '

i,

ALFREDO DA SILVA·
e -

'

CELSO WIGGERS,·
,ADVOGADOS,

causas cíveis - criminais - tfabalhistas
Aluguel - �ompra,� venda
administração de imóveis. '

)
"

Rua dos I�héus, 22 cj. 8 - Ed_ Jarge Dal,Jx - Fpolis
Av. ,Preso Kennedy, 73 - Campinas - S. José.

: I,

, ,

, I
I'
,

'

,

, .

fiSIOTERAPIA ESPECIALlZADA.E REA
BILlTACÃO
R. Arcip�este Paiva, Ed. Praça XV, conj. 305 e

,3é6. .

•

Horári'o das 8 às 20 horas
. Marcar co�sulta: no local ou pelo fone 4439.\

.
�

ClINICA DE DOENÇAS REUMAfl'CAS

Dr. RAUl:. CHEREM FILHO
,

.

.1973

.1972

.1971

.1971

.1971

.1971

MINISTÉRIO DO TRABALHO E
. PREVIDÊNCIA SOCIAL
Fundo de Assistência do Trabalhador

Rural - FUNRURAl
Diretoria Regianal em" .

Santa Catarina
'

AVISO
COMPRA DE 'IMOVEIS

10. -� Com vistas a instalar suá Sede Própria, a 'Diretoria

Re_gional do : FUNDO DE ASSISTtNCIA AO TRABA

LHAOO,R RURAL - FUNRURAL, necessita de imóvel em

Florianópojis, para squlsiçâo, com as sÍlguirítes característi
cas:

a) Área útil aproximada de 2.000m2;
b) Prédio construido em alvenaria; ,

c) O imóvel deverá 'pdssuir além da área prevista no item
a) mais 500m2, destlnados a instalar o Depósito e Almoxari

. ·fado.
.2. As propostas terão validade de quarenta e cinco dias e "

deverão ser acompanhadas dos sequinteselementes..
'

. a) Planta baixa' do imóvel; .' .

b) Fotocópia do. "Habite-se" expedido pela repartíçâo
competente, se se tratar de imóvel. já concluído" ou equiva-
lente, se ainda em construção;'

'

.

.

c) prova de propriedade devidamente inscrita no Cartório.
de lrnôve}:

d) Fotocôpla do 'ePF ou CGC, do Proprietário;
e,) Valor pretendidopela venda e a discriminação da área

útil;
f) Prazo de entrega do imóvel, admltindo-se, o máximo de

12 (doze) meses;
3. As Propostas deverão ser apresentadas até o dia 31 de

agosto de 1974, Div,isão de Administração Geral, da Diretoria

Áegional ao FUN'RURÁl, na Rua Jerênimo Coelho, 14, 120.
andar.' I,'

'.

Florianópolis, 05 de agosto de 1.974. , .
"

,A�gustoE Pareias
DIRETOR REGIONAL

-.

,

I

TRANSPORTES
RÃP,IDOS, WEISS

Transportando semanalmente de Florianópolis, para
a') seguintes cidades: .

Itaja( - Blurnenau - Joinville _I Curitiba - São Paulo e

Rio de Jareiro,
.

Rapidez e Perfeicão.
" Representante em Horian ópelis

"PRENDA"
'Av. f'iauro Ramos, 286 -' Fone 37-53 - Flarianôpnfis
Rua Mateus Leme, 2318 - Fone .24-1937 - Curitiba

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA
CI'DADE

.
.

.. APTOS.
'

CENTRO
10. - cOM 160m2 - NA CHAcARA DAESPANHA
SUITE + 2 QUARTOS + GARAGEM.
I ACABAMENTO DE LUXO. Cr$' 260.000,00 (180.000,00
FIN,ANCIADO).

'

20. - COM 2 QUAR'fOS + DEPENDtNCIA DE EMPREGA
DA -.TODO AC�RPETADQ E COM ARMÁHIOS EMBUTI
D,oS, INCLUSIVE; N:A: COZINHA.
C'r$ 120.000,50 (Ã VISTA)

TRATAR N,o EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FO!'J�. i3537. R�GIS IMÓVEIS CRECI 142..

lEI Brognoli ImôVeis Itd�: j.
i
;

i

" ASSOCIAçAO BRAsiLEIRA DE ODONTOLOGIA-
" SECÇÃO DE SANTA CATARINA' .

'

EDITAL DE CQNVOCAÇÃO .:
De ordem' do 'Senhor Pr�idente, :�mCOnfo�idêlde com o

art. 27 do Estatuto da A60SC, ficam'. convocados os

Delegados e Suplentes das Sub-Secções Regionais, à reunião
da Assembléia' de Delegados, à realizar-se na cidáde de

\ Blurnênau, nos dias 28 e 29 de Setembro próximo vindouro
com a seguinte: ,

"

'

ORDEM DODIA· .

'

1 - Eleição e Posse da Diretoria .dá ABOSC e Conselh�
Fiscal • 1 '

2 - Assuntos Gerais de I nteresse da Classe'
Florianópolis, 8 de Ag'esta de 1974
Dr. Paulo Renato Corrêa Glavam

10. 'Secretário
)

CASAS TRIN,oADE·
. . ,

��P�AC�:u�OJ��;H�íR��;:r��;IV��������� :
DEPENDtNCIA DE EMPREGADA + GARAGEM.

,

c-s 95.000,.00 MAIS 'TRANSFERtNCIA .DE
o-s 135.000,00 FINANCIAMENTO
,20; - COM TERRENO 12x30m -20U.A,RTQS +'SALA +

B'ANHEIRO + COZINHA Cr$ 13.000,00 MAIS
Cr$ 100.000,00 FINANCIAMENTO.

.
.

TRATARI N,o EDF. \DIAS VE;LI\IO SALAS 1,6 e 17 OU
F,oNE 3537" '. R�GI� __ I'YlÓV!,IS CRECI 142.

ESTREITO ,,\
. 1

RUA:lJOS� CANDIDO DASILVAl1Io. i21 '

.,
.

'

,

SEDE PRÓPRIA C/ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES
_FONE:;;: 6462 - 6616 - ÇRCI - 29

,

'

CASAS '

. .

031 - Casa de Plve naria à Rua Heriberto Hülse - Barreiros _

3 quartos-sala, cozlnha, banheiro - Cr$ '80.000,00.,
I

044 - CASA, DE AlVE,NARIA - à Av. São José - CAMPI
NAS - '3. quartos, sala, copa, cozinha, banho hall:.e varanda _

.

Cr$ 100.000,00.
.. .

038 - CASA DE ALVEN.I'lRIA B ruá Portela - BARREIROS .'
- 3 quartos, sala, cozinha, banheiro - Cr$ 70.000,00. -.
030 - CASA EM PLENO CENTRO COMERCLAL- Rua Tel
reza Cristina - 6,STREITO - Cr$ 105.000,00:

.
"

\

036 -r- CASA DE MADEIRA c/90,OO m2. à Rua Abelardo
,
Luz - ESTREITO - � quartos, sala, cozinha, copa, banheiro,
dispensa, garagem - Cr$ 120.000,00.

.

016 - CASA DE ALVENARIA c/2.p;:Jvimemtos-Trav. da .Ru�·
·

Elesbão Pinto da LUL; - ESTR.EITO - 5 quartos, sara, 2 bãnhei-
ros, copa, cozinha, Cr$ 130.000,00. ' ,

042 - CASA DE ALVENARIA - recem construfda - R�a
N.S. do Rosário - ESTREITO -:-, 3 quartos, sala, 'cozinha,

·

banheiro,. hall, garagem' Cr$ 130.1'100,00.. ,.

:). 014 - CASA DE'A,LVENARIA 3 Rúa Olavo Bilac - ES�'
TREI"!"q --: 3 quartos, saia,' sala de jantar, copa, cozinha,

I
.

banheiro, dispensa. área de serviço - Cr$ .120.000,1'10. '

TERREN,oS
'.

· 10 - 3 Lotes no SACO DOS LIMÕES c/área total deA.35i;'50
m. - Cr$ 45.000,00.

. ". '.:.

,18 - 1 Lote no Leteamento j'OS�, BRL,lGEMANN - ESTREI-
TO - Cr$ 15.000,00. '

,

.

i'
19 -' ÁREA de terra 'c/21.000,OO m na ESTRADA VELHA'
DE BIGUAçU - Cr$ 90.01'10,00.

.

..
.'

,

LOTES EM CANASVI EI�AS - Cr$ 35.000,00.
'

LOTEAMENTO-VILA C�L.IA As Margens da BR-101 - SÃO
JOS� - lotes a partir. de Cr$ 5.1'100,00.

'
.

LOTEAMENTO SANTA INtS':'" BARREIROS - Lotesa par-
tir .de Cr$ 4,500,OO� "

'.' ,

ALUGA
CASA DE ALVENARIA - ACABAMENTO DE PRIMEIRA-

. '4 q�artos, lavabulo, liviRg, jardim interno, 2 banheiros, copa _,

cozinha, lavanderia, dependência de empregada c/ saída inde
pendente, garagem para 2 carros, ótimo quintal - Cr$.
2.000,00 - Rua do [ano,

VANDA DÊ SOUZA SALLES
40.'Tabelião -de Ndtas'e
Protestos em Geral
EDITAL'

'Pelo presente ficam intimados a.,pa,garem dentro de prazo 'legal,
:'

.

os tftulos que se acham neste Cartório para cobrança os senhores: \
ADMINISTRADORA CLONK 'LTOA � Rua Tte. Silveira no.

,

15-5/202 - Nesta - CRIAÇÕE� SEF.lGER IND. COM. DE
ROUPAS - Rua Felipe Schmidt no. 21' - Nesta; SUL AMt:R'ICA .

"OE MADEIHAS LTOA. Edif. Tiradentes - 30. andar - �o. 35 e 36
- Nesta; MARIA TEREZA P. DE MELLO BROERING ....:. Rua

.

Durval Melquíades de Souza � no. 11 - Nesta; OSCAR.
�CHIPMANN '- Av. Bubens de.' Arruda Bamos - 1110. 61 -I- Nesta;
TEOLPHILE, ALPHOSE UAN GASSE - RUa João Batista Bommini
- no. 134 - S. Paulo.

,

Florianópolis, 08 de agosto de 1974.
. .« t'., � ,Tabeliã " J"

", "';��';" .

"TERRENOS
10. - AGRONÓMICA C/95m2 - PARTE ELEVADA,

. ÓTIMAVISTA.,
.

PREÇO DE OCASIÃ,o Cr$ 70.000,00
20. - AO LADO DO STA; MÓNICA 13 LOTES COM ÁREA
TOTAL DE 4.680m2. Cr$ 1,30.000,00 - TRATAR NO
EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 -OU FONE 3537.

R�GIS IMÚVEIS CRECI 142.

! ,

,

;

i
J !�'

DEPARTAMEíftO'CE.NTRAL DE COMPRAS·
TOMADA DE PREÇOS No. 74/0588

AVISO,
O DEPARTAMENTO CENTRAL D,E CÇ>MPRAS �orna público,

para conhecimento pós interessados que receberá propostas. de
firmas habifitadas preliminarmente, nos termos do Decreto G.E.'

.8.755 de 15.12.69, átí! as 15 horas no dia 23 de AGOSTO de 1974,
parao fornecimento de "MÓVEIS PARA ESCRITÓR.I,o".

.

O Edital encontra-se afixado Ra, sede do DEPARTAMENTO
., CJ;:NTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Esta_çlo de Santa Catarina� .onde serão prestados os'
esclarecimentos necesS�rios e fernecidas cópias c;le Edital. <

Florianópolis, em 07 de agosto dá 1974.
.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor·Geral

lANCHONETE:VENDE-SE
,(Bob's Hamburger à Rei do Frango) \

Vende-se- uma lanchonete super. equipada situada à rua

-Alrn, Lamego, 7. Tratar na Ave�rda Beira-Mi<lr, 6,1 (Bob's
Hamburgerl ..

1·:1:I, Brognoli 'Imoveis Itda.
, ,.

VENOE-SE
-, Um' lote em Bom Abrigo, 12x28m, localizado à rua

,
Professora Emília B. Schmidt. Tratar com sr. Jaimesâ rua

.- José Bonifácio, 5:]0,- Estreito ou a rua Antonio Gomes, 86
,- Estreito. .' .

VENDE e· ALUGA EM .QUALQUER PONTO DA CIDADE
CENTRO

VENDE
APARTAMEN-rOS ,

- APARTAMEjNTO DE FINO ACABAMENTO TIPO A-

·
ED. J.S. MEDEIROS FILHO NO CEI>JTR6:':"..: c/3 quartos, 2
banheiros, cozinha, living, sala, dependência de ernpraqada
completa, área de �p.rviço, FINANCI�DO, Área dE! 156,21

·

m2. comGARAG,EII7I.' .

,

- APARTAMENT2"� FINO AS�BAMENTO TIPCt,!3 -

': fEdo J.S.'IV!EDEI�OS�f:;.!.L.:;l:!0 no Cttljit;f��� c/4 quart "Ia,
.

. cozinha, 2. bimhei"ros, 2. salas. d�lindêflcia de.!Í..
.

tia

completa, área de serviço, GARAGEM - Com ár'ê'a' t ta!' de
178,48 m2 - FINANCIADO.

.

- APARTAMENTO DE FINO ACABAMEN'TO TIPO A - .

·

Com 195 m2 - Rua ALMIRANTE LAMEGci:.... próximo ao

Colégio Catarlnense - Com 3 quartos, 2 salas, 2 banheiros,
living, dependência de empregada c�mpleta e GARAGEM -

FINANÇIADO.
I

"

CASAS'
017 - CASA DE MADEIRA NO BAIRRO DE TRINDA-

·

. '!
DE -

�o� 35 1Ti2 Construídos-TerrenCj> �om área de 350 m2
-' Servldao que parte da rua Romualdõ de Barros - com 3

quartÇ>s, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 30.000,00

0'09 - CASA MIXTA NO EÚ�IRRQ DA TRII\JDADE - C�m
-

!

,�" \.�

70 m2 -' construídos, Terreno com 720,00 m2 - Rua Trajano,
Margarida, 26 - com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, por
Cr$ 70.000,00.

032 - CASA DE ALVENARIA NO CENTRO - Rua Tira
dentes, 60':'_ ÓTIMO PON:rO COMERCIAL - Com área de
72 m2 construídos - terreno com 80 m2 - Sal'a, quarto, copa,
cozinha, banheiro, área de Serviço: Cr$ 200.000,1'10 a combi
nar.

TERRENOS
,

. NOBA\IRR,o DA TRINDADE; com !i40 m2na Av. Madre
Benvenuta -.JARDIM SANTA MONICA - TpJilografia plana
Cr$ 50.001'1,00 à Vista. I

.' '

010 - NO BAIRRO DO S�êO DOS LlMOES, ESTRADA
'. GERAL pA CARVOEIRA - Área com 4.�57,50 m2 - 2 Lotes

- Cr$ 45;000,00 - A cornbinar. I ..

ALUGA .
.

I' 16�· - CASA MOBILIADA DE_ALTq PADRÃO",", ACABA
.' MENTO DE LUXO - Com 3 qliartos, sal.a, cozinha, banhei
ro, área de serviço, pátio - situada.no .JARDIM SUL'BRASIL

·

no Bairro da Trindade Cr$ 2.500,00
'

-

Rua Nunes Machado 12 - Coj-03-lo. andar - Centro,

N EGOCI O .1MPORTANTE
"Vende-se por motivo de t!"ansferênciã para MéltO'

Grossp. Garantimos' e damos prova do rendimento -

12.000,00 -Ifquidos mensais, sem percas, sem atrasos .

sem empregados - ,Exclusivamente à vista. Preço 330�'
·mil.

' ,

Tratar à rua Gil Costa, 732 - Estreit�.

. "

DEPARTAMENTO CENTRAL DÉCOMPRAS
TOMADA DEPREÇOS No. 74/0586

) AVISO I
.o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPijAS torna público,

para conhecimento do.s interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69. até as 15 horas! no dia 26 de agosto de HH4 ;

'para'o forne�imimto de "CARROCERIA".. .',

O Edital encontra-se afixapo na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPR'AS, à Avenida Mauro Ramos' no. 212 em

Fiorianópolis� Estado de Sapta Catarina, onde �êrão p�llstadds os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianépolis, em 07 de agosto de 1974,
JOÃO JORGE DE LIMA

.

Diretor Geral

DEPARTAMENliO CENTRAL DE COMPRAS ,

TOMADA DE PREÇOS No. 74...0589
'AVISO,

'

, O DEPARTAMENTO CENTRAL DE ,COMPRAS torna público,
para conhecimento dos intereSsados que receberá propostás de firmas

, habilitadas preliminarmente, nos termoS do Decreto OE.8.755 de .

15.12.69, até as 15 horas do di!l 27 de AGOSTO de 1974, para o

fornecimento de "APARELHOS PARA LABORATÓRIO".
O Edital encontra-se afixado, na sede do DEPARTAMENT,o

CENTRAL.DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estaao de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimel1ltos necessários. e fernecidas cópias de Edital.
.

Florianópolis, em 07 de, Agosto de 1974.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral', '
"

,

CERTIFiCADO EXTRAVIADO
. Foi perdido o Certificadp de Prapriedade do veíeulo marca

Volkswagei), modelo Karmanh-Ghia TC, ano 1973; motor 170352,
chassis BM-009491, pertencente a sra. Regi"na Maria Bassetti de
Oliveira.

·TELEFONE

, .... \.

&-se télefone residencial em Coqueitos � t,o::
.

, ca-se P9r comercial na ·lIha. .

Tratar à rua De'odoro, 22 - sala.12 ou das 9 às 12'
'pe.lo fone 6410.'

.

EM'PRÊS--;:"'!'T' SANTO ANJO DA GUARDA LTpA•.

'I' ,
HORÁRIOS

Estação Rodoviária de Florianópqlis, , .

I Fones: 21-12 e 36-82
':

,. De Florianópolis para Porto AlegÍe:.
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, A�aranguá
So'mbrio - Sta. Rosa e Osório'.

.

6:00 - 8:q0 - 10:00 - 12':00 - 14.:15- -'18:00. - 2o:oohs.
, De florianópOlis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30,- 10:00 - 12:00, - 13:00 -

14:15 - 1,4:30 - 15:00 - 16:15 - 17:30 -18:00 - 20':00 e

24 horas.
De FlOJianópolis para Criciúma:
6;00 - 7:00 - 8:30.- 12:00 !l4:15 ,-15:00 - 20:00 e 24:00 horas

De Florianópolis a Làguna: .

\ 6:00 - 6:30 - ,10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15, - 18:00 e'.

CARTEt'RA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categória

Amador, pertel}cente a sra. Regina Maria Bassetti de .oliveira.

DocuMENTO' EXtRAVIADO
Foi extraviado no banco Mercantil de Investimento S/A, sucessor.

de Campina Grande S/A CRED. J;,INANC. E INV. os documentos'

do veCculo com as seguintes características:
VOLKSWAGEN •.•......... :

\ ..•.•....•...... :........•...........•...• :......•..... 1300

.- 'Azul cobalto ....••.... : ';.:: :...............•...........•........... 4 cil�

, 46 HP•.....•. :, ..•...•.•... .-:': , �
•............ 1969,

, MT.-BF-228652 ........•..•..•................ : ; , .. CH-89-560640 ,

De propriedade do sr. Salésio pa �osa, ve(culo este _que foi·

:.' tomado J)Or dívida e vendido a AMAURI PEÇAS E VEICULOS

LTOA.

CARTEIRÀ EXTRAVIADA
Foi p�rdida a Cartei.ra Nacional de Habilitação, categoria.

P.rofissi'onal, pertencente ao sr. ç.leto Pedro dqs Santos.
, .

: li"
,

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi j)erdida a Carteira Nacional de Habllitação, categoria

Profissional,. pertencente ao sr. Arl}o Arnaldo Napoli.

Certificado Extraviado,
Foi perdido 'o CertificaQo de Prepriedade do' ,ve(culo ma�ca

Camionete- Kombi, modelo 19,69, motor no: M-BH-71131, Chassis
no. B-9-162077, perteneente ao Sr. Norberto Meyer.

.,:

ENGENHEIRO CIVll\
li
II Engenheiro .' Civil com. 6 anos de

, ,

e�periência procura colocação em serviço de

meio expediente nesta Capital.
Endereço - cx. postal 0-18.

,
,

MAQUINAS PARA CARPINTARIA
.

" f

Compram:se com urgência as seguintes máqui
nas:

11 ixadeira de ferro
1 tupiá de ferro
1 serra circular de ferro
1 plaina pequena
1 furadeira vertical
1 ou.2 bancos de carpinteiro
Ferramenta d.e carpintaria ,e marcenaria
Todas de.vem estar em bom e�tado e preferível
motorizadas.
Tratar à Rua Max Schram no. 936 em Barrei
ros próximo à' Escola �e Aprendizes !VIari�hei-
ros no horário comercial:

'

. APAE DE FLORIANOPOLIS
Edifal� de Convocàção

J
",

•

"_

_ _

•

__ I.

O Presidente da AP�E de Florianópolis, nQ uso de sU,as
atribuições. convoea os Senhores Associados para'a
Assembléia Geral Ordinária, a realiza�-se no dia 24 de agosto
de 1974, às 14,OQ horas, tendo como local a Sede·.da·
Fl!ndação Catarinense' de Educação Especial, na rua Frei

, Caneca, 145, 'com a seguinte ordem do dia:
.

i a) Apreciação do Relatório da Diretoria e BalançO' de,
1973; ,

.

.

,

b) Eleição dos 'Membros dos COl1lselhos Executivo e

Deliber;:Jtivo, para o biênio 74/76.
Florianópolis; agosto de 1974

Manoel B. Feijó
Presidente

88�OO � Cr""i'c""ium""a,__-=__ S"",an.ta Catarina

:.-::;-?-�-;:�::!���<
-. :,,\0 VIAC4·0

'

�:'.'�v In.er. no C.O.C. uI! 8�j.6t9.228
,

Fones: :l,�l!i fi 20�1 Caixa PORlal. 'i,
'f'

�

_. \ ')J'
__ . Ruo Marechal FlorIano Peb:ot�. 121

CRIC1UMAI
•__'P.ALEGRE

�.

.s'.qÓ . r.,O"
\ CRIS:ro\J Horários do Empresa

;, 1 Crlciúma I Araraniuá • Ll5 - 1,15 -11,15 -lto30 -15,00 -15.15 -11,25 -19,45 - 23,15 e 24.00 bs.
Criciúma I Somlllia-,SaR1a Rosa - Osório e P. Alegre -1,15-1.15-11,15-12,30-15,15-19.45'23.15 bs.

P-ARIIDA DE .CRICIÚllia PARA
.

Criciila I Tabario - �45 - 6.00 - 8,00 '!,30 ·12,00 -14,00 -15,00· 19.00· 24,00 hs.

,

I. \ -4riciila I "LIgu8I - 1,45 - 8,00-14.00'- 24,00 hs. .

'

't Criciill I Flllilnéiolil - �45· 6,00 - 9.JO -12,00 -14,00 -15,00 -19,00 -,24,00 �s.
'

,

08S,: mos "ORARIOS COM PARTIDA DE CRICIUMA PARA PORTO AlE6RE
,

I ,illlir di dia 01/06/14 - 1.15-12,30·15,15'-19.45 bs.
� -'"''

2000 ho�as.
"De Florlanój>Qlis para Imbituba:
6:31'1..:... 9:40 - 10:00 -;-14:00'-17.00 e 1�=í30 horas.
De Florianópolis para Imarui:'
às 16:45 hóras. ',,,
De Florianópolis para Lauro Muller:,

.

às 14:30 horas Via Tubarão.
Carro Leito Para,Porto Alegr.e e Tubarão às 22:15 horas.

DI RETO, Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala, 22:00
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As empresas que instituirem o seviço exclusivo para escolares terão normas especiais.

Projeto disciplina
concessão do

transporte urbano
o Prefeito Nilton Severo da Costa, reunirem ou não condições de merca- .(tacógrafo), cintos individuais de segu

encaminhou ã Câmara Municipal, o do. Não serão permitidas transferên- rança, segundo as normas estabelecidas

Projéto de lei que pretende disciplinar cias de linhas sem prévia permissão do pelo Contran; extintor de incêndio
as concessões dos serviços de transpor- poder concedente que exigirá em cada tipo gás carbônico ou pó químico
te c01etivo em Florianópolis. .Segundo .

caso, além de outras condições, a com- seco, inscrição na parte interna, em 10-

o/artigo 10. do projeto, "�s concessões
.

provação da idoneidade do preten- cal visível, 'da lotação, sendo vedado
dos serviços de transportes coletivos de dente à concessão". terminaritemente, (j transporte' de pas-

passageiros no municfpio de. Florianó- NOVAS LINHAS sageiros em pé".
polis ficam sujeitos às disposições da O artigo 120. do projeto c

diz que E mais "indicação externa da altura
lei. Parágrafo único _ Considera-se "Com a devida autorização do Prefeito e largura, na parte' dianteira. de du�
transporte coletivo, para efeito. dessa Municipal, qualquer interessado na ex- lâmpadas foscas brancas ou amarelas-e
lei, aquele 'que é efetuado por veículo' ploração dos serviços de que trata esta na parte traseira P9r duas vermelhas;
automotor, com itinerário definido, lei, poderá explorar novas linhas atitu- capacidade mínima de 15 passageiros".
destinado à condução de pessoas, me- lo precário e experimental, pelo prazo DISPOSIÇÕES GERAIS

diante: o pagamento individual de pas- de 90 dias; para efeito de estudos da Além dos documentos exigidos pela
sagem"

.

.,

conveniência e da fixação do itinerário' -

legislação específica, os veículos 'de

.
Artigo 20. _ "Os transportes cole- da mesma. Parágrafo único - A autori- transportes coletivos deverão afixar

tívos de.passageiros serão superintendí- zação caducará automaticamente findo ainda: '''o itinerário da linha em que
dos e fiscalizados pelo órgão de trânsi- o prazo, salvo se houver prorrogação deve trafegar o veículo; o respectivo'
to da Prefeitura Municipal de Florianó- 'por igual prazo. Artigo 130. - O re- horário de saída e de chegada nos pon
polis. Na outorga da concessão de querimento do interessado na autoriza- tos terminais; lotação do veículo; o .

transportes coletivos ter-se-á em -vísta ção deverá ser instruído com certifi- preço das passagens direta e por

Principalmente as necessidades das 'po- cado de registro de um ou mais veícu- secção; os locais· em que possam ser

PUlações que devem ser atendidas, a los adequados para o fim a que se des- recebidas as reclamações do público,
fim de lhes garantir o indispensável tinam, tabela com fíxação de horários quer pelas empresas quer pela Prefeítu
transporte rãpiodo, seguro, confortável e itinerários acompanhados de mapas' ra; mapa de' orientação turística. Os
e nos momentos adequados. Na irn- descritivos e proposição de preços. 'veículos pertencerites a uma só empre-
Plantação de novas 'linhas dar-se-á a TRANSPORTE ESCOLAR sa deverão caracterizarem-se' pela uni;

p�eferência, em igualdade de condi- Será concedida autorização para o formidade da pintura externa, conce

Çoes, às empresas que já tenham a con- transporte exclusivo de escolares, ao dendo-se um prazo de 30 dias para a

�essão de linhas existentes dentro do estabelecimento de ensino de qualquer padronização da pintura".
Itinerário ·correspondente". rua que a requerer. Os veículos desti- "Os preços, horários � itinerários,

Segundo o projeto do Prefeito, "no nados ao transporte de escolares, deve- quando aprovadas s�as modificações
.prolongamento de linha já existente, rão se sujeitar aos seguintes requisitos: entrarão em vigor 24 horas após a sua

s�rá ouvido, previamente o seu conces- vistoria semestral independente da publicação em órgão de imprensa.'Os

S:onário, o qual, anuindo, terá prefe- realizada por ocasião de seu licencia- veículos deverão ser mantidos em per

r:ncia, dispensada nesse caso a concor- mento; pintura nas laterais e traseira, feito estado, sob pena de ser determi-
.

rencia pública. Os prolongamentos ou em, toda sua extensão, de uma faixa nada a sua retirada do tráfego, incor

en,c�rtamentos de linhas só serão per- horizontal amarela .corn o dístico rendo o concessionário �a respectiva
� tnitIdos quando os terminais propostos "Escola"; registrador de velocidade multa".

Prefeito inspeciona as obras
I

públicas concluídas no Estreito'
.

.

. ,

Na próxima terça-feira, o

Prefeito Nilton Severo da Cos
ta acompanhado do Sr. Nilton
Medeiros de Santiago, Secretá
rio para os Negócios do Estrei

to, fará uma visita às obras flue
'foram executadas OU conti
nuam em execução pela Prefei
tura, naquele bairro da Capi
tal. Entre as, obras conclufdas
que serão visitadas pelo Prefei
to, incluem-se a pavimentação
e drenarem das seguintes tuas: .

Concó-ralll, "Pascoai Simone,

nos.vque poderão assim acom

panhar as diversas fases da vida,
de uma árvore, desde a semen

teira até o seu crescimento.
. Segundo explicações do
Secretário Volney Milis, para a

sementeira, serão utilizadas as

hortas das escolas municipais.
Posteriormente, as crianças
receberão latas para .o plantio'
das árvores. As crianças' terão á

orieritação de um agrônomo'
. no desenvolvimento desses tra
balhos.

Sizenándo. Teixeira, Campoli
fio Alves (asfalto) e rua Rai
mundo Correia.

Ta vares .Sobrinho.. Travessa
.

R ossa to Evangelista, Joâo

Meirelles, Luiz D'Acampora.
Vicentina Goulart (pavimenta
ção asfáltica) rua Tereza Cristi
na e rua São Cristôvao, entre
Santos Saraiva e Avenida Ivo
Silveira.

O Prefeito e o Secretário .d�
Estreito visitarão as obras que.
ainda se encontram em execu-

.

ção, das seguin tes ruas: Emília
Boos. Schmidt, Santa Tereza,

.SESAS
A Secretaria de Educação,

Saúde .e Assistência Social da
Prefeitura - Sesas - criou um
grupo de trabalho, para coor

denar o plantio de 3.600 árvo
res frutíferas, com � 3.600
alunos da rede escolar .munici- .,
pal. O grupo de trabalho coor

denará as atividades dos alu-

Físico'
J'RIBUNAL DE JUSTiÇA IMP-lANTA

,TECNOLOGIA· MICROGRAFICA
francês

dia 12

lia Ufse
O mestre em Ciências Físi

cas e Matemáticas, especialista
em . condicionamento de Ar e

Hidráulica, da Universidade de

Toulouse, . França, professor
Alain M. Carrere, virá a Floria

nópolis, especialmente convi
dado pelo Departamento de

Engenharia Mecânica e Depar
tamento de Extensão Cultural'
da Universidade Federal de
'Santa Catarina, para ministrar
o curso "Hidráulica e Termo

dinâmica", no período de 12 a:

30 de agosto, das 10 as 12 e

das 16 às 18 horas, no Centro

Tecnológico da Ufsc.
Nessa programação, o pro

fessor Alain Carrere, entre ou

tr os assuntos, focalizará os

conceitos de Termodinâmica,
Aerotermodinâmica, .análise
dimensional de turbomáqui
nas, sistemas de condícíona
mento de ar, regulação de tem
peratui:a 'e pressão, os diversos
tipos de reguladores e o estudo.
"teôríco e prático das trocas de
valor compactos.

Direito do

Trabalho

tem seu

Seminário �:

. .:�'I" , \ �

,"

Um Seminário sobre Direi-
to do Trabalho e Previdência
Social será promovido pela.
Universidade Federal de Santa

, Catarina', dias 26 a 29 de agos

to, em colaboração tom o De

partamento de Direito Privado
e Social, Diretório Acadêmico
do Centro Sócio-Econômico e

Besc-turismo.
As conferências estarão à

cargo dos professores Mozart

Victor Russornano, presidente
do Superior Tribunal do Tra- -

balho, José Martins Catharino,
.catedrático" da Universidade
Federal da Bahia; e Celso Bar-

roso Leite, ex-presidente- da

Capes e atual Secretário 'Geral
. do 'Ministério da Providência
Social. No dia 28, o Seminário
prestará unia homenagem pós
tuma ao professor catarinense
Henrique Stodieck.

.. '

Demonstrando atualizado conhecimento das inovadoras e racionais técnicas administrativa ..
'

vem de contr.atar, o Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina,' corn ,a empresa
A-SISTEM - Assessoria, Sistemas e Microfilmagem Ltda., completo serviço de reprodução
micrográfica dos processos que mantém em arquivo.

Em recente solenidade,
-

realizada naquele Egrégio Tribunal' foi assinado o pertinente
contrato contando, a sessão correspondente, com a honrosa direção da Presidência do órgão,
Desembargador Eugênio Trornpowskv Taulois Filho.

Realizar-á, a A-SISTEM, trabalhos de ordenamento, processamento e metodologia
arquivistica em microfilrnes e microformas. Prevê o, sistema a ser implantado, retorno, da

informação. em documento original, em tempo que não excederá a t '

e 30" reduzindo, os custos
e mão de obra do setor, em cerca de 80%.
Face aos elevados índices de racionalização nos traballios,� serem realizados obter-se-á não

apenas benefícios internos, como também reflexos positivos se revelarão ao público usuário do
Tr íbunal, pois-mais rápidas se tornarão as informações postuladas.
·0 Trbiunal de Justiça, ao buscar mais este recurso tecnológico não se descura desempre e

cada vez .rnais prestar melhores serviços, numa demonstração eloquente do tirocínio e
- capacidade administrativa de seus Desembargadores Presidentes este, inclusive exemplo impar
em que a adoção do sistema de rotatividade nos elevados e§calões não refletem solução de
continuidade nos trabalhos que pelo órgão são desenvolvidos, .: '.

De parabéns, portanto, não apenas o Tribunal de Justiça de Santa Catarina, como também
todo o Estado, por mais esta notável contribuição para o aperfeiçoamento dos serviços que se

enseja à comunidade.
.

.

PR_OGRAMACÃO DE LONGA METRAGEM
v

DIA: 09/08 Sexta feira C_aminho para Hois-_: Color
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O Detran proibiu o tráfego Pela rua 14 ue Juíno, onde as mãquínas já iniciaram o seu trab3.u.o.

prefeitura terá sua divisão de trânsito
.' 1

A PrefeituraMunicipal de Floria-
nópolis está organizando n sua divi
são de trânsito, a qual deverá come
çar a atuar daqui a aleuns (lias. Se
gundo informações do Sr. João 'Car
'los Ramos, Procurador Geral dá
Prefeitura, comporão a equipe de
fiscalização de t;rânf'íto, um total de
14 elementos, dos quais quatro são
funcionários efetivos da Prefeitura e

dez estão sendo contratados agor.a.
'

- Na proxima segunda-feira -,

disse o 'Procurador - serão iniciados
os cursos de preparação do pessoal
que irá atuar no setor de transpor
tes. O cimo primeiramente será da
do pelo Senac, e depois os esclare
cimentos serão complementados
por elementos do Detran.

da PrefeituraMunicipal de Curttiba.
Segundo o esquema' montado

pela Prefeitura, haverá uma cabine

para a f i scalização, em cada, iermi
nal de ônibus.

- Nas cabines - disse o Sr. João
Carlos Ramos -' será instalado um

relógio ponto, no qual o fiscal deve
rá anotar os horários de salda e che

gada dos ônibus. As anotaçõesserão'
feitas 'em duas vias, sendo que uma

delas ficará com a Prefeitura e a

outra para: a direção das empresas.

Os fiscais ficarão em regime de'
rodtzio nas cabines; das 7 às 22,00
horas, pàra receber as reclamações
dos usuários dos carros de transpor
te coletivo, 'sobre as irregularidades
acontecidas durante as viagens.

- Consideramos válido os fiscais
anotarem as reclamações do públi
co, pois dessa forma as empresas te
rão condições de melhorar o seu

serviço de' atendimento aos usuá

rios: A Prefeitura. também poderá
melhorar suas atividades' rio setor,

Segundo explicações; os novos

fiscais de trânsito da Prefeitura,
além de receberem noções de trânsi
to, farão também um curso de rela

ções humanas. Para dar um curso
intensivo aos fiscais, foi convidado
um funcionário do setor de trânsito

\

T'INHA

-, Trocou a"TVpor piadas
"

impróprias, até 18 anos
"Costinha WJ Intimidade", finalmente Florianópolis.

show com o comediante Costi- O SHOW

nba, foi/o cartaz de ontem às "No show "Costinba nó
21 hf.ras no Teatro. Álvaro de Intimidade" não apenas eu me

Carvàlho, O, mesmo show será sinto na intimidade, mas faço
apresentada hoje, amanhã e ho todo mundo se sentir. É um

próximo dia 1 I. Conhecido bate-papo malicioso com o pú
por suas aparições lia televisão; blico, com transformações ra

Costinha faz do teatro 'o meio dicais em relação ao primeiro,
mais fácil de angariar bons re- inclusive WJS 'duas bonecas que
cúrsos'finan'ceiros "para garan- folam mecanica'mente através

f!r o caviar, os passeios por 'de fitas. Mas elas parlicipam,
todo o Brasil e as casas sempre vocês vão ver'�.
lotadas com um público adul-, CostinlKl mlientou que a

to, mas eclético". Depois do temporada passada, quando
recesso WJ televisão, pro'voca- apresentou o show com o mes

do pelas �onstantes advertên: mo nome atual, foi bastante
cias da censura e pela. limita-' "concorrida. "Conheci casais

ção da criatividade maliciosa qUe' viram duas e até três apre
qu e caractEriza suás piad�' sentações. Aqueles que não

sempre picantes, Costinha par· viram,' têm agora uma boa
tiu para as tournées em todo cfrmce, a preços mndicos".
Paes. Começou pela Bahia, I"equieto ,e falando cons

depois Rio Grande. do Norte. tantemente uma piada ou pala
Como sempre obteve boa' re- vra. que por si só eram engra

ceptividade no Sul e onde con- ç,adas,Cestinha enrubesceu ao

ta com públioo certo para suas' responder uma pergunta sobre

apresentações, resolveu voltar a dificuldade de se fazer, rir no
para uma reapresentação do, Brasil. "O problema não estd
show anterior, mas bastante apenas em fazeli rir, como t(lm

reformulado. Começou por bém·escrever. Mas quem nasce

Porto Alegre, Caxias do Sul e com a minha cara, tem cin-

quenta ppr cento de graça ne

la. O resto se faz com a capaci
,dade de comunicação de cada

um, esta mesma capacidade
que muitos humoristas não.
têm e que se baseiam em tex

'to, instrumento que nunca

cogitei nem pretendo utilizar".
Cestinha demonstra o razoável

relacionamen to que tem com a

censura ao salien tar que ela

tomou e toma bons critériós

'ao determinar a idade do pú-
blico para os espetáculos. '',4 s

_

minhas piad.,as são impr6prias
para menores de 18 anos",

Após suas apresentações em

Florianópolis, Çostinha con

tinuará apresentando este mes

mo show no Teatro das' Na- '

çpo! em São Paulo. No próxi
mo dtI 18, no programa Flávio

'

Ca�lcanti, Costinha fará sua

reestréia, com uma apresenta
'ção "inesperada'" de piadas
que não poderão ser tão pican
tes, "porque há sempre alguém
olhando para minha cara. A,

piada não tem nada de especial
no começo (para os menos es

pertos). QlJ.ando descobrem o

verdadeiro sentido... aí...

I'
r.!,

l

,Casas desapropriadas e toneladas �e barro serao removíccs.

f

Um bom ou um mau negócio que a cidade precisa, Este é 9
consenso das opiniões acerca do, discutido problema de

estacionamento de' veículos numa cidade' acomodada e. um tanto

apegada a um passado esmaecente, quando qualquer carro tinha o

privi légio de demorar-se\ ,pachorrentamente defronte da loja" d<!
manicure, do mercado ou da farmácia, ou até dar-se ao luxo de parar

.

no meio da rua para um bate-papo amigável com umamigo passante.
Com 19 mil veículos trafegando nas ruas 400 e poucas ruas, a

maioria de largura não superior a cinco metros e com o metro

quadrado construído ao preço médio de Cr$ 2 mil cruzeiros,
Florianópolis, ao contrário de São Paulo, não estava acostumada a

pagar para usar espaço para deixar o veículo. Há quem, mesmo ae boa
fé, ainda coloque o carro em cima da calçada, quando o guarda do

Detran está tomando seu cafezinho, ou é amigo dele, conquanto não

seja essa regia gerai. Israel Gomes' Caldeira, um profissional liberal,
, faz isso "sem querer ferir a lei, por alguns minutos, quando o

estacionamento sairia muito 'caio", Ele acha "bom" esse tipo de

serviço particular Ou público, mas só o utiliza para seu Volks

"quando o tráfego está congestionado". De fato, nem todos, se o

desejam, têm condições de utilizar'f;equentemente estacionamentos.

Muito menos se tiver de guardar o carro o dia todo: então, tem de
'

<
pagar Cr$ 150 mensais.

.

OS BONS SINAIS
Dezenas d� garotos, antes ociosos e candidatos em potencial à

delinquência, têm agora, se não a ideal, 'uma ocupação que lhes
,
acena com .urn ideal de trabalho e de prosperidade futura na vida. O

ingurgitamento das artérias centrais da ilha adia seu colapso total.
Waldir Espínola, e José Carlos, sócios-proprietários do

estacionamen�o da Felipe Schmídt, (defronte � Federação da

Indústria) embólsam tranquilamente de Cr$ 8 a 9 mil mensais, na,
pior das hipóteses. E o bancário Pedro Natali, mensalista do I

estacionamento referido, nem se preocupa com seu Opala 1970

enquanto desempenha sU,as funções no Banco do Brasil. "Claro que
se paga caro. pela mensalidade, porém é bom lembrar que a prestação
do seguro é ainda' mais cara quando ele é assaltado, ou danificado",
justifica. Naquele estacionamento os preços são relativamente os

mesmos dos demais: as diferenças existentes nos aluguéisvariam COI)1
a vontade dos proprietários, já que inexiste tabela controladora. Os
arrendadores, ou .donos de terrenos destinados ao serviçotêm, como
despesa, apenas o Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza
(ISQN), jun,to, � Prefeitura, as obrigações previdenciárias, os salários
com os empregados e a conta da luz. O da Felipe Schmidt possui 30

'

"boxes' cobertos e mais um pátio aberto para às usuários
transitórios, e à exceção dos sábados, domingos e feriados vive quase
sempre cheio, superlotando em período chuvosos, conforme o vigia
do dia, o jovem Edson Tadeu Elias, 17 anos, que ganha Cr$ 700
para zelar pelo veículo, sendo substituído por outro, ânoite, que
nem armado precisa andar, "porque nunca acontece nada". Ali um
carro paga Cr$ 3,00 por hora e, depois disso, Cr$ 5,00, até seis
horas. Uma diária custa o dobro; a' mensalidade diurna (18)
,fregueses), ou noturna, de Cr$ 150,00; e iO movimento diário de
avulsos varja de 30 a 40 Cil):ros, pagando de 3 a 5 cruzeiros. Na
Tenente Silveira, onde o yigia pouco fala há' pequenas oscilações,

'

dependendo, dotamanho do carro. O grande, paga'Cr$ 150, o médio
Cr$ 140,00: o pequeno, 130. _No petÍod0 noturno os preços sobem

'

para' 180, 170 e 160. o que' garante, mais u'ma' vez, um ,polpudo
lucro aos que o exploram.

'

.

As, singularidades do me�c�do do estacionamento exigem um
, lado mais social: o da ocupação certa e honesta para os guardadores
de carros, meninos quase sempre marotos ,e de espírito malandro,
mas que na hora do serviço, o levam a sério, disputando entre si a
primazia da tarefa. Elias, Adernar da Silva tem só dois meses de
trabalho no Aterro (administfiÍtdo pelíl Prefeitura, com direito de
estacionar por tempo indeterHHnado a Cr$ 1,00) mas lá aprendeu
mais da parte boa' da vida qúe I 'os 13 anos Vividos em casa, "pois
aqui a gente não pode cochilar se quer ganhar dinheiro". Vinte e três
tal6es no bolso, em três horas d� trabalho, Cr$ 10,00 apurad�s de
gorjeta, ("boa féria, hoje") no limpa-limpa das vidraças, no ajudar a
pôr as compras da madame np earro etc" ele d�sde já descobriu o

valor do trabalho digno: dos seis irmãos é o' único que já ajuda o pai,
l� na modesta casinh� da rua, Jorge Lacerda, na Cost1ira. Algo

'i
drferente dos coleguinhas, ele Gomeçou ti peruar e a fazer biscates,'
'até conseguir realizar o, curso tio PrÓ'Mtmor, que em' "ois dias

.

. I
'

ouvindo e, procurando 'atender as re-c.,

clamações dos usuários, disse o Pro
curador.
No que se refere a aplicação do

dinheiro a ser arrecadado pelas mul-
'

tas impostas pdr infrações ao trânsi
to -da Capital, agora de responsabili-

J dade da Prefeitura, o 87: João Car
los Ramos disse que parte dessa ver
ba deverá ser empregada para cobrir
as despesas com o serviço, de fiscali-
zação. ,

- Os serviços serão executados
em comum acordo com o Detran,
de maneira que um complemente o<
trabalho do outro. No que se refere
à sinalização de trânsito na Capital,
a mesma será feita pelo -Detran, o

qual usará os serviços de funcioná- ,.

rios da Prefeitura,' 'conforme ficou
determinado .pelo convênio recen

temente assinado entre a Prefeitura
e a Seenetaria -de Segurança e Infor
mações.

Os 14 fiscais de trânsito da Pre
feitura farão o curso que terá a du

ração ãi! uma semana.

A'Cidade se acostuma a
pagar pe lo especo ocupado

fornece aos meninos noções práticas de relações humanas e de
responsabilidade no serviço corrigindo os defeitos que pivetes corno
ele geralmente trazem do meio familiar 4eficiente. De uma centena
de guardadores ele é um dos mis lépidos, vangloriando-se de ser um

dos poucos que de uma vez só já recebeu três cruzeiros de gorjeta,
"de u�a "dl;ma de Curitiba, só por9,.ue c�prichei limpando o

para-brisa e de ter apurado Cr$ 131 num dia de chuva, na mesma

situação, ,

O MAU SINAL

Teoricamente.. Dalrníro Jair Rosa, dono do Estacionamento
Coruja, na Vidal Ramos, nada teria que reclamar, senão "trabalhar
14 a 15 horas per dia ,pro serviço sair direito". Ele herdou o terreno
da .mãe, portanto não paga aluguel e nem tem outras despesas que as

normais. Quando diz-se "insátisfeito' com os lucros em relação ao

valor 'de um imóvel desses" (300 metros quadrados de vão livre)
puxa do.lápis e faz as contas: 15 carros mensalistas a 150 cruzeiros
dão 2.250 mensais, mais '120 carros mensalistas na parte da noite, ao
mesmo' preço, são mais 1.850 cruzeiros, o que totaliza 4.005
cruzeiros.

-

D'os avulsos ele,calcala outros mil cruzeiros. Lucro global: � .005, '

na sua contabilidade. O ceit� é que, no estacionainento os carros
pagam Cr$ 3,,00 pela primeira hora, mais dois por cada h0ra
subsequente, uma diária de Cr$ 15,00, Cr$ '7,00 por meio período,
Cr$ 10,00 pela permanência noturpa, e as mensalidades citadas, de
150 as diurnas, e 120 as noturnas. O estacionamento dá folgado para
vinte e cinco carros, o que, a rigor,) aumentaria sua renda. Mas'
Dalmiro acha que se alugasse o local para outras finalidades '

(depósitos por exemplo) aufe!iria, pela localizaçã'o, "tão central",
lucros bem maiores, e não seria obrigado a ficar até t�rde da,noite,
"porque quem engorda o boi é o olho do dono". Ele acredita nos

bons serviços prestados à coletividade pelos estaçionamentos e é
contra qualqueF interveniência da Prefeitura, "que acabaria por,
fechar a todos" e admite apenas que, no máximo, eles deyeriam ser

regulamentados para atender melhor �s necessidades urbanas.
"Florianóp?lis pelo menos tem uma' vantagem sobre São Paulo",
diz.: "Lá, o carro, por não ter mesmo onde parar tem de' pagar às
vezes iate 10 ou mais; cruzeiros para ficar alguns mÍl1utos", E tem

mais, acrescentou uma usuária de momento: "Nos estaCionamentos'
a segurança paga o preço, o que não acontece no aterro, onde, se o

estacionamento é uma pechincha a gurizada é fogo, no pede-pede de
gorjetas. E quando a gente não 'dá ainda xingam".

Obrastios
acessos

, ,

, I
I

começam no
I ,

\

Continente
o Detran proibiu o tráfego de veículos em ,toda ex.

tensã? da rua 14 de Julho debaixo da �o��, para que as
máquinas e tratores de terraplanagem IDlclassem os ira
balhos ,para a �onstruçãodos a.cessos no.lado cOlltinen_
tal. Tres máquinas, de marcas Japonesas e norte-america_
nas, iniciaram os trabalhos de terraplanagem. Com as
casas desapropriadas, o trânsito continuou livre por tOdo
o dia de ontem, devido a existência de vários materiais
de construção que os antigos proprietários ainda não
haviam removido.
NOVAS RUAS

Enquanto os trabalhos da Nova Ponte prosseguem em
ritmo acelerado visando a conclusão para janeiro de
1975,. e com uma equi(le de �balhadores formada por
urn milh�r de homens, os ser:"lf� de terraplan�gem para
construção dos acessos teve IDICIO com a mOVImentação
de-três máquinas, pertencentes a firma Sinoda, de Curiti.
ba.

"De�ois da conclusã_? dos trabalhos de terraplanagem
responsavel pela remoçãode toneladas de barro de uma'
elevação diante dos escritórios e a colocação em terreno
baldio no outro lado, nas proximidades da Escola Muni
cipal Almirante Carvalhal, iniciaremos' as obras nos aces
sos do Estreito. Da rua·14 de Julho partirá urna pista que
se desdobrará em duas: uma será ligada ao bairro de
Coqueiros e outra à rua tdax Souza, em direção à avelÜda
Ivo Silveira", revelou o Presidente da Comissão Executi.
va da Ponte, Coronel Gilberto Meirelles. .

Adiantou que novas maquinas e tratores de lâminas
(equipamento de terraplanagem) estão sendo aguardad�
e que darão novo impulso às obras.

'

TRABALHO
As máquinas, uma Komatsu (japonesa) e duas Cater.

,pillar (norte-americanas),' todas com aproximadamente 5
metros de cOlbprimento e urn metro e meio de 'largura
nas suas lâminas, foram submetidas a uma revisão geral
pelos mecânicos no início da semana, para iniciarem
efetivamente as obras de terraplanagem. na quarta-feira
de manhã. Varias residências indenizadas, têm nos casca
lhos os únicos vestígios de sua existência. Em outras, as
últimas unidades de tijoloS foram removidas na tarde de

, ontem, e, devido a isto, ainda não havia sido interrompi
do o trânsito. Mesmo sem sofrer a fiscalização do De
tran, vários veículos estacionaram nas proximidades e

seus ocupantes interessaram-Sé em ver as máquinas de
quarenta toneladas 'cada uma. O traâsíto será interditado
defínitívamente hoje" permitido o tráfego de saída e en

trada apenas para os moradores residentes na rua 14 de
Julho, onde será parcialmente ocupada .na extremidade
sul pelas obras do sistema viário 'da Nova Ponte.
.

Nos duzentos metros finais desta rua, a remoção do
barro e pedras ali existentes, servirá para aterro,com altu
ra média de 15 metros em banhado existente na parte .

norte-da Escola Municipal Almirante Carvalhal, que evi
tará a ocorrência de Um declive na parte central da via.

,
,

. r "; '-

. .

---'

._

Os estacionamentOS
da Cidade faturalll
uma média de 8 a

9 mil mensais. E
os an ligas piveteS

são jovens ocupadOS.
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